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ORFEÁO  FIGUEIF}OENSE
ln ''None do Distrito" -25/1/1966

«Começamadesenhar-sepossibilidadesdetornaremrealidadeumaesperançaquealgunsfigueiroensesacalentamdeconstituirnasuateíía

um  Orieão.  0 número de inscrições  aumentou sensivelmente,  com  a nota simpática.e digna do  nosso apíeço de predominar,  entre os fiJturos
orieanistas, o elemento feminjno considerado Índispehsável na organização do conjunto. Deram agora a sua colaboração as Meninas Maria lsabel
Rocha Cassiano,  Maria Lucinette Vieira Roda,  Maria Amélia Zagarte Nunes,  Maíia Afonso  Mendes,  Maria Tereza Quamesma Brito,  Maria Adília

Martins Guimarães, Maria Helena da Silva Manata e os Senhores Fernando do Carmo Rodrigues, Manuel SimõesAlmeida Rijo, Cipriano Rosa Prioí

Ladeira,  Belmiro Mendes, José Barreto Napoleão e Juvenal Baptista Seíía)).

AVENIDA MARÇAL PIF]ES TEIXEüffiA

jornalista (Fundador do "A Comarca")
Figueiró dos Vlnhos

N. 7/2/1 927 - F. 24/9/1989

Se, como todos
sabemos, o PP
cresceu sob o fiôlego e

a inteligência de
Paulo Portas, que

pretende representar
a direita liberal,
então, Manue]
Monteiro, que quer
um partido à imagem
e semelhança da sua

pequenez intelectual,
terá de sair e criar o
MM - e iiepresentará

provavelmente a
direita burra e  .
cacete`ira.

Ele que crie o M.M ....
Sob a bandeira da ética erguem-se partidos,

em nome da ética sucumbem partidos. Foi assim
com o PRD. Tudo indica que pode ser assim com
oPP;

Manuel  Monteiro desfraldou essa bandeira
mas trouxe para o grande plano da política o

pequeno mundo da mesquinhez, das opiniões de
`café, da gratuita maledicência. Hábil no manejo

da  demagogia,  soube  contudo  declamar-com

pose  e   inflamação   algumas   ideias  bem
construídas,apesardediscutíveis,eparaasquais
PauloPortasemprestouoengenhoeasvértebras.
Manuel Monteiro de-monstrou agora que tro-uxe
também consigo " .... os vícios da velha política"
matreira e ignominiosa.

0 país assistiu, estupefacto, ao espectáculo
degradante-da eleição do presidente do Grupo
ParlaméntardoPPeàfaltadecoragemdealguns
deputados que o integram, que não conseguiram
da`r a cara num momento tão crucial para a vida
do partido, e assumir o gesto que tiveram. Que
confiança podem  os eleitores do  PP  ter nuns
deputados que publicamente se exprimem duma
forma e recatadamente actuam doutra, fugindo
depois        deliberadamente        às        suas
responsabilidades?

Segundo o resultado das eleições, em 15 votos,
Pauloportasrecolheu7favoráveis(istoparanão
falar da eventual fraude) e s votos em branco.
Este  resultádo  é  particularmente  importante

porque não havia uma quadrícula para o voto
contra:  ou votavam  a favor,  ou  votavam  em

branco. Nesta linha, o voto em branco só podia
ser politicamente  interpretado como  um voto
contra, tanto mais que se tratava de um candidato
único.

Se  Paulo  Porta.s  fosse  um  indivíduo  que
andasse na política à procura de posiçõçs, teria
aceite  a  eleição,  porque  na  interprétação

puramente  literal  dos  resultados,  ele  teria
recolhido  todos  os  votos  expressos,  isto  é,  e
segundo KrusAbecassis, o velho político velho,
Paulo Portas teria ganho a 100 %. Porém, para

quem  use  de  um  domínio  da  seriedade  na
apreciação des§es resultados, tem de concordar
com  a  atitude  vertical  de  Paulo  Portas,  que
recusou  a eleição.  E a Manuel  Monteiro  não
restava outra saída que não fosse a demissão -

para a qual foi empurrado.
Embora  não  sejamos  dos  que  se  deixam

seduzir   pelas    ideias   de-Paulo   Portas,
reconhecemos  nele  um  homem  de  génio  e
acreditamos que as exprime com cónvicção -e

pode   ter  vaidade   nisso,   porque   é   uma
característica deficitária na maioria dos nossos

políticos.
Se, como todos sabemos, o PP cresceu sob o

fôlego  e  a  inteligência  de  Paulo  Portas,  que

pretende  représentar  a  direita  liberal,  en-tão,
Manuel Monteiro, que quer um partido à imagem
e semelha,nça da sua pequenez intelectual, terá
de  sair  e  criar  o  MM   -  e  representará

provavçlmente a direi.ta burra e caceteira.
DeL contrário, o PP sucumbe mesmo.

Surpreendemos
estas crianças
coentralenses
numa conversa, a
propósito da
notícia televisiva,
em que uma
criança de seis
anos foi expvlsa
da escola
acusada de
assédio sexual,
por ter beijado
uma das
bochechas da
sua eolega-.

As ruas das
nossas páginas

Em cada edição, no

principal cademo,
atribuimos a cada página  o

nome de uma rua. Estas
referên.cias poderão ou não

coincidircomruasjá
existentes. na nossa região.

Aqui, apenas manifestamos

pequenas homenagens aos
cidadãos já falecidos da
nossa terra, procurando
inclüir o maior número

possíveidédados.
Contribua, enviando uma

foto de üm seu famíliar,

juntando os e]ementos que
melhor entender.

Importa mcordar todos
aqueles que fizeram um

pouco da nossa história.
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Castanheira de Pera
N. 29m/1920 ­ F. 19/8/1996
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ALBERT EINSTEIN (1879­19§5)
Elnsiein íewoluclonoii a físlca, e abalou a píóprla filosofia pek} modo como pÔs em causa conceitos há muito tidos como etemos.

0 mals lnfluente físloo depois de Newton, Elnstein tomeceu tambôm, pela sua lmagem rebeld® e pela sua personalldade independente.
o arquétlpo do clentisla modemo. A sua ttrevoliiçáo» começou em 1906, cx)m a publicaçáo de vários trabalhos, incluindo a `eoria da
relstividade;  em que postulava uma velocldade constante para a luz (c),  independentemente do meio onde se projectava e.  em
consequôncla. a equhralôncia entre a massa (m) o a onergla (E). através da mais famosa equaçáo dos tempos modemos: E=mc2, um
passo teórico declsívo para a construçáo da bomba atómica, Nascldo naAlemanha, trabalhou na Suiça e, sendo judeu, emigrou para
os EUA para lugir ao nazlsmo. Pressionou o Govemo americano para s®r o prlmelío a construir a bomba atómica, mas depois de 1945
lutou arduamente contra a proliferação das amas niicleares. Prémlo Nobel da FÍsica em 1922.
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Afonso Morgado

Ele é o Director da Caixa de
`Crédito Agrícola   Mútuo de

Figueiró dos Vinhos, uma

instituição que tem crescido

mantendo o espírito popular.

É a única instituição de crédito

na nossa região que colabora

coih a imprensa regional.

Ferrianda Claro

Natural do Coentral Grande,
concelho de Castanheira de
Pera, esta nossa contenânea
tem concorrido com os seus

quadros e pinturas em
porcelana, para o

enriquecimento da nossa
cultura.

Dela, também ressalta uma
atitude  de benemerência,

colaborando  com diversas
associações e também com o

nosso jornal

Laurindo Tomás

Um empresário na capital

portuguesa, natural da
Derreada Cimeira, Pedrógão

Grande e Presidente da
Associação de Melhoramentos

local. Um homem deLespírito
aberto, alma genti], e uma das

principais forças que  tem
levado a sua terra ao top no

que concerne a dinamismo,
querer e conquistar.

Este espaço é para si. Escreva­nos, apresente as
suas reclamações, opiniões e sugestões.

Os castanheirenses e a floresta
Ou..J

o seu a seu dono

Castànheira  de  Pera  é  um  pequeno  concelho  do  interior

composto  por  um  grande  numero  de  habitantes/residentes  e
trabalhadores, outros já reformados; vindos de outros concelhos

vizinhos e até mesmo de concelhos mais  longínquos, devido

por  vezes  ao  seus  laços  familiares  ou  até.porque  estão
trabalhando  nalguma  fábrica  de  lanifícios,  ou  mesmo  ainda

porque,  já  reformados  e. após  longos  anos  de  labuta  em
Castanheira de Pera,  não quiseram sair para as suas terras de

Origem.

Foi  neste  contexto  que  o  nosso  amigo  e  assinante,  João

António MoraisAntunes Martins, natural da Covilhã e radicado

em Castanheira de Pera há cerca de dezoito anos (terra de que

gosta. muito),  resolveu  escrever  para  o  Jornal  do  Fundão
"colocando  os  pontos  nos  is"  sobre  a  notícia  que  o  mesmo

publicara sobre o título
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"PROJECTO  PILOTO  EM QUATRO  CONCELHOS  DO

DISTRITO DE CASTELO BRANCO ­VIGIARA FLORESTA
EM MOTORIZADA ".

0 sr. João Antunes não gostou, e vai daí ...

Foi  assim  que  sob  o  título  "CASTANHEIRA DE  PERA
PIONEIRA NA DEFESA DÀ FLORESTA" o Jornal do Fundão

publicou a sua carta em jeito de desculpa. Eis alguns extractos
da mesma :

­" ... Encontro­me radicado há dezoito anos em Castanheira
`de Pera, terra de que eu gosto muito e onde faço parte do quadro

auxiliar  dos  Bombeiros  Voluntários  há  dez anos.  Pretendia
alertar que ésse Projecto que chamam «piloto» foi criado pela
CEFF concelhia há cerca de dez anos, em Castanheira de Pera,
o qual tem dado, resultados excelentes e daí que este concelho
continue verdej ante,

Este ano, no início da cãmpanha de prevenção florestal, foi
dado eco a este projecto pela imprensa, HTP, SIC, TVI. 0 tão
consistente projecto piloto nascido em Castanheira de Pera.

Daí  que_o  Governo  o  eipandisse  a  nível, nacional,  ao
aperceber­se dos bons resultados aqui alcançados.

0 seu a seu dono. "
Parabéns amigo João Antunes. Assim é que é! Na defesa da

floresta como em tantas outras áreas, Castanheira de Pera tem

dado passos.importantes e que muitas vezes são esquecidos,

sendo  necessário  que  outros  concelhos  os  divulguem  como

sendo seus para que se diga  de onde realmente surgiram.

Ganhe 1.000$00 e uma
assinatura gratuita durante um
ano, enviando fotografias onde
ress`altem a]gumas distracções,
como a que publicamos ao
lado, da autoria do nosso
colaborador Filipe Lopo,
tirada em Coimbra.
Subida e descida de clientes,
com uma cama por cima?
0 qúe pretenderão dizer eles
com isso?
Marotos,,,
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R. JÚLIO BAETA REBELO VAI SER HOMENAGEADO EM PEDRÓGÂO GRANDE

n "Norte do Distrito.' ­25/1/1966

AOMRGL
1996.09.30

região

{<Duránte cerca de ,quatro décadas serviu o Exmo. Senhor Doutoí Baeta F}ebelo com zelo, competência e dedicação o caígo de Chefe de Secíetaria

a Câmara Municipal  deste concelho.  Devem­lhe tanto a Câmara como as Juntas de Freguesia do Comelho,  duma maneira geral,  um  agradecimento
la solicftude,  honestidade e inexcedi'vel  aprumo com  que desempenhou aquele e outíos cargos oficiais.  Por isso as Juntas de Fregue§ia, que são os

rganismos que mais de perto contactam  com  o Povo e mais seguramente auscultam os seus sentimentos, tomêuam a iniciativa de promover um jantaü
e  homenagem  àquele  benquisto  Pedroguense.  lnscíições  até  ao  dia  s do  refeíido mês,  no Caté Caetano ou  no Café  Florindo  desta vila,  onde se
ncontram  as Íespectivas  listas de im5crição.  A Comissào: Antónjo L  da Costa, António Mmdes e Amândio Carielas.»

RUA ALFF]EDO CONCElçÃO SANTOS

(Sapateiro)

®merciante
FigueiródosVinho§

N. 4/1/1896 ­F. 2aa/1963

Aposta no desenvolviment`o e

protecção ' da agricultur`a
A Câmara Municipal de Figueiró dos  Vinhos tem eleito no§

últimos  tempos  como  uma  das  suas  prioridades  o  apoio  aos
agricultores  num concelho predominantemente agrícola e cuja.

popu|ação se dedica em grande escala a esta actividade primária.
Aliás o Presidente da Câmara já há muito tempo havia eleito a

defesa daquele sector a par do comércio tradicional como vertentes
importantes no desenvolvimento global concelhio.

Nas  últimas  reuniões  camarárias  o  E*ecutivo  deliberou  no
sentido  de  apoiar  mónetáriamente  as  obras  de  construção  de
regadio no lugar de Casal Velho que viabiliza o súcesso agrícola
de uma população bastante vasta e que consegue agora ter soluções
no que concerne à irrigação das terras.

Cimento, areia, sarrisca e outros materiais de construção foram
entretanto  disponib­ilizados  para  um  grupo de  agricultores  no

sentido de reparação do açude de Moinhos de Bairrã e reparação
de levada.

Por outro lado os moradores de Saonda viram contempladas as
suaspretensõesaoverdeferidoopedidodemateriaisdeconstrução

para fazer  face  aos  avultados, prejuízos  que  ocorreram  nas
propriedades daquele lugar com as últimas cheias, que destruiram
na sua totalidade o açude existente que abastece a água para a
movimentação de moinhos de trituração de cereais (grão) para o
fabrico de farinha e bem assim para regadio de terras de cultivo.

Éinteressanteomovimentoqueseregistaporpartedapopulação.
no sentido de dotar as suas terras com as infraestruturas necessárias
à  protecção­dos  produtos  agrícolas.  0  Munícipio  atento  e
compreendendo esse esforço tem acompanhado e apoiado essa­s
legítimas pretenções.

Aliás é a partir da iniciativa da Câriara Municipal que se tem
vindo a apoiar e a formar Juntas deAgricultores que, associados,

melhor acesso têm aos fundos destinados à agricultura.

Promovido pél? autarquia

Pmtocolo cóm Centro Nacional

de lnformação Geográfica
Visando  a  promoção  e  gestão  informatizada  dos  Planos

Municipàis de Ordenamento do Território vai ser estabelecido
um Protocolo entre a Edilídade Figueiroense e o CNIG.

0 CNIG procederá à instalação na Câmara de umà aplicação
informática  destinada  à  gest`ão  informatizada  do  PDM,  sem

quaisquer encargos para a autarquia.
Por  sua­  vez  esta,  fornecerá  àquele  Centro  as  plantas

fundamentais  do  PDM,  c`omprometendo­se  a  assegurar  a `
exploração  sistemática  da  aplicação  informática  destinada  à

gestão  informatizada  do  respectivo  PDM  que está  em  vigor ~
garantindo a actualização da informação.

Uma vez desenvolvida a aplicação informática e convertida
a  informação  do  PDM  o  CNIG  promoverá  a  adaptação  da

prjmeira` aos  dados  do  Plano,  através  da  colaboração  do
organismo de investigação, preferencialmente localizada perto
do Município assegurando o pagamento de 75% da despesa de
colaboração  dos  organismos  de  investigação  cabendo  ao
Município o pagamento dos restantes 25%.  .
_   Q montante máximo de despesas associadas à adaptação não

poderá exceder os 500 contos.
A  Câmara  de  Figueiró ­aceitará  partilhar  com  outros

Municípios as experiências de trabalho a desenvolver no âmbito
do Protocolo a outorgar.

Crescimento e

Desenvolvimentb

ACâmaraMunicipaldeFigueiródosVinhostemnestemomento
em fase de conclusão e em curso obras que. ascendem a largas
centenas de milhares de contos intervindo nas mesmas de forma
directa ou indirecta através de apoios que se têm revelado decisivos
nesses empreendimentos.

De facto, se se considerar algumas das áreas de actuàção da
Edilidadé,  visíveis  e  de  maior  destaque,  logo  se  vê  que  o
Desenvolvimento económico«ndustrial,'as lnflaestruturas básicas
e primárias, a Rede Viária, o Urbanismo, aAgricultura, a Protecção
Civil e Florestal, o Lazerffurismo', novos equipamentos, através
da sua construção e o Ensino, estão a conhecer uma profunda
interJenção.

A segunda fase do Parque lndustr!al encontra­se em fase de
conclusão destacando­se a pavimentação com alcatrão de toda
aquelazona.
• As infraestruturas básicas continuam a merecer a atenção devida

cori o abastecimento de água a Foz de Alge e Poeiro, ao norte da­
fieguesía de Figueiró e lugares de Aguda, ao sul da freguesia de
Figueiró,  construção  de  calçadas  em  Coutada,  ampliação  e
melhoria da rede de iluminaçãó pública no concelho;

Noquerespeitaàredeviárianosseusmúltiplosaspectos,merece
realce  o  rejestiriento  betuminoso em  Aldeia da Cruz,  Fato,
Salgueiro da Ribeira e Ponte S. Simão, a r.epavimentação da E:N.
237 no perímetro urbano deAldeia deAna deAviz, a beneficiação
da E.N. 350, a limpeza e beneficiação de vias municipais.

Em termos urbanísticos destaque­se a transformação que se tem
vindo a operar a vários niveis na Vila sede de concelho através de

obras em fase de conclusão e em curso que de facto vêm trazer
consigoumamajorbelezaeummaiorencantoparaquemnelavive,

paraoconcelhoemgeràleparaquemav"ísita.`Falamosdosarranjos
exteriores  ao  Bairro  Municipal,  das \pàvimentações  do  Centro

Histórico de Figueiró, do reordenamento ao Largo da Fonte das
Freiras, obras de restauro e conservação do Parque Municipal.

A defesa da agricultura tem .sido uma constante a par da defesa

da floresta e da atenção dada à Protecção Óivil. ­Neste domínio

são exemplos a construção dos caminhos rurais do Cercal até ao

limite do concelho de Penela, çaminho rural em Bainadas, regadio

tradicional em  Casal  de Santarém, o revestimento do caminho
betuminoso para Além da Ribeira, construção`e beneficiação de
caminhos florestais.

No que concerne ao lazer assinale­se as obras de conclusão da

piscina fluvial em Aldeia de Ana de Aviz.
Equipamentos de grande importância são também os que se

referem  às  obras  de  construção  do  novó  centro  de  Saúde  à
recuperaçãodoConventódoCarmo,àCasaMortuáriaemAguda,
à const­rução da sede recreativa e social do Carapinhàl, à futura
construção do coreto (a muito curto prazo) e uma obra que se,
deseja para `um futuro breve que é a ampliação e remodelação do
Clube Figueiroense.

No ensino, a Câmara fez um esforço muito grande no sentido
de corresponder da melhor forma às expectativas do começo do
novó ano escolar.

A organização da` rede concelhia de transportes escolares, a
limpeza  e  beneficiação  em  escolas  do  concelho,  o  diálogó
constante  e  aberto  com  todas  as  escolas  do  ensino  básico,

preparatório  e  secundário e Delegação  Escolar tem  sido  uma
constante.­

Julga­se pois que a actividade municipal desenvolvida e em

curso ilustra bem a transformgção que se tem vjndo a operar neste
concelho.

mesmó ` ihici ar as fé3Í5eõ`t`jvãs­éónstfuções.

Perspectivas de
desenvolvimento económico

em Figueiró dos Vinhos

Novas indústrias para parque industrial

A construção do Parque lndustrial de Figueiró dos Vinhos só
iniciada  em  1990  e  depois  de  um  complexo  processo  de
negociações  com  proprietários  de  terrenos  que  agora o
constituem  pàra  além  de  expropriações  oportu`namente
efectuadas, conta com  14. lotes de terreno para instalação de

pquenas empresas.
0 investimento efectuado na`s fases de construção ascende a

perto_ de 300 mil contQs estando já criadas as inftaestruturas
hecessárias à imp]antação de unidades industriais, loca]izando­
se a 300 metros do IC8.

Em 1995, apenas dois investidores alí se instalaram, com a
criaçãodeumaehpresadetransformaçãodecameseumaoutra
de tranformação de mármores.

_   No entanto, e ao abrigo do Regulamento de incentivos, os

restantes lotes foram sendo reservados por investidoiies que
nunca co`ncretizaram os seLis objectivos de instalação devido à
conjuntura  económica  nacional  e  à  falta  de subsídios e
incentivos estatais.

Mas finalmente a esperança e a aposta do Município parece
agora começar a dar os seus frutos, já que nas últimas reuniões
de Câmara se tem assisti`do à aprovaçãó de estudos económicos
edeprojectosdearquitecturarçferentesae"esasqueq,¥;%rt?mi
•­dr`.n^`;hÉ^:h.  ^c.  +áíJ4€n^`+`fi­,'*it`­ÁÁLÃiria„,`Ãaa        ,­tírjfiA  c3ÍT

y  Os  exemplos  àriiHam  õg`''ré3Êónsáveis  Thüüéipais  €ôifi4à

aprovação do Proiecto de construção da empresa Sipical qLie
se irá dedica.r à construção de caixilharia em aluminio, tectos
falsos,  estores,  divisórias,  vidros  trabalhados  e  materiais de
construção. Po`r outro lado foi aprovado também o projecto de
construção  de  uma  fábrica  que se  dedicará  à  reparação de
automóveis ãpostando no chamado "Know­how", utilizando a
alta tecnologia tendo em vista a qualidade de serviços a prestar,
tendo o investimento acolhido parecer favorável no que se refere
à viabilidade económica.

Por seu `turno, a Hebroauto viu também agora o seu projecto
de construção  aprovado e  terá como  aétividade principal  a
mecânica e electricidade de viaturas, e insta]ação de sis­temas
de gás. A Firma Costa e Alface viu agora aprovado também o
estudo  económico  de  uma  indústria de transformação de
materiaisferrososenãoferrosostendoerhvistaasuainstalação.
Finalmente a Sociedade Portuguesa de Produção de Tintas do
Zêzereconseguiuagoraaapmvaçãodoprojectoedaviabilidade
económica de um investimento para produção de tintas, colas
e vernizes de base aquosa.

Poder­se­á dizer que deixou de se estar numa fase de mera
intenção para se passar finalmente à prãtica no que conffirne à
fixação de empresas em Figueiró dos Vinhos que se irão juntar
ao grande empreendimento alemão já em laboração há cerca
de três anos e cuja confec€ão emprega 200 mulheres.

Asempresasagoraréferidas,erinúmerode5,estarãoprestes
a iniciar a sua ihstalação que se julga ser ainda no conente ano.

Figueiró tem hoje qualidade de vida que conjuntamente com
o desenvolvimento industrial  não poluente ajudará a fixar a

população do nordeste do Distrito de I+eiria qúe tem sofrido o
desgaste inerente à interioridade.  ,

A  qualidade  de  vida  advém  do  ar puro,  da boa água,  da

paisagem,.edeequipamentoscomoapisçinamunicipalcoberta,
pavilhão  gimnodesportivo,  Centró de Saúde em construção,
Casa da Cultura, rçcuperação do Convento do Camio, e dotação
de infraestruturas básicas até há pouco tempo inexistentes como
seja o abastecimento de água ao domicflio ao meio rural, para
não falar das praias fluviais.                                       `

Começam  pois  a existir condições para que quem teve de
sair noutros tempos, regresse, para bem do interior e das cidades,
naturalmente.
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CARTÓRIO NOTARIAL
DE PEDRÓGÃO GRANDE

Certifico,narrativamente,queporescrituradejustificaçãonotarial,lavradanodia24

#á:Ém€b;ogd;e,ilr::N6ÍL;c;oihúa:S,uí:Ê:dr:#di:vQa;e:àíá:|,tí:?m:t:Ó:ri:c:r:stá:ia.Àarec:Íç|:o:
comunhão  geral,  naturais,  ele  da  freguesia  de  Carvalhal,  concelho  da  Sertã,  e  ela  da
freguesja e concelho de Pedrógão G,rande, onde rcsidem habitualmente nesta Vila, C.F.
respectivamente números:  1()7 961610 e  140 005 684, os quais declararam:

Que são donos com exclusão de outrém do prédio rústico, sito em Fontainhas, freguesia
e concelho de Pedrógão Grande, composto de terra de cultura com oliveiras e pinhal,
com a área de mil quatrocenios e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte com
a estrada, do nascente  com  José Mendes Leitão,  do sul  com  António  Dias Correia e
outro, e poente com Abílio Serra, herdeiros, inscrito na respectiva matriz sob o artigo
16.886, com o valor patrimonial de 3.062$00, tendo­o adquirido por doação verbal de
Albano Dias CoTreia e Adelaide Maria, que foram residentes em Fontainhas.

Que não obstante não tercm título­formal de aquisição do referido prédio, foram eles
Justificantes que sempre o possuiram, há mais de vinte anos, em nome  próprio, dele
retirando todas as utilidades por el­e proporcionadas, mesmo através da diversificação
da exploração agrícola, directamente ou por intermédio de outrém, sob sua iniciativa,

pagando os respectivos  impostos,  com  ânimo de quem excrce direito próprio, sendo
reconhecidos como seus donos por toda a gente,  fazendo­o de boa fé, por ignorarem
lesar direito alheio,  pacificamente,  porque  sçm violência,  contínua e  publicamente,  à
vista e com o conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém.

Tais factos integram a figura jurídica da usucapião que eles Justificantes ihvocam,
como causa de aquisição do referido prédio por não poderem comprovar a sua aquisiçáo

pelos meios extra­judiciais normais e a primeira inscrição, o que se pretende no Registo
Predial, pois não se encontra descrito.

Que a referida ins,crição malricial se encontra averbada a favor do Justififfinte marido.
Está confoTme.
CaTtório Notarial de Pedrógão Órande, 26 de Setembro de 1996.
AAjudanie,

(assinatura ilegível)

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRI0 NOTARIAL D0 CONCELHO

DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS
A CARGO DA NOTÁRIA LIC. MARTA MARIA FERREIRAAGRIA FOME

CERTIFICo para efeitos de publicação que por escritura outorgada hoje neste cartório
e  exarada  a  folhasr cinquenta  e  três  e  seguintes  do  respectivo  livro  de  notas  sete­D,
ÁLVARO DOS SANTOS BENTO e mulher ISAURAANTUNES SIMÕES, casados
sob o  regime de  comunhão de adquiridos,  naturais desta freguesia e  concelho,  onde
residem no lugar de Agria Grande, declararam:

sitsQnuaef:::,u=s::xccà:scãe:hdoe::tgiFu'eç:godso:,#iátígs?sposuidoresdosprédíosseguintes,
UM ­ Teri.a de semeadura com oliveiras com a área de dois mil cento e cinquenta

metrosquadrados,sit?emQUINTALDAREIJVÀ>quepaTtedenortecomopróprio,sul
com a estrada, nascente com Jesuíno Lourenço e outros e Poente com urbano do próprio,
inscrito na matriz em  nome  do justificante  marido sob o artigo 21.962,  com  o valor

patrimorial de  12.640$0() e atribuído de cem mit escudos.
DOIS ­ Casa de habitação de rés do chão e primeiro andar e logradouro com a área

coberta de cento e noventa e cinco metros quadrados e o logradouro com quinhentos e

zàns`esamn:àrs:ss3|u::rmadÂ|s:asiàosea:,âsGBRe'n|.ç¥ept:,cq.u:Eàecfsec:okt.edç,PgTep:mÉnegn::
com estrada, inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 3.517,­com
o valor patrimonial de  1.360.80()$00 e atribuído de um milhão e quinhentos mil escu­
dos.

Os referidos prédios foram adquiridos po[ eles justificantes, por compra verbal que
dos mesmos fizeram  em  mil  novecentos  e  setenta  a  Filipe  António  Coelho,  que  foi
resídente em Agria Pequena, desta freguesia e actualmente falecido.

Oue desde essa data, eles justificanles, começaram a possuir os referidos prédios cm
nome próprio e durante mais de vinte anos, sem a menor oposição de quem quer que
seja, desde o início, posse que sempre exerceram ostensivamenté, com o conhecimento
de toda a gente do lugar e  a  prática reiterada dos actos habituais de  um  proprietário

pleno,  cultivando  a terra  de  semeadura,  colhendo  a  azeitona  e  todos  os  seus  frutos,
habitando a casa, fazendo nela obras de conservação, pagando a respectiva contribuição,
extraíndo do prédio todas as suas utílidades, pelo que sendo uma posse pacífica, pública,
contínua e de boa fé, durante aquele período de tempo, adquiriram o pTédjo por usucapião.

Nestas circunstâncias, impossibilitados estão eles, j ustificantes, de comprovar pelos
meios  extrajudiciais  normais,  a  aquisição  dos  referidos  prédios,  para`o efeito  de  os
registarem a seu favor, na competente Conservatória do Registo Predial.

83kF8R!3°riôsÉÂR°inAf£rBÊ.FiGUEiRÓDosviNHos,dezoitodesetembrode
mil novecentos e noventa e seis.  .

0 AJUDANTE DO CARTÓRIO,
(Constantino Agria Batista)

Jornal  "A COMARCA", NQ. 64 ­1996.Sctcmbro.30

NOTARIAD0 PORTUGUÊS
CARTómo NOTARIAL DO CONCELHO

DE FIGUEIRÓ D,OS VINHOS
A CARGO DA NOTÁRIA LIC. MARTA MARIA FERREIRA AGRIA FomE

CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura outorgada hoje neste Cartório
e exarada a folhas quarenta e seis e seguintes do respectivo livro de not.as para escrituras
diversas sete­D, MANUEL DE JESUS GONÇALVES e mulher MARGARIDA DO
CARMO MORAIS, casados sob o regime de comunhão geral, naturais, ele da freguesia
de Madalena, concelho de  Tomar e ela desta freguesia  e  concelho,  onde  residem  no
lugar de Douro, declararam:

Que são, com exclusão de outrém, donos e legítimos possuidores do prédio seguint.e,
sito na freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos:

Casa de habitação de rés do chão e primeiro andar e quintal com a área coberta de
oitenta  e`dois  metros  quadrados  e` descoberta  de  setecentos  e  oitenta  e  dois  metros

quadrados,  sita  em  DOURO,  que  parte  de  norte com  a  rua,  sul  com  Manuel  Costa,
nascente com viúva de Manuel Martins e poente com a rua, inscrita na matriz em nome
do justificante  marido sob o artigo  3.013,  com o valor pairimonial  de  127.296$00 e
atribuído de  ti.ezentos mil  escudos e  omissa na Conservatória do  Registo  Predial  de
Figueiró dos Vinhos.

m.Pm`.efí:ied,:£r:#omf,:ina.dvqeuj:ind,:s¥rs:t:::ajuest,i.fiés=':iài¥àec:FSErsa#r,?iaJs:::ú'vd:
residente actualmente em Alemanha.

Que desde essa data, eles justificantes, começaram a possuir o referido pre=dio em
nome próprio e duTante mais de vjnte ,anos, sem a menor oposição de quem quer que
seja, desde o início, posse que sempre exerceTam ostensivamente, com o conhecimento
de toda a gente do lugar e a prática i.eiterada dos actos  habituais de  um  proprietário

pleno, fazendo na casa obras de  melhoramento, habitando a mesma, usando o rés do
chão  como  arrecadação  de  alfaias  agrícolas,  pagando  as  Tespectivas  contribuições,
exlraindo do prédio todas as suas utilidades, pelo que sendo uma posse pacífica, pública,
conlínua e de boa fé, durahte aquele período de tempo, adquiriram o prédio por usucapião.

Nestas circunstâncias, impossibilitados estão eles, justificantes, de comprovar pelos
meios extrajudiciais normais, a aquisição do referido prédio, para o efeito de o registarem
a seu favor, na competente Conservatória do Registo.Predial.

€gNRTF5Ri8°NósiÂi?Ã£rDmEe.FiGUEiRÓDosviNHoS,dezassetedesetehbrode
mil novecentos e noventa e seis.

o AjuDANTE Do cARróRlcl,
(Constantino Agria Batista)

Jornal "A COMARCA", NQ. 64 ­1996.Scicmbro.30

«Homens da nossa terra»

Eleições na Associação
Desportiva

Foi eleita noíi.passado diá 13 de Setembro, durante aAssembleia
Geral, a lista dos novos Córpos Gerentes para o biénio 1996/1998.

0 relatório de contas foi entretanto aprovado por unânimidade,
tendo merecido mesmo um voto de louvor.

Regressaremos  no  próximo  número  com  mais  pormenores,
deixando aos nossos leitores a constituição da lista.

Assemb]eia . Gera]

Presidente ­           Dr. ,Luís A. C. Frias Fernandes

Vice­Presidente ­ Eng.Q Alexandre Calheiros Ferreira   \

Secretário ­            Juvenal  Alves Domingos

Direcção ­ Gera]

Presidente ­           José da conceição Barretçi Napoleão
Vice­Presidente ­ Eng.9 António Manuel  Mendes Lopes

1.Q secretário ­      Luís Manuel c. Pereira Martins

2.Q secretá.rio ­      Jorge Humberto cruz cardoso Fernandes
Tesoureiro ­           Dr. Jorge Rui pinto

Vogais ­                  Alfredo Manuel Jesus Quintas, AntónioTomaz David e José
Tomaz David

Vogais Suplentes ­ António José Meneses Silveiro, Eurico Farinha Medeiros,
Fernando da Costa Silveiro, João José dos Santos Almeida,
Joaquim da Conceição Ângelo, Joaquim Mendes C. Dias,
José Augusto Godinho, José Luís Carmo Oliveira, José
Manuel Diniz lnácio, José Manuel Jesus Silva e Victor

•    Manuel  Carmo  Oliveira.

Direcção da Secção de Futebol

Presidente ­           Jorge Manuel Fernandes Abreu

Vice­Presidente ­ Manuel  Maria da Silva

SeéretáTio ­            Carlos Manuel Nunes da silva
Vogal ­,                   Manuel da conceição paiva

Conselho Fiscal

Presidente ­           Dr. Fernando Manuel c. Manata
Vice­Presidente ­ José da Silva Oliveira

Secretário ­           Joaquim  vaz Mendonça oliveira
Vogal ­                    Fernando Neto oliveira Ramos

Empresa francesa pi]etende
instalar­se em Figueiró dos Vinhos

Foi  aprovado  pelo  Executivo,  na  sua  última  reunião,  uma

pretensão formulada por` uma empresa francesa, que requereu
a reserva de 4 lotes de terreno no Parque lndustrial, de 2000

m2 cada um.
0 investimento estrangeiro a efectuar tem, por objectivo, fixar

uma  empresa  que  se  dedica  aos  produtos  cosméticos  e  de

perfumaria.
A intenção de criar 70 postos de trabalho, suscitou grande

interesse  por  parte  do  Executivo  que  não  exitou  em
disponibilizar os terrenos solicitados.

Apoio ao desporto
das camada jovens

A edilidade figueiroense deliberou,  na sua  última reunião,

disponibilizar  um  subsídio  de  550.000$00  destinado  à

Associação Desportiva de Figueiró.
0 subsídio em causa, visa promover o desporto nas camadas

joveris do concelho, tanto ao nível do grupo de júniores, como
através da iniciativa levada a cabo nos meses de Junho e Julho
com jovens de idades compreendidas entre os s e os 14 anos,
desempenhando  um  papel  que  se  considera  extremamente
importante quer no que concerne ao fomento do desporto como
no que respeita à ocupação dos tempos livres. dós jovens.

0 Executivo reconheceu, ainda, as dificuldades económicas
vividas pela colectividade mais importante, no que respeita ao
desporto em geral.

Celebrado prótocolo com o IEFP\

A Câmara  de  Figueiró  dos  Vinhos  deliberou  celebrar  um

protocolo com ó­Instituto de Emprego e Formação' Profissional,
que se considera inovador no concelho.

0  referi'do  documento prevê  a  realização dé  um curso de

pedreiros,  em  Figueiró  dos  Vinhos,  denominado  Curso  de
Qualificação de. Pedreiros.

Procura­se  responder  a  algumas  necessidades  loc?is  do
mercado de emprego,  extremamente carenci'ado neste grupo

profissional,  indo construir­se uma cozinha regional  na zona
do  Mercado  Municipal, _Pav.ilhão  Gimnodesportivo,  novo

Centro de Saúde e Piscina Municipal. Ex­ecutar­se­ão tarefas

primordiais no domínio do saber daquela profissão.

;;;ffi:;;:`'.::: ãã:.
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Vila de Arega

Restauros da lgreja Matriz
No próximo número publicaremos a lista dos donativos que

tornarampossíveltodaarecuperaçãoexteriordalgrejaMatriz.
Resta  agora­  cohtinuar  a  colaborar  com  a  Comissão

Fabriqueira, para`que os restaurbs do interior constituam uma
reali­dade a breve tempo.

Lídia e António
Deixamos o sempre agradável registo de mais uma Boda de

Prata. Notícias que nos animam, quando dois seres em matrimónio

durante 25 anos' conseguém manter o mesmo encanto do amor,
nimbando te+nura, àmizade e apoio mútuo.

São eles os nossos amigos e assinantes, Lídia Godinho do Céu
Avelarsantos e António da Conceição Santos, que repetíram a
cerimónia na Capeia da Ribeira de S. Pedro, onde cásaram em
29/8/1971, só que desta vez,  acompanhados, como sonharam,
dos filhos José Anibal Avélar .Santos e Cláudia Cristina Avelar
Santos.

Votos para que as Bodas de Ouro sejam comemoradas com
esse forte espírito familiar.
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Publicidade

NOTICIÁRIO
ln "0 FIGUEIROENSE" ­12/12/1908

­<<lnformam­nos de que a ponte da Machuca da freguezia de Aguda, está em ri.sco de ir águ,as

abaixo, tal é o seu deplorável estgdo. Chamamos para o caso a attenção`de quem competir»
­<<Já  se'encontra  qua`si  restabelecido  dos  seus  incommodos,  o  nosso  dedicado  amígo  Sr.

Domingos Corrêa de Carvalho, da Castanheira de Pera, pelo que sinceramente o felicitamos.»

FtuA MARIA DO CEU BF]U,NO
DAVID E SILVA

bméstice
Figueiró dos Vmhos

N. 23/11 /1910 ­F. 21 /10/1987

ANTONI0 MARQUES & FILHOS, LDA.

ffiEE        ExpoRTAÇÁ: DCE:|£AE;:E::o;Aj
Telef.  036­46330
Fax     036­46256
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CasamentosBaptizadosRevelaçõesa co,.~P_a§§.e_sJáÊil9 venda de material fotográfico

res em meia horaemormais...

Uma porta aberta
pa.ra refelções e  i
bons petiscos

T. 036­53337/53330

Rua Major Neutel Abreu

Figueiró dos Vinhos
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Aproveite os descontos da époc?

JOSÉ REIS & ANTÁO, LDA.
Tels.: Estab. 036 ­45517 ­F}esid. 45681 ­Ftua Dr. José Jacir;to Nunes
3270 PEDF}óGÂO GRANDE

` ,, #i Ê.' :# êl '­ #

TUDO P/INFORMATICA
MÁQUINAS
MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO
CONSÚMÍVEIS  (ROLOS, REGISTADOF}AS, FAX`S, FITAS, ETC.)

TEL. 036 ­ 42859
F`UA DR. BISSAYA

COMPUTADOR
PENTIUM 100
8 FLAM­HD 1.2

199.000$00 + "A

ASSISTÊNCIA HAF}DWAF}E/SOFTWARE
COMPUTADOFtES/F}EGISTADOFtAS

TODÁS ÁS 'MARCAS

BARRETo, 3i /Rc                   CURSOS/EXPLICAçOES SOFTWARE
3280 CASTANHEIF=A DE= F>EF=A

TECNIMAGEM TV ­VÍDEO ­ Hl­Fl

Prestações de Serviços:
Electrónica ­Telecomunicações ­ Instrumentação

Fernando Fernandes
Técnioo de Electrónica

ServiçosTécnicos
Ftua Bissaya Baríeto, 2 ­Tel. 036 ­42634 ­ Residência 42029

280 Castanbejfa+depera_  __.__.,._`___.`  __.i_     .__..`_`. __._..~_. ~_   _  L   _,._   _  L  _



RUA LUC"DA  INACLA `LAMEIRAS

Doméstica
Cairegal Fundeiío ­ Castanheiía de Pera
F. Fevereiro/1 991

Dr. Manuel Alves da Piedade, novo médico

ln 'Regeneração' ­25/12/1953

«Em'1940entíounaEscolaSecundáíiaMunicipal,onderevelouqualidadesdejnteligência,carácterecoração

que não mais abandonariam, paía o distinguirem através de toda a sua earreiía académica. Saíu de Fjgueiró em
1946 para ingressar na  Univeísidade em Coimbra.  E em  12 de  Dezembro de  1953,  com uma méçlia de  16
valores, formou.se em medicina este nosso conterrâneo, natural deAldeia Fundeira, Campelo. »

AOMARCA
1996.09.30

cultura

Durante uma visita ao Centro CulturDelegadodolnstal de Figueiró dos VinhositutodaJuventude  defende ­``:`',íffi£X
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publicidade

C.l.F].U.C.  comemora  80 anos         ­
ln   "Castanheirense"   30/9/1991

<<0  Centro  de  lnstrução  e  F`ecreio  União  Coentralense,  cohemorou  o  seu  809.  aniversário  ho

passado  dia  31/8/1991.  A  efeméride foi  dignamente comemorada  com  uma concorrida  reunião  de
associados, de seus familiares e de muitos natuíais, ou descendentes de nàturais, da freguesia do
coentral e do concelho de Castanheira de Pera.  Usar_am  da palavra Alberto Simões,  Presidente do
CIRUC; Graça Oliva,  Presidente da Câmara; Júlio Henriques, deputado;  Eng.  Pedro Barros, Director
do "Castanheirense"  e a encerrar, o  Dr.  Herlânder  Machado.}>
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RUA JOSÉ  HENRIQLJES

Comerciante
Picha - Pedrógão Gíande
F. 2/6/1 986

Carmen Miranda (1914 -1955)
De bananas no turbante e umbigo ao léu. num estilo muito brejeiro, apareceu nos palcos como
cantora e actriz. Com poucos meses de idade, atravessou oAtlântico, ida de Maíco de Canaveses.
No Brasil, teve uma brilhànte carreira como cantora até ao apelo de Hollywoodt nos anos 30.
Atingiu o estrelato graças à sua voz, agilidade física e graça natural dos trópicos, que-marcaíam
os musicais dos anos.40. Desde a sua estreia com Uma Nolte no F=Ío até Nancy Gaes to F]lo,
participoü em dezena e meia de filmes, em séries de TV e em inúmeros espectáculos. -

AOMRCA
1996.09.30

Co.entral G-rande

85Q Aniversário do CIRUC
No passado dia 31 de Agosto-o Centro de lnstruçãp e Recreio

União Coentralense comemorou os seus Óítenta e cinco anos de
existência através de dois grandes momentos de convívio.

No dia 30, pelas 22 hoTas, realizou-se a 2Q Noite de Fados com
as actuações da célebre e afamadaTertúlia Académica de'Coimbra
e do consagrado. fadísta Mário Rocha representando a canção de
Lisboa.  Assistiram encantadas cerca de  centro e trinta pessoas,
sendo de salientar a presença dos Srs. Governador Civil de I+eiria,
do Presidente da Junta de Freguesià de Coentrai, do Comandante
do Posto da GNR de CP, do Presidente da Casa do .Concelho.de
CP, bem como das suas respectivas esposas e ainda do Sr. Presidente
da Junta de Freguesia de Castanheira de Pera. Estiveram também

ã:eieen,tseosnoàt,raors.YiÃi:::t:sd:ri,::::s,oddo.3reastii',:rraazid8:=iaaf:Tgí:';:
porque no CIRUC só assim se pode estar!

No  dia  31  de  Agosto  teve  lugar  o  momento  mais  alto  da
come`moração, pois foi esse o dia da fundação da colectividade na
altura com  a designação de  Centro  Escolar Democrático  União
Coentralense.

No salão, decorado  a preceito e  com as  mesas recheadas em

quantidadeequalidadefoioferecidoum''lancheajantaradoatodos
os coentralenses e amigos que entenderam honrar o CIRUC com a
sua presença. Novamente as senhoras se esmeraram na confecção
de tão deliciosos doóes tradicionais, sendo de reconhecer o já de
babar arroz doce e as divinas farófias do Manuel Barata...

Após o repasto, foi a vez da dança`.Ao som da sanfona do Gustavo
Barata e da bandola do Ramiro Simões,  os êonvivas dançaram
como se dançava nos tempos de outrora. Quem sabia, àvançava e

quem queria aprender, imitava !
Enofadomandado?Todoscertos!...Pe.lavozdoAlbertoSímões

a mandar, dançou-se até á companheira pesar demais...
Foi assim no Coentral e, uma vez mais, damos, os parabéns à

colectividade na pessoa do seu presidente Alberto Simões.

Penso que ao longo
da  vida,  não  há  nin-

guém    que    não    se
queixe de, uma vez ou
outra,  lhe  terem  en-
fiado o barrete.

Mas   não  é  dessa
espéciedebar`retesque
vou falar., mas sim dos
famosos  barretes  faL
bricados nas Sarnadas,
no  concelho  de  Cas-

J. Manuel Simões

tanheira  de  Pera,  tão
usados no nosso país. Sendo a única fábrica no país a produzi-lo,
é motivo de orgulho para nós,`vê-lo imponente em todas as cabeças,
desde o velhinho fiioTepto ao jovem rapazinho, ao campino, ao
neveiro, ao político, etc..

A uns, ele entra-até abaixo das orelhas, outros, usam-no um pouco
mais acim`à; a mostrar a franja do cabelo e, a outros, ele quase não
entra,ficaapéna§afingir,enestecasoestoualembrar-medobanete
na cabeça do Dr. Mário Soares que apesar de não entrar, lhe ficava
muito bem...

0 barrete das Sarnadas, elegante, e send.o bem confeccionado, é
uma  peça  de  vestuário  lindíssima,  que  a  todos  fica` bem.  0
PTesídente  do  Rancho  Folclórico  Ne+eiros  do  Coentral  é
especialista a enfiá-lo, mas também já vi na sua cabeça um barrete

que lhe assentava co`mo 'u`ma luva. .Também há quem goste de o
colocar graciosamente sobre o ombro e, ainda hoje, ao senti-lo-`na
cabeça,todasaspessoasqueforamapanpadasdesurpresa,soltaram
uma gargalhada bem al`egre e`uma frase bem humorada, que faz rir
todos os presentes.

Seja ele verde, preto, ou vermelho, vejo-o por vezes em algumas
mãos que lhe dão voltas e reviravoltas comentando que é, de. facto,
uma bonita peça!

Perante isto, náo entendo como é que eu tanto o` admiro. Nunca
o pus na minha cabeça!.

Seria porque não tinha espelho? Ou para nãQ desfeiar o penteado?
Não me lembro mas, para a próxima, quero saber se também-a

mim ele fica bem.
Sendo uma peça que todos gostamos de ver, não-percebo porque

ainda nunca o vi nas passereles de moda masculina.
É tempo de pensarmos nisso.

Isaum Baeta

Derreada Cimeira

Convívios continuam a ser p`articipativos
- Polidesportivo Vai avançar com a mão-de-obra da população

A nossa região
continua à .
manifestar-se em
torno das suas
convicções, sob

mantos de humi]dade
e encanto, revelando-
se autêntica na sua
entreÉa, genuína no

seu pu]sar, quase
mítica nb seu

provincianismó,
fazendo exemp]Q de

como se deverão
cimentar as nossas
raizes,

A Derreada
Cimeira é
orgulhosamente um
desses argumentos-.

_           `1       ';           `                            Í-  .A Associaçãq de  Me|ri®ra-

mentos da Derreada àimeira,
tem  vindo  ao  longos.destes
últimos anos a concorrer para
o  desenvolvimento  da  sua
localidade,  empreendendo

obras diversas, éomo é exem-

plo o excelente edifício sede,
restauro da capela, entre outras
iniciativas. Todos estes projec-,
tos foram apoiados, particular-
mente  a  construção  da  sede,
em  que  intervieram  o  Minis-_

tério daAdministração lnterna

e  a  Câmara  Municipal,  no
tempo de Manuel Coelho. Mas
os  sonhos ,não  param  e  há
necessidade de os realizar. Foi
esse o espírito  que  Laurindo
Tomás,  Pres-idente° da  Asso-

óiação,  defendeu  durante,o,\

almoço-convívio realizado no

passado dia 22 de Setembro,
em que participaram cerca de
150  pessoas.  Na  sua  inter-
venção, este dinâm ico dirigenL
te,  salientou  qué  a colectivi`-

dade qçpende da participação
de todos os óonterrâneos. Os

projectos já anunciados,  vão
passarpelacohstruçãodeuma
Casa Mortuária, a situar-se em
frente à capela, tendo para isso
adquirido já os terrenos, recu-

peração  do  parque  in'fantil

(iniciativa  que  deveria  per-
tencer à Junta d.e Freguesia de
Pedrógão,  mas...  e;tá  ao  que
tudo indi`ca pouco se.nsível) e

construção  de  um  polides-

portivo,  por  detrás  da  sede.
Para  esta  ú]tima  pbra,  Laun

Aspecto §eral do almoço-convívio. Bastante participativo.

rindo  Tomás  apelou`.à  popuJ
lação  para  que,. aos  fins-de.-

semana, concorressem com a
mão-de-obra  graciosa,  de
forma  a  tornàr  possíve]  a
concretização deste anseio. E
se  os  derreadenses  sempre
responderam  cóm  o  seu ex-
traordinário voluntariado, es--

tamoé certos que este desafio

será  cumprido.  Já  nos  habi-
tuaram  a  isso.' E,  se  a  actual

â::::qcuoíitaêx`;:i::a°çãao,C:i::
recendo  materiais  de  cons-
trução para as suas obras, mais
argumentos  terá  para  alargar
esáe apoio. Essa  intenç-ão foi

mesmo reforçada pelo verea-
dor  Eng.  Pena,  que  a  dado

passo  da  sua.  intervenção,
manifestou o seu orgulho por
esta    Associação,   já   que,
existindo  '25  co]ectividades

em  todo  o  concelho,  a  da
Derreada  «trabalha  a  sério».

Aproveitou e`ste autarca, para

anunciar   a    inclusão,    no

próxi.mo plano de actividades,
a construção,  beneficiação e
ampliação  de  algumas  estra-
das da zona.

Salientamos neste convívio,
todo o ,esforço dos^dirigentes

que,  pesem  embora os sacri-.
fícios que  fazem  no engran-
decimento da sua Associação,
nunca se ouviü um queixume,

nunca se sentiu qualquer desâ-
nímo.  Uma ,equipa  extraor-
djnária  a  quem  aplaudimos,

porque  são  eles  que  cons-
troem,  são eles que çxercem
um  exemplo  que  importa
divulgar,  incei}tivar  e  apoiar.

Uma palavra de simpatia para
as  meninas  e  ;enhora§  que
estíveram  na  cozinha  e  no

serviço às mesas. Incansáveis,'elas contribuirari  com  a  sua

graciosidade  e  competênc,ia
para este agradável dia.

Deixamos  no ar a já velha

pretensão de se constituir uma
freguesia na Derreada.   .

Porque acreditamos, porque
.já se justifica.

Paulo Marçal

____-__-*±*±__:--_=_--
Eng. Pena, Laurindo Tomás, Padre Carlos, Comandante da GNF} e
agente da GNFZ

Espaço on,de será construido o
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José Saramago (1922­)
Este ribatejano de raíz anódica foi serralheiro mecânico e desenhador, antes de enveredar pelojornalismo e de se
tornar o easo mais sério das letras lusitanas na segunda metade do século, cultivando um realismo fantástico de
inspiraçáo­ibero­latino­americano. Foi uma vocação tardia: tem 54 anos ao optar só pela ficção, 58 ao conhecer
o primeiro sucesso (I.evantado do Chão) e 60 ao atingir o triunfo com  Memoria] do Convento, adaptado a
ópera com estreia no Scala de Milão. Mas constrói   uma obra sólida e reconhecida além­fronteiras, cuja mais
recente produção é 0 Evangelho Segundo Jesus Cristo.

FtuA MAF]lA JOSÉ BOAVIDA

Doméstica
Abíunheira ­Aguda ­Figueiró dos Vinhos

N. 2/12/1907 F. 22/8/1996

Abrunheira ­ Aguda ­ Figueiró dos Vinhos

S

" :`:`..`?     AGEADECIMENTO
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`   .MARIA JOSE  BOAVIDAN2/12/1907­F22/8/1996

S­eu  filho,  noras  e  netos,  na  impç]ssibi|idade  de  o  fazerem

essoalmente como era seu desejo, agradecem profundamente
ensibilizados as muitas manifestaçõe­s de solidariedade que lhesui.seramtestemunharnestahoradegrandedor.Bemhajam.

Maria José Boavida, era viúva de Manuel Ferreira Sardinha,.

Era mãe de Jaime Boav ida `Sardinha (falecido), casado cQm Maria Alice

Mende§ da Silva, residente em Lisboa, de Mário Boavida Sardinha (falecido),
casado  com  Laura  Santiago  Sardinha,  também  residente  effi  Lisboa e  do
osso  amigo  Adelino  Boavida  Sardinha,  casado  com  Silvina  da  Silva

aetano, residentes eri  Abrunheira,  freguesia de Aguda.

Deixa 10 nétos e 12 bisnetos.

A toda a família, "A Comarca", aSocia­se na consternação.,

Castanheira de Pera

AGMffiMENTo

JOSÉ RODEHGUES
ALVES

N. 29/8/1920 ­F.  19/8/1996

Seus filhos,\ filhas, noras, genros e netos,.vêm por este meio,
na  impossibilidade  de  o  fazerem  pessoalmente,  agradecer
reconhecidamente  a todos  quantos  acompanharam  o  seu  ente

querido à sua eterna morada, bem como aos que das mais diversas
formas lhes fizeram éh.egar os seus pêsames.

Bem hajam.

Além da Ribeira ­ Castanheira de Pera

AGRADECIMENTO

FmMiNo vENTURA DA CONCEiçÃo
N.  18/05/1922  ­F.  17/09/1996

Sua esposa,  filhos,  filha,  genro,  netos  e  restante  familia,  na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como era seu desejo,

agradecem profl]ndamente sensibil izados as muitas manifestações
desolidariedadequedasmaisvariadasformaslhesfizeramchegar,

bem como pelo acompanhamento do seu ente querido à sua eterna
morada..
`  Bem hajari.

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL

CASTANHEIRA DE` PERA ,              .3
A CARGO DA NOTÁRIA, LICENCIADA MARIA IRENE` ROCIIA
MORTINH0

JUSHFICAÇÃO
•  Certifico narrativamente para efeitos de publicação, que nest`e Cartório e no livro de

notas para escriturü diversas número 25­A, de folhas 74vQ e seguintes, se encontra uma

isÉ#XNdààusÉiôsasçÀaÀONToóasriâ'ÀcêEud2t::eu?Ze:o#r#teDxêé6#EolséoÁôaDqôas
REIS CRUZ, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, residentes no lugar de
Botelhas, freguesia e concelho de Castanheira de Pera, AFIRMAM:

Que são donos e.legítimos possuidores, com exc]usão de outrém, dos seguintes prédios
todossituadosnareferidafregLiesiadeCastanheiradePera,nãodescritosnaConservatória
do Registo Predial e inscritos na matriz em nome do justificante marido.

UM
Prédio  urbano,  sito  em  Portela da  Barreira,  lugar  de  Peia,  composto  de  casa de

habitação de rés­do­chão e primeiro andar, ,com a superffcie coberta de sessenta metros

quadrados,páteocomaáreadetrintaedoismetrosquadradosebarracãocomasuperfície
cobertadequarentaedoismetrosquadrados,aconfrontardonorteepoentecomherdeiTos
de João Henriques Lopes, do sul com José da Silva e do nascente com Domingos Fran­
cisco Peralta, inscrito na respectiva matriz, sob o artigo 2.956, com o valor`patrimonial
de 9.005$00.

DOIS
U.m prédio rústico, sito no lugar de Guedelha, composto de terreno de cultura.com

oliveiras,  com a área de duzentos e setenta e seis metros quadrados, a confrontar do
norte com Manuel António Francisco da Costa, do sul com herdeiros deAbdias Rodrigues
l.opes, do nascerite com o` rio e do poente com Domingos Fernandes Correia, inscrito na
respectivamatriz,soboartigol4.942,cffio+;ÉosvalorpatrimonialdeL.41l$00;e

Umprédiorústico,sitonolugardeChão,compostodeterrenodeculturacomoliveiras,
com a área de trezentos e oitenta e quatro metros quadrados, a confrontar do.horte com
José Bcmardo das Neves, do sul com Alfredo Alves Maria, do nascente com estrada e

çâ.g&eg'te®c:mo5au,iop;aTriinmg::i#ednerilq.1às3­Siõofitonarespectivamatriz'mboartigo
Que atribuem aos indicados prédios os respectivos valores patrimoniais.
Que os ditos p[édios vieram à sua posse por compra que de]es fizeram, o primeiro,

no ano de mil novecentos e cinqventa e oito a Manuel dos Santos, viúvo, e os segundo
e terceiro, no ano de mil novecentos e sessenta e nove a José Francisco da Costa, viúvo,
ambos já  falecidos,  sem  que  no  entanto  ficassem  a  dispor  de  título  formal  destas

::uÉ:à:::o:.rFoo:és:hq:;dseí;£à,doeg:í::tur:La,mpnàrqsus::s:ríuáçâeotg£shr:f:raíídsodsep;:ndt]eo:heo:
sem inlerrupção, com o conhecimento e à vista de toda a gente, em tudo se comportando
como seus únicos proprietários e sendo por todos reputados como tal na convicção que
sempre tiveram de não estar a prejudicar o direito de outrém.

Na verdáde, têm sído eles e mais ninguém quem, durante todo aquele tempo, têm
disfrutado os prédios, nomeadamente habitando e efectuando obras no urbano, cultivando
os rústicos e recolhendo oS respectivos frutos e pagando os encargos por eles devidos,
agindo sempre por forma correspondente ao exercício do direito de propriedade.

Que,  assim,  e  dadas  as  características da  sua  posse,  eles,  primeiros  outorgantes,
adquiriram os identificados prédios por usucapião, que aqui invocam por não l.hes ser

possível provar, pelos meios extrajudiciais normais, a aquisição do seu domíniç) e posse.
Está conforme o original,
Castanheira de Pera, 22 de Agosto de  1996.

âAAnAiu#anrtgeáridariârtinspereirD

NOTARIADO PORTUGUÊS ,

CARTÓRIO NÓTARIAL

CASTANHEIRA DE PERA
JUSTIFICAÇÃO     `­

Certifico narrativamente para efeitos de publicação, que neste Cartório e no Livro de
NotasparaEscriturasDiversasnúmero2­8,defolhas23vQa25,seencontraumàescritura
de  Justificação  Notarial,  com  data  de  seis  do  corrente  mês  de  Setembro,  na  qual
VENTURAHEN"QUESBARATAemulherMARIAELISABETEDOSSANTOS
HENRIQUES BARATA, casados sob ]egime da comunhão de adquiridos, residentes
na Rua Ferreira de Castro, nQ 165, Sassoeiros, Carcavelos, DECIARAM:

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um prédio urbano,
sito  em  Coentral .da  Cruz,  na  indicada  freguesia  do  Coentral,  composto  de  casa  de
habitação  de  rés­do­chão  e  primeiro  andar,  com  a superfície  coberta de  cinquenta  e
cinco metros quadrados, a confrontar do norte e poente com Joaquim Carvalho Júnio],
do nascente com a Rua Pública e do sul com herdeiros de Bernardino Henriques, não
descritonaConservatóriadoRegistoPredialdeCàstanheiradePera,inscritonarespectiva
matriz em nome do Justificante marido, sob o artigo 31`3, com o valor patrimonial de
6.003$00 e atribuído de cinquenta` mil escudos.

Que o indicado prédio veio à sua posse, pof volta do ano de mi[ novecen!os e setenta,
por doação de seus pais e sogros, Manuel Barata Júnior e Palmira Henriques Bara`ta, já
fa,eÉcig:rst,o:e£r3ume,nqou:nàÊ:àoeç,::àseeTtraaiiàponradàtítsue'oeffoiTçaã`odàsoüp:gTii:;¥:.nome

próprio  e  sem  oposição  de  ninguém,  posse  que  detêm  há  mais  de  vinte  anos,  sem
interrupção, com o conhecimento e à vista de­ toda a gente,  em tudo se comportando
como seus únicos proprietários e sendo por todos reputados como tal na cowicção que
sempre tiveram de náo estar a prejudicar o direito .de outrém.

Na verdade, têm sido eles e mais ninguém quem, durante todo aquele tempo, têm
disfrutado o referido prédio, habitando­o, efectuando obras e bendeitorias e pagando
todososencargosporeledevidos,agindosemprepoTformacorrespondenteaoexercício
do di.reito de propriedade.

Que,  assim,  e  dadas  as  características da  sua  posse,  eles,  primeiros  outorgantes,
adquiriramoidentificadoprédioporusucapião,queaquiiwocampornãolhesserpossível

provar,­pelos meios extrajudiciais. normais, a aquisição do seu domínio e posse.
Está conforme o original.
Castanheira de Pera, 06 de Setembro de 1996.
AAjudante,

(AnaMargaridarianinspereiTa)
Jornal "A aimarca", NQ. 64 ­1996.Seicmbro.30

Maria Augusta
Faleceu  no passado dia 26 de Julho de  1996,  no Hospital  Prof.  Fernando

Fonseca de Amadora­Sintra, a nossa assinante Senhora Dona Maria Augusta,
viúva de Alberto das Neves, e natural de  Vila Famia, onde também residia.

Era  uma pessoa querida e  respeitada,  que soube  manter unida a  família e

preservar com elevação o nome prestigiado do marido.
Era mãe deAlda das Neves, viúva; de Manuel AJberto das Neves, empresário

bem sucedido em Lisboa, casado com GrazielaAlves dos Santos; e de António
Alberto  Dàvid  das  Neves,  funcionáTio  público  aposent`ado  e  competente
fiscalista, também a exercer em Lisboa, casado com Virgínia CorreiaAJexandre
David das Neves, e avó de Dalila Rosa Neves, AntoninaAugusta Santos Neves,
Jorge  Alberto  Santos  das `Neves,  DF.  Fausto  Correia  e  Dr.  Gonçalo  Alberto

Correia A]exandre Neves.

À í`amília enlutada, apresentamos as nossas sentidas condolências.

NOTARIADO PORTUGUÊS

CARTÓRI0 NO_TARIAL D0 CONCELHO  ,
DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

A CARGO DA NOTÁRIA LIC. MARTA MARIA FERREIRA AGRIA
FORTE

CERTIFICoparaefeitosdepublicaçãoquepprescrituraoutorgad?hojenestecartó[io
e exarada a folhas cento e sete, verso e seguintes do respectivo livro de notas seis­D,
AFONSO CARVALHO LOPES DE` PAIVA e mulher ERMELINDA ROSA DLAS
ANTUNES, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de
VilaFacaia,concelhodePedrógãoGrande,onderesidemnolugardeRamalho,afimaram:

Que são, com exclusão de outrém, donos e legíiimos possuidores do prédio seguinte,
sito na freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão Grande:

Casa de arTecadação e logradouro com a. área coberta de' oitenta metros quadrados e
o logradouro com setenta metros quadrados, sita em RAMALHO, qLie parte de norte e
sul com José Tavares Carvalho, nascente com o próprio e poente com a estrada, inscríta
namatrizemnomedojustjficantemaridosoboartigol.048,comovalorpalrimonialde
456.(mo$00,  que  é  também  o  valor que  atribuem  a  este  acto,  para  efeitos  fiscais e
emolumentares.

0 referido prédio foi adquirido por eles, justificantes, por doação verbal que em mil
novecentos e setenta e cinco lhes foi feita por Manuel da Silva Varvalho e mulher lsaura
da Conceição Carvalho, que foram residentes no referido lLigar de Ramalho.

Que desde essa data, eles justificantes, começaram  a possuir o referido prédio em
nome próprio e durante mais de vinte anos, sem a menor opos.ição de quem quer que

¥eja,:dísgeg:áí:'cà3,|¥gs:,e:uaeí,eáTipáe,:í,eer,caedr:T.osstaecn,àisvàTbeiT:ea,i:od:::ogrhoe;;iTinri:
pleno, ocupando a casa, guardando nela alfaias agrícolas, utilizando o logradouro paTa
depósito de lenhas, retirando do prédio todas as suas utilidades, pelo que sendo uma

posseoacífica,pública,.contínuaedeboafé,duranteaque.leperiododetempo,adquiriram
o prédio por usucapião.

Nestas  cirçunstâncias,  impossibilitados  estão  eles,  de  comprovar,  pelos  mçios
extrajudiciais normais, a aquisição do referido prédio, para o efeito de o registarem a seu
favor, na competente Conservatória do Registo Predial.

gA#ER!8oNâstáACRo|nÃrEÊ.F|GUE|RÓDoSV,NHoS,dezasseisdeAgos­
mil novecentos e noventa e seis~.

0 AJUDANTE DO CARTÓRIO,
(Constantino Agria Batista)

Jomal  "A a]marca", NQ. 64 ­1996.Scicmbro.30

NOTARIADO PORTUGUÊS'           CARTÓRIO NOTARIAL  '

CASTANHEIRA DE PERA  ­
­JUSTIFICAÇÃO

Certifico narrativamente para efeitos de publjcação, que neste Cartório e no livro de
notas para escrituras diversas número 25­A, de folhas 81vQ a folhas 82vQ, se encontra

:Fda;sock'ôrÉgeoJ#'Êâç#oialrÊke®mmuldhaetrak2ÊÁOÉirrénó#IêeÃôg:SÀol,TnÂ
MART[NS MADEIRA, casados sob o regime de comunhão de adqujridos, residentes
na Rua nove de Abril, número  10, Agualva, Cacém, AFIRMAM:

à,:o:á:o_e:â.ã:Ô::t!o¥pe::níE;:,i.gooíEo:rà#Í£s:,,ágffije;::r.%;::o:m;?,:iãfifft.!::a::;£uã|FÍ
=annf:::âr,edànmo::Í?nmh.:çE;=:ii:n#íeess#iivoar,:as,:!zeepmo:no'à:#JEi:i#cnaài,neomBa::ât.:
sob o artigo 136, e omisso na ConservatóTia do Registo Predial, com o valor patrimonial
de 2.280$00, e o atribúído de 50.000$00.    `

Que o dito prédio veio à sua posse por compra que dele fez a Manuel Francisco da
Silva e esposa Maria da Encaínação, já falecidos, no ano de mil novecentos e setenta e
dojÊ,::#oçàeornéom:ná::t3£ã=,s:gmoaenqfa¥armd:áít#:s:o:¥rají:::üd:qr:Í%írçã:.prédío,em

nQme próprio e sem oposição de ninguém, posse que assim detêm há mais de vinte anos,
sem interrupção, com o conhecimento e à vista de toda a gente, em tudo se comportando
como seus únicos proprietários e sendo por tódos reputados como tal na convicção que
sempre tiveram de náo estar a prejudicar o direito de outrém.

Na verdade, têm sido eles e mais ninguém quem, durante todo aquele tempo, têm
disfrutado o prédio,  nomeadamente  efectuando obras e  pagando os encargos por ele
devidos,agindosempreporfomacorrespondenteaoexercíciododireitodepropriedade.

Que,  assim,  e  dadas  as características  da  sua  posse,  eles,, primeiros  outorgantes,
adquiriramoidentificadoprédioporusucapião,queaquiinvocampornãolhesserpossível

provar, pelos meios extrajudiçiais normais, a aquisjção do seu domínio e posse.
Está conforme o original.
Castanheira de Pera, 28 de Agosto de  1996.
A Ajudante,

(Ana Margarida Martins Pereira)
Jomal "A Comarca", N°. 64 ­1996.Setembro30

NOTARIADO PORTUGUÊS    ­

CARTÓRI0 NOTARIAL
'   CASTANHEIRA DE PERA

A CARGO DA NOTÁRIA, LICENCIADA MAklA IHENE ROCIIA
MORTINHO

JUSTIFICAÇÃO
CERTIF[CO narrativamente para efeitos de publicação, que neste Cartório e no livro

de. notas para escrituras diversas número  VINTE E CINCO­A, de folhas cinquenta e
dois e seguintes, se encontra Lima escritura de Justificação Notarial, de óito de Agosto de
mil novecentos e noventa e seis, ,na qual Angelina de Jesus, viúva, residente na Rua da
lndústria, nQ 1­, freguesia e concelho de Castanheira de Pera, DECLARA:

Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrém, de um prédio urbano,
sito no Vale das Figueiras, freguesia e concelho de Castanheha de Pera, composto de
casa de habitação de rés­do­chão e primeiro andar,`com logradouros, com a superfície
coberta de oitenta e seis metros quadrados e logradouros com trinta metros quadrados,
confrontando do` norte e poente com Sebastião Francisco Correia, nascente.com estrada

pública e sul com Estrada Municipal, omisso na Conservatória dó Registo Predial de
qstanheira d'e Pera, inscrjto na respectiva matriz em nome delaj ustificante sob o artigo
3.735, com o valor patrimonial e. o atribuído de cento e sessenta e dois mil e setenta e
sete escüdos.

Que não é detentora de qualquer títuló formal que legitime a posse de tal prédio.
Qüe, não obstante isso, tem usufruído o mesmo prédio de todas as utilidades por ele

proporcionadas,tendoprocedidoabenfeitori,asnomesmo,taíscomopintuTas,colocação
de janelas e porias e pago todas as taxas e impostos por ele devidos,  com âmbito de

quem  exercita direitQ  próprio,  fazendo­o  de  boa  fé,  por ignorar  lesar  direito alheio,
pacificamenteporquesemviolência,contínuaeininterruptamenteepublicamenteàvista
ecomoconhecimentodetodaagentedolugar,sendoreconhecidacomosuadqnaesem
oposição de ninguém, e tudo isto por lapso de tempo superior a vinte anos.

Que dadas as enumeradas caracierísticas da sua  posse,  ela justificante  adquiriu o

::3:­cá!íi:sp:âíLo"¥:xuüsa:=dEàiâ,st:'t#á:t.erg::s::onaéé::::£;:::i:edâekecg:sTopEor:âfal
comEPspeíeÁntéóNFORMEooR,G|NAL.

Cartório Notarial de Castanheira de Pera, vinte e !![T?~ ie Agosto de míl novecentos e
noventa e seis.

0 Ajudante do Cartório Notarial,

(Eduardo Bebiano Antunes)

.i.`*..i.|   |..ii,'h\.   $2Üi.                                           €    J    !   *   €'J.J   1!3   2­_1[ÍJ   iDL11ljp         |:f!    ,:1r}`?i.)+`.*`t2;`;i.     <~Ê;6?|()



RUA ADELINO JOAQUIM  COELHO

Comerciante  (Veíeador da Câmara FV)
Hona do Lagar ­ Figueiíó dos Vmhos
F. 11 /4/1969 c/ 67 anos

José Guerreiro Machado novo Vice­Presidente.da Câmara
ln "Norte do Distrlto" ­10/10/1.972
«No Goveíno Civil de Leiria, no dia 3 de Outubro. sob a píesidência do Chefe do Distrito, DÍ. José Damasceno
Campos, teve lugar o acto de Posse do Senhor José Gueríeiío Machado, do luçjaí de Vice­Presidente da
Câmara de  Figueiró dos Mnhos.  0  Governador no seu discurso,  agradeceu ao novo vice­presidente a
aceftação do cargo,  pohdo em  relevo as sua excepcionais qualidades de trabalho e de acção profícua;
dinamismo e capacidade reáiizadora que tem dado píovas na vida particuiar.»

AOMRCA
1996.09.30

social

Boüas dé` prata

Jorge Manuel Miranda Fernandes
e Manuela Fernandes

BaptiÉa`dos

0 casal Fernandes, dos Neveiros do Coentral, celebrou,\ no passado
dia dez deAgosto, as suas bodas de prata, fazendo questão de, naquele
dia, reunir a família`, os amigos e os Neveiros do. Coentral, do qual o
casal faz parte.

Então foi assim:
Cerca das dez horas e quinze minutos todos nós estavamos reunidos

na praça junto à igreja, e da]i seguimos para o lugar do Camelo onde
foi celebrada missa de festa anual_ e, na altura própria, a cerimónia dos
vinte cinco anos de casamento dos nossos amigos, presidida pelo Sr.
Padre Daniel Antunes, pároco dó Concelho de Castanheira de Pera.

Seguiu­se a procissão e, terminadas as cerimónias religio;as, todos
tomámos  os  nossos  transportes  e  seguimos  em  cortejo  até  a
Churrasqueira Castanheirense,  em  Castanheira de  Pera,  onde  o  Sr.
Joaquim, com a sua extraordinária simpatia, nos esperava para almoçar
e,  assim,  num  ambiente de franca amizade,  pudémos,  toda a `tarde,
bTincar, tocar e cantar bem à maneira dos Neve.iros do Coentral.

Felicidades.

I§aura Baeta

Figueiró dos Vinhos

DrÊ. , Célia Maria Barra Medeiros Limà
.  Oíúfi   L]ri|hH|   jí,r=„  ,||àí^,`g,       L

t`:SD,ÍEséi!éiôü':Séíà#'EducaçãoíES`Péôial,"êom

a c`lassificação de 17 valores, defendendo a

tese  "Dificuldades  de  Linguagem  em

Crianças  com  Sindrome  de  Down",  na

Escola Süperior de Educação Jean Piaget,

em Arcozelo,  Vila Nova de Gaia, a nossa

cónterrânea Célia Maria.

A exercer  há  11  anos como  Educadora

de lnfância, veio esta licenciatura concorrer

para a especialidade da Sua prófissão, que
ao longo destes anos tem abraçado de forma dedicada e abnegada.

A  Dra.  Célia  é  casada  com  Fernando  Joaquim  Gonçalves  Lima,

funcionário da Caixa Geral de Depósitos no Louriçal, Pombal,   filha de

Eurico Farinha Medeiros e de Maria Júlia Martins Bana Medeiros e mãe

da Márcia Andreia.

Porquevalorizamososeuesforçoe­osmuitossacrifíciosimpostospela

própria vida, desejamos à nossa Célia um futuro que a compense de todas
as lutas.

Ao esposo e pais, os nossos parabéns.

NOTARIAD0 PORTUGUÊS
CÁRTÓRIO NOT:ARLAL

CASTANHEIRA DE PERA
ACARGODA,NOTÁRn,`LICENCIADAMARIAIRENEROcriAMORTINHO

­       ]USTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente para efeitos de publicação, que neste Cartório e no,Livro de Notas

para  Escrituras  Diversas  número  25­A,  de  folhas  86  a  87vQ,  se encontra  uma escritura de
Justificação  Notarial,  com  data  de  nove  do  corrente  mê.ç  de  Setembro,  na  qual  JOSÉ
HENRIQUES BARAHA  e mulher.  MARIA DE  LURDES  DAS  NEVES  BERNARDO
BARAím, casados sob regime de comunhão de adquiridos, residentes na Rua Prior Coutinho,
nQ 55, 1Q andar. Lisboa DECIARAM:

Que são donos e legítimos possuidores, com excluúo de­outrém, de um Prédio urbano, sito
em Coentral Grande, na indicada freguesia de Coentral, composto de casa de habitação de rés­
do­chão e primeiro andar, com páteo e quintal, com a área de cinquenta metros quadrados, a
confrontar de norte. nascente e poentc com herdeiros de Joaquim Bento e do sul com herdeiros
de Joaquim Bernardo, náo   descrito na Conservatória do Regjsto Prcdial de Castanheira de

::,roflri:s::i'::nniadrã|J#iv2a6ST#oeaTrinbouTdeodd:Jc:itá:,ecnatnatemEaái::à:g.boarigolg3,como
Que o indicado prédio veio à sua possc, por compra verba[ que dcle fizeram no ano de mil

noveccntos e setenta e três. a Jo.`é das Neves, viúvo, já falecido, sem que no entanto±ficassem
a di.}por de título formal de!ita aquisição.   `

E certo, porém, que desdc logo entraram na po.+se e fT`uição do refe[ido prédio, em nome

próprio e scm  oposição  de  ninguém,  posse  que  assim  detêm  há  mais  de  vinte  anos,  sem
intcrrupção, com o conhecimento e à vista de toda a gente, em tudo se comportando como seus
únicos proprietários e sendo por todos reputados como tal na convicção que sempre tiveram de
não estar a prejudicar g direito de outrém.

Na verdade, têm sido e]es e mai`¢ ninguém quem, durante todo aquele tempo, têm dist.rutado
oprédio,nomeadamente,habitandoo,eet.cctuandoobras,pagandoosencau.gosporeledevidos,
aginQduoe:eflTSF|e,rdraào:sma::::::s£roígtç::;ed:osueãàrocs:'.€É:eç:s:irreiiioefràspàouE:iregdaanç:;adquiriram

o identificado prédio por uiuc.apião, que aquj invocam por não lhes scr possível provar, pelos
meios extrajudiciais normais, a aquisição do seu domínio e posse.

` Está conforme o original.

CaLstanheira de Pera, 09 de Setembro de 1996.
AAjudante,
(A])a Margarida Martins PeTeira)

Jomal ''A Coimrca ", NQ. 64 ­ 1996.Setembrü.30

Diogo António Camoezas Ramos
No passado dia 15 de Setembro, recebeu na lgreja de Mafamude, em Vila

NovadeGaia,osacramentodobaptizmo,DiogoAntónio,oúltimodescendente

do casal nosso amigo, DTa. MaTia lrene Mendes Limas Camoezas Ramos e do

nosso colega da RTP e Director de lnformação da Rádio Nova`do Porto e do

Rádio Clube Português de Lisboa, João Fernando Coneia Ramos.

Foram padrinhos, a sua tia avó Rosário da Conceição Camoezas e Carlos

Manuel Duarte Assunção, colega do pai do Diogo.

Muito felizes com a entrada do novo membro para a família cristã, estão os

avós  Maria  Fernanda  Correia Ramos,  viúva do saudoso comandante João

Oliveira Ramos, da Lousã, e o casal também nosso amigo,  Adília 'Mendes

Lima Camoezas e o nosso colega e colaborador Victor Jorge Camoezas.

•    'Jessica Laura cipriano Fernandes

Também em 28 de Julho, na lgreja Matriz de Figueiró dos Vinhos, recebeu

das mãos do Rev. Padre António MendesAntunes, o sacramento do baptizmo,

Jessica l.aura Cipriano Fernandes, primeira descendente do jovem casal Ana

Cristina Lima Cipriano Fernandes e Jorge Manuel Silva Fernandes.

Foram padrinhos os tios, Maria de Fátima Cipriano e Jean Piene Cipriano.

São avós Maternos, Lauia Mendes Limas Cipriano e José Manuel Cipriano

e  avós  paternos,  Maria  Fernanda de  Assunção  Silva e José  da Cónceição

Fernandes. Foram os avós que ofereceram aos familiares e amigos o Copo

d'Agua e banquete, no Restaurante Panorama.
"A Comarca" deseja ao Diogo António é à Jessica, votos de muita saúde e

felicidades, extensivós aos seus familiares.

Pisões i Castanheira de Pera

Convívios de Férias
Realizou­se no passado dia vinte e quatro de Agosto no Centro

Recreativo Convívio de Pisões, no lugar dos Pisões, um almoço
convívio realizado pelo Dr. José Dinis de Carvalho, filho de D.
Preciosa Carvalho, hatural de Coentral e do Sr. Domingos Dinis
de Carvalho', naturàl .dé` Pi§ões.

Fez assim questão de` reunir a família e os amigos, ali ao pé da
serra, respirando bom ar e franca amizade.

Saboreámos uma bela caldeirada que o Dr. José de Càrvalho
trouxe do Algarve, para os Pisões.

No final, enquanto o Sr. Ramiro Simões tocava uriias modinhas
do seu tempo (e não só) e se cantava e dançava ­  afinal a festa não
terminaria ali ­  para a Fernanda lsabel Silva Costa Simões .Silva,
era dia de aniversário.

A  festa foi  mais  longa.,_Cantaram­se os  parabéns  à  Fernanda
lsabel,  houve bolo e bebidas e terminou  assim aquele convívio
bem castanheirense.

Coentral Pequéno

Aniversário da Colectividade
Também no dia vinte e quatro de Agosto na Casa de Convívio

do Coentral Pequeno e com.início cerca das dezoito horas, teve
lugar um lanche convívio, em  lugar aconchegado e bem no centro
no  lugar,  onde os amigos se encontram para tomar uma bebida,
um jogo  de  cartas,  um  belo  magusto  ao  calor  da  laleira  ou
simplesmente uma bela cavaqueira.  Contou com a presença de
elevado  número de sócios e amigos o que é sempre motivo de
satisfação para os seus dirigentes.

Terminou noite fora quando o cansaço tomou conta de nós.

ainda no Coentral Pequeno
`Ainda na Casa do Convívio do Coentral Pequeno, na noite de

vinte e um para vinte e dois de Agosto e organizado pe|os jçvens,
um baile de concertinos, bombos,  ferrinhos, pandeireta,  reuniu
todos  os  coentralenses  amigos  de  farra,  num  bailarico  bem à
manéira do Coentral.

burou até altas hQras da madrugada, e os mais resistentes, não
estando ainda satisfeitos, ficaram tocando viola e cantando pelas
ruas, serenata aqui, serenata ali, "arrancando" os\que estavam (vale
de lençóis) no primeiro sono.

E assim, num convívio saudável, cheio de belezà e bom humor,
deuparapercebercomotocaecantabem(emcoro)estájuventude
coentralense.

~Isaura Baeta

•Figueiró dos vinhos    L

Setenta e cinco famflias

poderão beneficiar do
rendimento mínimo garantido

A Câmara Municipal de` Figueiró  dos  Vinhos  conjuntam`ente

com o  Crentro de Erhprego,  Centro de Saúde e Santa Càsa da
Misericórdiaacabamdeformalizaracandidaturaaoprojectopiloto

do Rendimento Míniho Garantido junto do Ministério da Tutela.

As fieguesias abrangidas são 5 com 75 famílias e 244 pessoas a

quem. o mesmo se destina.
Famílias com baixó nivel de formação çscolar, com emprego

precário, desempregos, crianças em risco devido à dependência
alcoólica dos pais e em situação de desemprego.

PrQcurar­se­á entre outras medidas a intregaéão no mercado do

trabalho, a fomação profissional e o incentivo à utilização dos

cuidados de saúde.

Os motivos apontados para a Candidatura que se considera

pertinentetêmquevercomofactodoconcelhotervindoaregistar
uma  desertificação  sentida  nas  zonas  mais  isoladas  com  o

consequentedecréscimopopulacional,terumaparcelaimportante

de populaçã.o desempregada,  por via da destruição da .riqueza

florestal devastada pelos incêndios entre outros motivos.

Atentos os parceiros deste projecto a todos esses fenómenos,

nomeadamente o Município, julga­se pertinente a candidatura e

ela insere­se no espírito da nova política social neste domínio.

Acolhimento 'a um exirecluso
­Atenta às  condições  de  vivência  infra­humana em  que se

encontra, o  munícipe  Jerómino,  ex­recluso  em  liberdade

condicional,ecujareinserç.ãosocialseestáatentar;considerando

que  o  mesmo  estava  albergado  numa dependência do  antigo
Convento, donde foi desajolado por via das obras ali em curso;

considerando  o`  total  desenraizamento  social  do  indivíduo,  a

Câmara deliberou, por unanimidade, acolhê­lo, a título gratuito,

na casa`existente junto  à ETAR,  nos  Mações,  a qual  se  acha

devoluta. Fica, porém, esclarecido que este acoihimento cessará,

seaCâmaranecessitard.asinstalaçõescedidasparaqualqueroutro

fim.

Programà ocupacional de
trabalhadoiies subsidiados

Estando  inicialmente  previsto  até  Setembro  o  Programa­

Ocupacional  de  Trabalhadores  Subsidiados  na  limpeza  de

caminhos dorestais, aceiros e matas, da iniciativa da CNEFF, e

acolhido pela CEFF local, foi a Câmara, entretanto, informada de

que`o apoio da CNEFF cessaria em fins de Agosto, por razões
orçamentais.

Considerando o trabalho válido que a equipa está a desenvolver

_noterreno,especialmentenaperiferiadepovoaçõesquasedesértas,

a  Câmara  deliberou,  por  unanimidade,  suportar  os  custos
~­adicionais, por fbrma a mariter a brigada em acção até finais do

mês de Setembro. Oportunamente, será tentado junto da CNEFF

o  reeribolso destas  despesas,  caso venham  a ser elegíveis em

ordmento supiementar.

Protocolo camarário vai
beneficiar Auxiliares de

Educação
A Câmara tomou conhecimento das negocíações havidas entre

a Associação Nacional de Municípios Portugueses e o Ministério

da.EducaçãorelativamenteaorecrutamentoeabonodasAuxiliares

de Acção Educativa para Jardins de lnfância integrados na Rede

Pública através da Portaria nQ. 17­c/96, de 26 de Janeíro.

Sendo que os encargos financeiros serão da responsabilidade

do  M.E.,  mediante  Protocolo  a celebrar entre as Câma[as e a

D.R.E.C.,  a Câmara autoriza,  desde já,  o  Senhor Presídente a

assinarosrespectivosprotocolos,cujascláusulasserão,entretanm

definidas.



Casa da Comarca vai homenagear Visconde de Castanheira de Pera

ln "Norte do Dlstrito. -25/05/1954

«Realiza-se no próximo dia 27 de Maio, na sede da Casa da Comarca de Figueiró dos Vinhos, em Lisboa, uma

sessão de homenagem (a tftulo póstumo) ao Senhor Visconde de Castanheira de Pera (AntónioAlves Bebiano),
sendo descerrado um retrato de Sua Exa., que ficará a atestar aos vindouros a memória deAlguém que com
muito trabalho, uma fé inquebrantável e com todas as virtudes que tornam um Homem grande .... »

RUA ANTÓNIO ALVES PEDF}OSO

Escalos do Meio - Pedrógão Grande
F. Maíço/1 991

Empresários da nossa região

Mais qué uma indústria, um sucesso familiar
Mnuel Augusto
Jesus Nunes, indus-
tria] de panificação .
em Pedrógão
Grande, de onde é
natural, constitui um
dos bons exemp]os de

sucesso na nossa

mgião. Cóntudo,
foram necessários
muitos sacrificíos,

muita garra, muitas
abdicações, para
conquistar a posição

que hoje possui. Com
e]a,. sua mulher,

Maria Alice, natural
de Figueiró dos
Vinhos, iniciaram
esta actividade que
abmçaram com
dedicação e bastante

trabalho. Hoje, os
filhos são o elementar
factor nesta
coritinuidade, no

/

crescimento da

empresa. Uriia

empresa fami`liar, que

se vai re+italizando

dentre um espírito de
unidade e .amizade.

`Manuel    Augusto   Jesus
Nunes, fundador da indústria
de panificação a que lhe deu o
seu  nome,  cedo  teve  que
iniciar a sua vida. Galgou toda

a nossa região,  na venda  do

pão,  em  períodos  que  as
dificuldades. eram  ultrapas-
sadas com  sacriffcios e  fun-
damentalmente  muito  traba-
lho. Muitas noites sem dormir,
muito  suor  e  uma  vontade-
fénea, foram oLantídoto para
amealhar alguns tostões para
avançar com  a  sua empresa,
desta vez, já em companhia da
sua  esposa  (Maria    Alice

Conceição  Fonseca),   que
Manuel  Augusto reconheceu
como a sua me]hor arma, a sua
melhor amiga e conselheira.

Recordou com alguma sau-
dade os tempos  em  que  tra-
balhou em Vermoil, Pombal.

Manuel.Augusto Jesus Nunes e sua êsposa, Maria Alice Conceição Fonseca, junto à` sua frota automóvel, em frente da padaria

Começar  da
estaca zero

'

Tudo  começou  com  um

pequeno edifício, uma viatura
e   pouco   equipamento   de

panificação.  A  distribuição
díária do pão exigia percursos

sinuosos,  em  dias  de  chuva,

frio e vento, para fazer chegar
atempadamente  este  bem
esse.ncial aos clientes.As horas

de. descanso  não  sobravam,
mas as do t+abalho fa]tavam.

Por isso, os esforços redobra-
vam-se.  Também  havia  que
cumprir -compromissos. Com
altos e baíxos, a sua actividade
viria  a  ser  complementada
com o nascimento dos fílhos,

que  desde  crianças,  logo  se
interessaram  pela  actividade

do pai. 0 Fernando Manuel, a
Ana Paula, a Elisabete Maria,

a Maria de  Fátima,  a  Sandra
Maria  e  a  Cláudia  Cristina,

viri`am a provar, durante estes

anos, a i-mpórtância de quantó

valem  os  princípios  de  edu-

cação introduzidos pelos pais.

Eles hoje constituem o melhor

argumento para o crescimento
da empresa. Uma empresa f,a-
miliar,  de  grande  vita]idade,

onde todos concorrem para o

seu  sucesso.    Ali  traba]ham

duas filhas (Elisabete e Maria

de  Fátima),  o  único  filho

(Fernando),  a  nora  (Anabe]a
Martins Lopes) e três genros

(José  Abílio  Santos  Nunes,
casado  com  a  Ana  Pa`ula;
Carlos` Manuel  Fernandes
Roldão Neves, casado com a
Elisabete  e  David  Augusto,
casado  com  a  Maria  de  Fá-
tima). Mas em dias de maiores
apertos,  contribuem. também
as outras filhas, não poupando
feriados,  e épocas  especiais,
como são o Natal, Páscoa, etc.

Quando   ali   faziamos   o
nosso apontamento,  ficámos
sé`nsibilizados  com  o  quadro

que nos foi oferecido. 0 filho
e os genros iam preparando a
feitura  dos  papo-secos,  en-

quanto  a  mãe,  filhas  e  nora,
adornavam os bolos ali com-

petentemente  produzidos.
Tomámos   consciência  da
importância  de  uma  família
unida,  da  sua  extraordinária
capacidade   de  dar  de  si.
Excélentes  razões  aniriiam

Manuel Augusto Jesus Nunes
e  Maria  Alice.  Não  só  pelo
sucesso da empresa, mas pela
família que construiu, sólida,
inabalável,  uma  autêntica
"concha",  valeu  a  pena  este

apontamento.

Os números
da empresa

Esta indústria fabrica todo o

tipo  de  pão  e  pastelaria,  in-
cluindo bolos  de  casamento,
baptizado, aniversário e os já
famosos  Bolos  Rei,  forne-
cendo, para  os  concelhos  de
Pedró8ão Grande, Sertã, Góis,
Castanheira  de  Pera .e  fre-

guesia de Campelo, até A]ge,
já no concelho de Figueiró dos
Vinhos.

Tem  13  funcionários  (um
dos maiores empregadores do
concelho),  que  representam
um  custo de cerca  de  1.200
contos  mensais,  7  +iaturas
`para ã rede distribuição do pão

e  um  conjunto  de  equipa-
mentos \que  ultrapassam  os
cem mil contos: 0 edifício é
amp]9,  com  excelentes  con-
dições de trabalho e higiene.
A grande capacidade organi-`
zativa desta empresa ad,uz ao
sucesso  que  temos  vindo  a
referir.

Grande parte dos lucros são
reinvestidos   na   empresa,

permitindo um crescimento de
acordo  cQm  as  inovações
tecnológicas,  que já  passam

pela  informatização  dos  ser-
viços.

Recenteménte,  foram  ar'gi-
`pliadas   as   insta]ações   de

serviço ao público,  uma obra

que  orçou  em  centenas  de
contos.                              -,

-Projectos

continuam a animar

Manuel    Augusto   Jesus
Nunes,  continua  a  ser  um

sonhador,   apesar   de   nos
afirmar   que   f<gostaria   de
remodelar a padaria e construir

uma  pastelaria  que  fôsse
sim`ultâneamente  a  sala  de
visitas  da  vila  de  Pedrógão,
mas já não serei eu a fazer».
Uma` afirmação que denunciou
um  certo  desencanto  por
algumas  situações  surgidas,

+    r+++++  ++\        +/+:+\+++J+t++

A empresa de M,anuel Augusto Jesus Nunes, é uma das maio`res
empregadoras do concelho de Pedrógão Grande



F]UA ADECINDA DE JESUS

Doméstica
Coelhal,­ Pedrógão Grande
F. 20/1 2/1993 c/ 79 anos

Pavid Levjne  (1`926 ­)
Ê o  mais  conhecido  e  distinguido  caricaturista  moderno,  famoso  pelos  seus  desenhos  de

personalidades da actualidade  (como  Nixon  ou  Liza  Minelli),  mas também  de figuras do  passado
(como a rainha Vltória).  Em todos seus trabalhos, de inconfundível traço fino e elegante, sobressai
uma visão pessoal e crítica,mas sobretudo muito astuta e humoíística.Americano, desenvolveu o seu
estilo quando jovem, copiando figuras de Disney.  Rejeitou qualquer abstraccionismo, enveíedando
por uma via mais «realista».

AOMRCA
1996.09.30 1j
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Prémjo Agria Grande

in NRegeneração. .1/05/1962

«AcabadeserinstituídopelosenhoíFíancisdosimõesAgria,natüraldeAgriaGrandeeíesidenteemLour'enço

Maíques (Moçambkiue) , um píémio pecuniário de 10.000$00 já entregue ao Ministério da Educação Nacional

(como renda perpétua) , destinado a estimular anuàlmente a frequência, aproveftamento e componamento
escolar dQs dois melhoíes alunos (um de cada sexo) do núcleo do Bairrão, ao qual penenceAgria Gíande.»

RUA MARIA DO CARMO NUNES

Doméstica
Portelão ­ Figueiró dos Vinhos

F. 31/1/1994 c/ 81 anos

Hoje, a Berlenga, é
um loca] de interesse

parà alguns, devido
aos subsídios e às

regalias de alguns

curiosos,. com assento

no poder político.

Mais uma vez, aqui

como noutros

]ugares, Ó poder

po]ítico sbbrepõe­se à
iea]idade natura`] das
`coisas, à justeza dos

técnicos' e das

pOpu]ações...

Cientificamente,  a  ilha  da

Berlengalaz  parte  de  um
arquipélago chamado  Berlen­

ga, e que se encontra sitüada a
noroeste de Peniche, com cerca
de  78  hectares  de  superfície,
com  1.500  metros  de  com­

primento, 800 metros de largura
máxima,  comportando  4.000
metros de perímetro, e possui­,

na sua zona mais alta, 85 met­

ros de altura,,estando esta a uma
distância d­e 10.500 metros do

continente.  Compõe­se  a  sua
natureza físíca, de um granito
c­om  feldspato  vermelho  e

\
manchas cinzentas. A primçira
vista, parece dividida em duas

partes, ligadas por um estrei`to
ismo, o Carreiro do Mosteiro e
o ­Carreiro  dos  Cações,  em­

contrando­se no primeiro, uma
tranquila  praia,  aconse]hável

para banhos.
Escrevi no parágrafo anterior

"cientificamente  a  ilha  da

Berlenga" porque, o que aquilo

é, hoje, e para alguns  intelec­

tuais, não pàssa de uma enorme

pedra  no  meio  do  Oceano
Atlântico, junto  a  Peniche  e

que,  para  mais  uma  vez  se
conseguirem  os  bem  aven­

turados subsídios, se resolveu

criar  como  reserva  natural,
criando espaços de reserva in­

tegral, resçrva parcial e trilhos,

por onde as pessoas têm o`bri­

gatoriaménte de círcu]ar, sujei­
tando­se­a elevadas coímas caso

transgridam.

Resolvi, este ano, aproveitar

uma semana das minhas férias,

para  ali  repousar  num  dos
]ugares que aprendi a gostar e,

onde, desde 1976, me desloco,

possuindo    uma    invejáve`l
colecção de fotografias e srides

que ali tirei ao longo de alguns

Ber]enga, latriha de
alguns intelectuais

anos  e  que  várias  vezes  ali

expus  para  regalo  de  todos
aqueles  que  ali  se  deslocam

para  apreciar  as suas 6elezas.
Recordo  que  a  maioria  das
fotografias que possuo, foram
tiradas fora`da época. de visitas

ou  seja,  no  período  que  vai­

desde  1  de Junho a 20 de Se­­

tembro.
Se  recorrermos  a  alguns

livros  ou  folhetos  info.rma­

tivos, podemos ler: "... os seús.

mares  são  abundantes  em

.peixes,  aparecendó  em  maio­
Tes quantidades o robalo, sargo

e  pargo  o  que  atrai  ao  l.ocal

crescente  número  de  pesca­
doresdesportivos.Avariedade

de  crustáceos  é  enorme,  pre­

dominando   a   lagosta   que

constit.ui uma das suas maiores

riquezas...",  vemos  que  ainda

hoje,  e  récorrendo  a  ditos

passados, se faz a propaganda
desta  ilha,  iludindo  de  certa

maneira o visitante já que, no

que respeita` à lagosta, nem com
uma'  lupa  para  ampliarmos

alguns  camarões  escondidos
nos buracos das rochas, ali se
vêm e, quanto à abundância­de

peixes, estes ra+eiam, sendo a

pesca desportiva às vezes uma
maçada para o físico, já que sé
ençontram'Iimitadososacessos

a locais de poss.íveis pescarias

lucrativas,paraumadeslocação
bastante cara e cujo preço de
2.500$00 por pessoa foi mais
uma  das  artimanhas  dos se­
nhores da reserva para _preju­

dícarem os negociantes da ilha
nas  suas  actividades  como
resídentes.

Na Ber]enga q­ue eu conheci,
.não era permitido a cir­culação

de  outros  animais,  inclusive

cães,   que   actualmente.ali

passeiam normalmehte ou pela
trela, t­ornando a sua presença

incomodativa para os seres que
ali habitam e isto, aos olhos dos

guardas da reserva,  que só se
preocupam se um visitante põe
os  pés  for_a  dos  trilhos  a eles

destin­ados. Guardas da reserva

ou melhor, guardas dos trilhos

c.omo eu os conheço a alguns,

já que, penào, deviam ser ele­
mentos conhecedores daquelas

paragens  no  intuito  de  eluci­
darem as pessoas quandQ estas

lhes­perguntassem  algo  ou  o

motivo porque não devem sair

fora dos trilhos.  `

Recordo que, há alguns anos

atrás,   contribuí  gratuita  e

dedicadamente na`aplicação` de

pedras para formar trilhos ou
caminhos para as pessoas por

ali  passarem.e,  sendo  estes

uti]izados  como  locais  de

circulação  por  zonas  des­
conhecidas,  tornava­se  numa
armadilha perigosa. Havia um

trilhooucaminhoqueabrangia

a parte.noroeste da ilha, onde

se  podia  desfrutar da  beleza

desta parte da ilha, local mais

agreste e de águas remexidas,
estando h`oje o local vedado ao

visitante. Na parte sul da ilha, o

trilho  ou  caminho,  eTa  um

pouco  mais  extenso  do  que
actualmente e ali podia obser­

var­;e a Cova do Sonho,' local

paradisíaco, de onde e devido ,à
sua altura, as suas águas apre­

sentavam  uma  variedade  de
cores  deslumbrantes,  o  que
levàva o visitante a sentar­se e

a   meditar   durante   alguns

instantes.  Actualmente,  estes

locaissósãoúisitadosdebarco,

que também é uma forma bela
de os observar, mas de um p_on­

to de vista bastante diferenie,

quando observados do alto da
ilha.

Hoje, a Berlenga,.é um local

de interesse para alguns, devido
aos subsídios e às regalias de
alguns curiosos, com assento.no

poder político. Mais uma vez,
aqui  como  rioutros lugares,  o

poder  po]ítico  sobrepõe~se  à
realidade natural das coisas, à

justeza  dos  técnicos  e  das
fx}Pulações,poisoqueinteressa
defender   são   os   fundos,
subsídios e tachos, em lugares
onde,  nós  humanos,.é`que

estamos a mais e onde matamos
erimassacriatürasqueexistem
em demasia; sendo proya disso
a existência de váriasJixeiras a

céu  aberto,  que  se  tornam
chamarizdosexcéssos.Porque
é  que  existem  estudiosos  e
técnicos do meio ambiente, se

o  parecer  político  subjuga  a
verdade e  nós continuamos a
olhar para eles, a perder o nosso
tempo  com  o  seu  blá...  blá...

blá... de imunidade política.

0 Cabril é um
``monümento natu­

ral" que carece de

estatuto urgente que
o proteja contra mais
cameiras de tiro,
mais a]catrão e

outros desa.tinos que,

progressivaménte,
vão destruindo um

tão belo ecossistema_

natüral,

provalvemente a
mais a`colhedora e

sumptuósa sala­de­

estar de Castanheiia
de Pera,` .

Este é ainda, certamente, um

dos­ endereços possíveis para
acesso a um  dos poucos  pa­
raísos terrenos que nos restam
neste  nosso  Planeta já  tão
desgastado.  Façamos  votos

para  que,ele  não  venha  a
transformar­se rium  qua]quer
"destino turístico",  mais  ou

menos  sofisticado,  mais  ou
mçnos sçlectivo,  quiçá rele­
vante em ter.mos económicos,

mas, de certo,­ desastrado em

temos ecológicos.
Nunca  nos frustrou.  Cada

+ez  que  alí nos deslocamos,

sentimos  se.mpre  ã  emoção

forte que' nos provoca aquele

tão  fabuloso  Ecossistema

natural.  E encontramos  sem­

pre, ou quase sempre, motivos
de renovados encantamentos.

•   Cabril

Amial
3280 Castanheira de Pera

portugal
Desta vez foi a pá da máqui­

na  que,  manobrada  por  rião
sensível e habilidosa, escavou

na barreira, com golpes sua+,es
e certeiros, um adorável nicho

(umas  almihhas.d'água).  A

puríssima  linfa  rapidamente
brotou  em  quantidade  da

pequena fenda feita na friática
cascalhosa,  com  bi]iões  de

anos de jazida. .Algumas bicas

improvisadas. Uma fonte nat­

ural a funcionar. 0. que é sim­

ples  é, em  regra, belo.  Neste
caso,  além  de  belo,  também

útil e reconfortante. Gente das

mais  variadas  p+ocedências

enchià, alegremente, vasilha­

me multiforme de plástico.

0 Cabril sempre foi a nossa

grande paixão. Ainda menino
tivemos a sorte de ser, casual­

mente,  ajudante de pastor do

Ti  Vicente  do  Patim.  Antes

ainda  do  nascer  do  so]­,­­ en­

trávamos  pelo  Alto  com  o4

rebanho  da  Sapateira,  Rodá;
vamos,  depois,  a  passo`iide

caracol  e a  meia encosta,  ao
longo  daquele  deslumbrante
anfiteatro  natural,  até  alcan­

çarmos o términus do grande
contraforte do Singral. Desli­
závamos depois até ao fundão,
zma de lebrinhas,  nateiros e
veihos é esparsos castanhei­
ros. Sítio e` tempo para matar
a sede e a fome e recuperar
força§. Up pitéu, aquele naco
de  boroa  hümedecida pela

gordura da sardinha assada, já
mais  qt]e  fria,  ainda  com
resquíciosdecarvãode­pinho,
mas ainda a cheirar à maresia
das praias não muito distantes

da­li.   ­=­

Aquele   já   tão   dístante
Cabril,  das  descomunais  e

engalanadas carradas de mato,
roçadas e empaveiadas à unha.

Das boticas (Pútegas) no chão
dos sarggços, com multilma­
milos cheios de leite cremoso,

muito gostoso.  Das colmeias

a recato  das  quebradas,  pro­

tegidas por loisas gigantes de

xisto. Das borrascas vindas do

lado  dó  mar  ­  Se  houvires

trovejar  para  os  lados  do
Cabril, larga os bois e deita­te

a fugir. Da dança das bruxas
na relva do lapão. Das noites

escuras  como  o  breu  e  dos

gados  tresmalhados  que  iam
.parar ao  Amial  e 'ao  Singral.

Dos lobos que uivavam e.das

cotovias que subiam, subiam,
e rezavam. Dos ;orvos agoi­
rentos  que  lá  nas  alturas  se

peneiravam. Das aguieiras que

transbordavam  e,  assumindo

formas    antropomórficas,
desciam   até   aos   vales   e

molestavam as novidades; de

pouco   vaiia   o   biasfémar
coléTico   contra   e'las,   dos

pobres` agricultores.
Era   já   Primavera.   Nas

semanas  anteriores  chovera

abundantemente.  Na  enorme

cúpula azul um jogo aleatório

de nuvens passageiras provoca

nos `matos. renovados e mati­

zados  efeitos  surpreendentes

de  animação  sol/sombra.  Lá

no fundo, onde soldam as duas

enormes  meias  conchas  da

grande  nave  telúrica,  caíam
enormes  càscatas  com  estra­

nhas  zoadas  e  efeitos  de  luz

irre.ais. A admirável Natureza,

ela própria em festa. Uma vez

mais o nosso grande desluri]­

brariento.
Um sonho antigo e não mais

que  isso:  Numa  noite  silente

dç­­V_çrão,  as  mçJh®res  si.nfióF
nicas deste Planeta,` actuando

no  vasto  "plateau"  daquele
singular  anfiteatro  natural,

acam'panhadas pelos melhores

corais,  implantados  estràte­

gicamente a meia encosta dos
set)s contrafortes.

Pinheiros nascediços come­`
•çam  agora  a  atingir  a  idade

adulta nas zonas baixas. Para

quem entra, vindo do Amial;
as  perspectivas  do­ grande
anfiteatro começam a esbater­
se.  Uma vantagem  imediata

disso, já resultou: 0 disfarce
da ,carréira de tiro; nódoa tão
negra em tapete tão delicado.
Porventura  a  nódoa  mais
violenta e agressiva caída em

l'ocal  que,nos  atrevemos  a

chamaT  de   sagrado.   Uma

devassa que não lembraria ao

diabo. Já em tempo§ recuados
sugerimos  üma  sessão  do

Poder Local no terreno. Insis~

timos  de  nóvo  nesta  nossa

sugestão, com o desejo de que

todos  os  participantes  ]evem

as  baterias  da  ecologia,  da

sensibilidade, do bom senso e

do  bom  gosto,  bem  carre­

8ados.
0 Cabril é um "monumento

natural" que carece de estatuto

urgente  que o  proteja contra

mais  carreiras  de  tiro,  mais

alcatrão  e  outros  desatinos

que,  progressivamente,  vão
destruindo um tão belo ecos­

sistema  natural,  provavel­

mente  a  mais  acolhedora  e

sumptuosa  sala­de­estar  de

Castanheira de Pera.
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Fjgueiró dos Mnhos (Resid. em Lisboa)
N. 13/10/1923 ­F. 21 /9/1992

Charles de Gaulle (1890­1970)
Presidente francês (1958­69), foi o primeiro político a defender a jdeia da Europa do Atlântico

aosUrais.Adefesadafrancofoniaeadesconfiançafaceàspretensõesanglo­americanaslevaíam­
no  a manter a França foi.a da estrutura militar da  NATO,  a defender a  CEE  e a  lançar com
Adenauer o «eixo Paris­Bona».  Herói nacional ­ líder da resistência aos nazis ­, chegou a ser
acusado de autoritarismo no Eliseu. Ao perder um referendo na sequência do Maio.de 68, retirou­
se da política activa.
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Oplnlao

Temos de percorrer
airida um longo

camihho até
viverimos a

Fraternidade Univer­
sal, çaminho lento,

em ciclos espiralados,

cheios de .

experiências.  Vamos

criando Civilizações,

após Civilizações, nas

quais há necessidade
de Leis cada vez mais
avançadas e

perfeitas.

Neste  campo  e  designa­
dáh'ent`@.Efffi !á*ea sobre':Éíi rffi

*§Ê,á tL`iberitiãües.\ e  Ga­rãfifiri

Pessoais  e  sobre  Princípios
Na`ciónais  e  lnternacionais

(ONU),í ¢que­informação  tem
havido?

As Pessoas, as Otganizações
e  Estruturas  éom  maior`es
tendências  parã  e§cravizar,`
manipular, para a demagógia
ou ditadura, tudo fazem 'Para

que  'cada  qual  não  estej'a
informado,  essencialmente,
do§ seus direitos e, por vezes,

també­m, dos seus deveres.
A  passividade.,  o  "deixàr

andar!,,a cobardia, os medos,

Deveres e Direitos dos Cidadãos

Informar é uma das
funções da

comunicação social.

quai  tem  os  seus  limites  de

par€icipação; mas, todos temos
o dever de prócurar vencer as
ítossas  ]imitações. `0  mundo

das  leis  é  complexo,  repe­
§imos,aiéosespecialistastêm

dificuldades,    mas,   todos

podemos particípar em diver­
sas áreas, consoante os nossos

conhecimentos.  Sem  quérer­
mos menosprezar as activid.a­

des alti­uístas de várias pessoas

e de associações, estamo­nos
a  lembrar do trabalho impor­
tante dos Médicos sem Fron­
teiras.

Quanto    às    Normas    e
Píincípios,  aprovadas  nas

Nações Ünidas, são importan­

tes  e  o  que  se  faz  para  as

¢ivulgar?  Alguma coisa,  mas

pouco.   Elas   vão  desde  o
Tratamento dos Delinquentes,
ao  Poder  Judicial,  aos  Tra­

tamentos Desumanos e até aos
Eíffífflos  do  Ser  Human®`;< e

S§tõÊ­Í vãó desde:.aâ ¢onv'er­n`çãó

Sob`re os Di.reitos da Criança

até aós Princípios de Deonto­
logia Médica, aos Protocolos
e Pactos lnternacionais sobre
Direitos Civis, Políticos, Eco\­

nómicos, Sociais, Culturàis e

até à mais conheci.da de todas:
ADECLARAÇÃOUNIVER­
SAL  PQ.S  DIREITOS  DO
HOMEM.       ­   _

Face a tantas l.eis Nacionais

são algumas das situações que
temos de vencer pela partici­

pação activa, pela participação
construtiva, pela confiança.
• Esta matéria é muito vasta e

por Vezes complexa. Todavi`a,

porque  não  lermos  a  Cons­
tituição  da  República  Portu­

guesa?  Poderá  ser  algo  não
atraente...;  os  romances,  as

telenovelas, essas, sim... Toda­

via,  se  é  necessário  distrair­

mos,  é  ainda  mais  sabermos
escolher as distracções.  E os
deveres  de  participarmos  nà
vida activa da comunidade lo­

cal,  nacional  e  até  interna­

cional não terão prioridade? 0

Éovo, na sua sabedoria popu­
lar, assim o a.firma.

De novo, na Assembleia da
República, se preparam altera­

ções  à  Constituiçã_o.  Espera­
mos que  elas  permitam  uma
maior e real  possibilidade de

participaçãodos'cidadãosede
suas associações.

.­.Evide­n`te"_çp,te­.­.quç:ç*.a­~:

e  lnternacionais,  com  uma

dinâmica tão superior, com um

conteúdo  valioso,  porquê
tantas   injustiças,   crimes,

abusos do poder'? Pór um lado,

porque temos pouca informa`­
çã0; Por outro, porque pouco
fazemos  para  obtê­la;  por
outro lado ainda, porque, por
vezes, nos fal'tam os meios; e,

por último, a principal, porque
são muitos  os nossos erros e
imperfeições pessoais.

Alguns  dirão  que  bastaria

cumprirmos  a  Lei  do  Amói
Universal  para  tudo  estar

devidamente, resolvido.  Mas,

que'm é que o vive, na realida­
de, em obfas e em Verdade?

Temos` de  percorrer  ainda
­um  longo caminho até viver­

mos a Fraternidade Universal,
caminho lento, em ciclos espi­

ralados,   cheios   de   expe­

riências. Vamos criando Civi­

liz.ações,  após  Civilizações,

nas  quais  há  necessidade  de
l.eis cada vez mais .avançadas
e perfeitas.,

Compete­nos  trabalhar no
nosso  aperféiçoariento ' indi­
\Vidual  e  ao  n]esmo  tempo

participarmos  na construção
de um Mundo Melhor.

Temos o direito à inforriã­

ção,  mas  também  terüós­.o
dever` de  estarmos  Ínfórma­
dos.

Um ldealista no Mundo Real

Variações de espanto
e de encantar

­ parte 2

Concelho Municipal de

Juventu`de de Pedrógão Graride

Ao abrigo da Constituição Portuguesa no seu
ArtQ 253 (Concelho Muniçipal), e na qualidade
de Munícipe de Pedrógão Grande enviei emAbril
`de  1996,  uma  carta  de  sugestões  ao  ExmQ  Sr.

Presidente da  Câmara  Municipal  de Pedrógão
Gran`de e uma outra ao Ex.mQ Sr.  Presidente da
Àssembleia  Municipal,  de  onde  entre  outros
assuntos, figurava um de extremo interesse para
a juventude do meu concelho: a criação de  um
Conselho Municipal de Juventude.

Da  Câmara  Municipal,  em  oficio  nQ1471
datado de l 996/04/16, obtive a resbosta 'rápida e
eficaz,daAssembleiaMunicipal:Atéagora,nada
em  concreto,  passados  que são  seis  meses.  No
seu ofício, a C.M. deliberou aprovar a criaçãó do
Concelho  Municípal  da  Juventude  (CMJ)  de
Pedrogão Grande. Contudo, em todo este espaço
de  tempo já. percorrido,  e  até  ao  momento,  as
"démarches"  necessárias  à  sua  concrétizaçãó

ainda não se verificaram dç forma alguma.
0 Decreto Lei @.L.) 100/84 de 29 de Março

precedido das seguintes alterações D.L. 25/85 de
12 de Agosto, D.L.  18/91  de  12 de Junho e do
D.L.  16/91  de  27  de  Junho,  são  e  em  confor­
midade  com  a  luz  legal da  situação,  excelente
instrumemo de` trabalho para que a criação deste
Concelho`Municipal  se  efectue,  tendo  como

principais objectivos o de ser um orgão de cariz
consultivo da Câmara, que reuniria seis vezes por
ano em sessão ordinária, e a quem competiria,
nomeadamente,  a`  análise  ¢os  problemas  que­afectam  os  jovens  pedroguenses  àos  mais

diversos  níveis, assim como a apresentação de

propostas,  sugestões  ou  recomendações  sobre
qua­ísquer actividades e iniciativas  de  interesse
vital para os jovens do meu'concelho.

Este  éoncelhó  poderia  ainda  prónünciar­se
sobre Política MunicipaJ de Juventude e/ou emitir

pareceres de interesse para os jovens do concelho.
A sua composição seria a mais representativa

dos  interesses,  neceLssidades  e  aspirações  d`os

jovens,  considerando, a  integração  de  todas  a_s
organizações e  àssociações juvenis,  bem  como
representantes de freguesias onde as mesmas não
existam.

0 interesse do C.M.J. seria o de dar "voz aos
nossos jovens"  de  forma  a  podermos  angariar
uma nova e melhor juventude local.

­ 0 lnsegurança Guterres
•Olnsegurançacavaco        p

Quando Cavaco Silva era Primeiro­Ministro,

queixas  existiam  relativamente  aos  índices  de
insegurança. Hóje, existe o Eng.António Guterres
e as queixas começam a subir de tom, os níveis
de  insegurança  no país  a dispararem  de forma
alarmante,  isto só  para fazer recordar algumas
"opiniões"  neste  mensário,  `trüculentos  e

caceteiros  que,  quan`do  se  vê,  olha­se  com
abrangência para todos os lados, quando se cospe

para o ar... ppis é, póde­nos cair em cima.   .
Curioso`é que o nosso «piemier», se queixava,

em fervorosa campanha eleitoral, que até, ima­

gi.ne­se,,  ds  coitadinhos  dos  seus  abastados
familiares, ousaram ser assaltados pelós menos
duas vezes.

®

Agora aumentam os índices de crimes pesados,
isto é: homicídios, bombas nas escolas e carros

particulares, cortam­se cabeças em  lnstituições
de  Admínistração  ln.tern`a,  famílias  inteiras
assassinada§  e  tudo  é  normal  para  o  tál  Sr.
Engenheiro.

~   .`Se. .Çalhar, .p_Q{que,  agora  os  seus  familiares­as­sãit­adoi­.é­m~v~eri­edúá=,Íora­ririo­qüàí`rb`çe~zé~s

(a dobrar) e tem que se calar, porque agora é Primeiro
Ministro. Quem tem telhados de vidro não deve atiiar

pedras ao vizinhó.
De Maio a Setembro, um quadro para recordar de .

casos e crimes pesados no país Portugal.

Maio:
­  Um jovem  é  decapitado  pelo  principal  responsável do

posto da GNR de Sacavém;
­ Disparo de "very light" prgv`ocou a morte de um adepto

do Sporting durante a final da Taça de Portugal.

Agosto:
­  Registou­se  o homicídio  de  um  casal  de  emigrantes,

ferido a tiro de pistola;
­  Casal  de  Ourém  e  os  seus  dois  filhos  assassinados a

tiros  de  caçadeira;
­ Jovem de Valpaços assassinada por um rapaz de 15 anos;

­ Autarca morto com  dois  tiros de zagalote;
­  Criança  atíngida  mortalmente  por caçadeira;

­ Homém de 35 anos encontrado morto com duas facadas

no abdómen,  em santo António de cavaleiros;     `
~  Vigilante  florestal  encontrado.morto;
­ Jovem universitário, vítima de maLB tratos na esquadTa

da GNR de Amarante,  perde o seu primeiro filho.

Setembro:
­ Éxplosão dentró de um veículo no IP­1 faz dois mortos;
­  Bómba­relógio numa Escola Básica d_o  Fundão causa

um  morto e três feridos;
­ Ameaça, de  bomba  no  autódromo  atrasa  corridas no

Estoril,   p
­ Carpinteiro de l.agos mata mulher e suicida­se a seguir.

As interrogações à
regionalização do PS

0  PS  quis  um  referendo  (que  incongruência),
sobré as competênc.ias da televisão do Estado.

Ma`srecusoudurantetantoteri]rpooreferendopara
auonipã:E:::ppe::tàspadrea:ecgriiàçeãopfr::eg|:=ção,

Segurança ­'Socjal,  Organização  das  Finança­s
Públicas  etc..'.  e  outras  dificüldades  vitais  de
Governo.

Mas não qúer pactos deiiegime para as regiões e
reforma­de Estado?

0 PS_quer discutir a regionalização com os seus
mil.itantes.

Mas não quer debater a regionalização com o Povo
Português.

0  PS começou pof ser a favor dos referendos,

percebe­se  hoje,  que  só dos  inúteis.  Afinal, o que
teiá  acontecido,   passado  quase   um  ano  de

governação,  às  antigas  cr'enças  de  Guterres,  que
sublinhava a necessídade de governar com o Poçro.

Que raio de noção, de diálogo  é este, em que se
debateri]  e  consultam  os  problemas  do  País,  com
militantes, funcionários, e mandatários do partido?

Porque razão demora, como muito bem anota em
crónica  semanal   António  Barreto,  autor  de
memorável estudo «A sjtuação Social de Portugal
1965 ­1995», dÉzia, sempre tanto tempo a perceber
o  inevitável,  acabando  A.  Barreto,  destacado
militante socíalista, queAntónio Guterres é portador
de uma linguagem mais obscena que a de Cavacb
Silva.

Pois foi, cori  a discussão da Regionalização, o
Paísperdeu,"parou"rieioanoadiscutireesquec€m­
se de coisas infinitamente mais importantes como o
desemprego, a descentralização, a criação de novos
municípios, a revisão da Constituição, a refoma do
sístema eleitoral, a organização da Segurança So­
cial,  entre  outros.  Estamos  com  um  ano  de

gover,nação,  opina­se  sobre  regionalização, e não
sabemos   quantos   funcionários   existem   na
Administração Pública?

Afinal o que é que estes senhores sabem sobre a
lnstitucionalização da l.ei Quadro das regiões?

~   ^T ­~­Cre­íõ V~e­rd­aõeirãrie~ht~e ~qüé~ri~àda~sénho­ré~s:    ­
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música & vídeo

Rede Telefónica de Pedrógáo Grande

in HRegeneração" -25/12/1-937

«Começou a montar-se a rede telefónica da vila de Figueiró dos Vinhos à vila de Pedrógão Grande,

o que já não é sem tempo, pois Pedrógão era o único concelho do distrito que ainda não possuia
esse indispensável melhoramento.>>

F]uA joÂo FEF]F]EmA

Vale do Vicente - Figueiró dos Vinhos
F. NÓvembro/.1992

Roberto Leal, nestes anos todos,

sempre  nos  tem  surpreendido  a

cada  lançamento  discpgráfico.

Desde o início da sua caneira, de
("Anebita"  a "Terra da Maria" de

"Carimbó  Português"  a  "Bate  o

Pé''„  de "Fatamorgana"  a  "Raça

Humana  não tem  Cor",   brindou-

nos  com  as  mais  variádas  so-

noridades nos seus discos, vestindo

as   suas   músicas   ora   com   as

guitàrras    eléctricas,    toda`    a

percussão  e  mistura  dos  rimos
brasileiros,  a bateria  vibrante  do

oludum, o carimbó, e até mesmo o

samba. 0 que nunca faltou por trás

de tudo isto foi _o pano de fundo dos

ritmos  tradicionais  de  Portugal,  a

servir de base para um trabalho de

profunda  adaptação  e  transfor-
mação.

Quem acompanhou a ca+reira de

Roberto  l.eal  desde  o  princípio  e

sabe da sua transparência, percebe

e háde concordar com o acerto da

sua  estratégia,  que  não  haveria

outra  maneira  de  introduzir  a

música portuguesa  rio  Brasil,  este

país  gigante  no  tamanho  e  na
capacidade de produzir músicos  e

boa música. 0 Brasil é um país de

bem  com  a sua própria música,  e

que  nas  últimas  décadas  tem-se
mostrado.  pouco   permeávél   à

infiltração  de  música  de  outras

culturas. A música portuguesa não

tinha acesso à grande média, restou

co'n'finada,  porém  pura  e  castiça,

nos círculos fechados dos clubes e

associações  de  imigrantes  e  des-

cendentes  de  imigrantes  portu-

gueses.  Para  dar-o  grande  salto,

para  fora  desse  estreito  círculo  é
fazer,  na  época,  cem  milhões  de

brasileiroscaritaremoArrebita,foi

preciso  introduzir  o  som  e  os
instrumentos da época,  início dos

anos  70.  E  assim  entraram  .as

guitarras eléctricas,  os teclados,  o
baixo eléctrico, a bateria.

Mas também, através de Roberto

Leal  e  da  sua  táctica,  entrou  a

música  portuguesa  em  cena  no

Brasil.

A técnica foi mantida, Roberto

Leal sempre procurando manter o

espírito da m úsica portuguesa, mas

actualizado  de  acordo  com  os

ritmos ou o som da moda. Quando

o carimbó era moda no Brasí.l, ele

fez  um  "Carimbó  Português'';

quando  o  rock  invadia  toda 'a
média,  o  rádio  e  a  televisão,  ele

criou o "Rock -Vira";  na época do

auge do samba, trouxe o "0 samba

nasceu  em  Portugal";  quando  a

música sertaneja  ainda  não  era  o

fenómeno  que  se tórnaria  algum

tempo   depois,   Roberto   Leal

antecipou-se e gravou com Dalvan

o "Como é Linda a Minha Aldeia",

dentro do estilo sertanejo. E assim,

o  sucesso  e  a  popularidade  de

Roberto Leal cresciam disco  após

disco  e  vários  movimentos  de
-adesão   ao   ritmo   de   Portugal

surgiram.

Entre  deles,  podemos  citar  o

grupo Secos e Molhados, de onde
saiu  Ney  Matogrosso,  com  su-

cessos cómo "0  Vira", "Que fim

levaram todas as Flores" e o "Vira

Safado";  surgiram  ainda  alguns

outràs grupos,  até recentemente o

grupo  infelizmente, desaparecido,
Mamonas  Assassinas,  cujo  maior

sucesso  foi  na  trilha  lançado  por

Roberto l.eal 25 anos atrás.

Foi  então  que  Roberto  Leal

achou  que já tinha consolidado  a

sua carreira nó Brasil e que já não

eram    precisas    tácticas    nem

estratégias para manter a ideia e a

sonoridade  portuguesas junto  ao

público  brasileiro.  Foi  então  que
dedidiu vir fixar residência em Por-

tugàl durante uns. tempos, para, no

seu próprio dizer, "beber água na

fonte" e resgatar o portuguesismo

e  as  informações da sua  própria

terra, já distantes  e  desfocadas,

depois de 28 anos fora daqui.

Roberto  Leal  sempre  foi  um

batalhador em  nome  de Portugal.

Mesmo esses 28 anos de imigração,

com  carreira  construida  e  desen-

volvida em terras brasileir.as, sem-

pre  fez questão  de se  apresentar
como  cantor português  e  foi  em

nome desse amor à sua terra natal

que ele aqui andou, fez Centenas de
espectáculos,  editou  discos  e  até

aceitou ir à televisão: para dar força

à música popular de Portugal, para

cantar- e homenagear os  ídolos da

sua  infância,  que  chegou  a  co-

nhecer, para conviver com a cultura

de Portugal, da qual se afastara nos

anos lá fora.

Ehoje,apósto-daessatrajectória,

Roberto  Lea]  sente  que já é  hora

da retoma, da viragem de 180Q, é a

hora  de  resgatar  a  sonoridade

primitiva  das  canções  que  ele
editou  há 25  anos  atrás.  Nestes  7

anos  de Portugal,  que são o ciclo

de uma vidá, Roberto l.eal prepa-

rou-se para reviver a sua própria

história, para relançar a sua música

portugues'a,  sem  tácticas,  sem  es-
tratégias. O-som puro e original, os

instrumentos típicos da nossa terra.

Refazendo  História,  o  seu  pri-

meiro  trabalho  pela  Vidisco,  é  a

colectânea  desses  primeiros  e

gra`ndes sucessos de Roberto I+eal.
É o reenc-óntro com o "Anebita",
"Na casa da Mariquinha", "Bate o

Pé","Min.haGente","Aspernasda

Carolina", "0  Malhão", "Senhora

da  Serra"  e  muitas  outras.  Este

trabalho,  que  envolveu  basta`nte

pesquisa para se manter os mesmos
arranjos  originais  dentro  de  uma

concepção totalmente diferente de

instrumentos,  foi  gravado com  os

melhores músicos, todos ligados a

grupos  que  defenderi  as  nossas
raízes, a nossa tradição.

Porque  nessa  sua  proposta  de

resgate,deenvolveraoriginalidade

a essas músicas etemas, que um dia

Roberto .Leal  teve  que  vestir  de

maneira  diferente  para  delibera-.

damente~   atrair   a   atenção`do

público,  ele  quis    o  que  havia de
mais  genuíno  e  autêntico.  Exac-

tamente como pede o seu coração,

exactamente como ele guardou na

sua  memória,  quando,  ainda me-

nino,  pelas ruas  de  Val  da  Porca,

ouvia o grupo António de Mafra a

cantar:  "Anebita!  Arrebita!  Arre-

bita!"  Com  Bombos,  ferrinhos  e

cavaquinho, e a bía.guesa a marcar

o ritmo. 0 ritmo de Portugal.

Cortesia da FEVIP -Federação de Editores de Videogramas

Cortesia da Valentim de Carvalho -Televisão

* -Disco de prata           # -Disco de ouro           " -Disco de platina

Cortesia daAssociaçáo Fonográfica Portuguesa
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Reformado
Figueiró dos Mnhos
F. 4/1 1 /1 990, c/67 anos

É]osa Mota (1958 ­)
As suas vitórias sucessivas em  tudo o que era  prova de fundo feminina no estrangeiro

deram­lhe um lugar entre os intocáveis do desporto nacional neste século. Com Carlos Lopes,
foi a primeira atleta portuguesa a conseguir medalhas de ouro olímpicas, vehcendo a Maratona
dos Jogos de Seul,  em.1988.  Campeã mundial  e tri­campeã europeia da especialidade,  a
«Menina da Foz»  é,  até  pela sua frágil  aparência,  um  verdadeiro símb'olo nacional e  uma
fonte inesgotável de alegrias para os emigrantes portugueses espalhados pelo mundo.
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Campeonato Naciona] GALP de Motonáutica
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io lnterno da Associação Desportiva3Q Grande Prémio de Pedrógão Grande
isputar­se  desde     gal  na  versão  xadrez  por     fim  de  dezasseis  meses  deNumaotgani2açãodaCâmara

JunhInterportiA mo,   o    Torneio     correspondência.                           prova, a Associação Despor­Municipal de pedrógão Grande     g
Associação  Des­         A equipa  nacional  é com­tivaocupaanonapos`içãocompostapordozejogadores,dos8,5pontos,menos7,5pontosCom  o  apoio  da  Federação     r ­, ­`­'
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stáaserdisputada     quais,   quatro  são  figuei­     queo lídereactual,CampeãocorTeu­se a penúltima prova do *#  .#Ê   `      .ã
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Campeonato  Nacional  GALP 8;i:. ,*  :,  *
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noS de  poule  a  duas     roenses:  Alvaro  Gonsalves;     Nacional   Marinhense.     A

de Motonáutica. volt s  seguintes  ele­     JoséFidalgoeRuisilva,todos     turma  da   A  Desportiva  é
NaclasseT750JoãoBaptista men ão  Rocha;  Esme­     da  Associação  Desportiva e     composta  por  Álvaro  Gon­

(FARMACÓPIA)  depois  dos. raldo nço; Carlos Gon­António curado a residir em     çaives; Esmeraldo ljourenço;
azares sentidos nas anteriorés çalv

'  Fidalgo;  Álvaro     Coimbra e ajogar pelo Mon­Rui siiva e Jorge Domingues

provas, veio a pedrógão arran~     `
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Gon Jorge Domingues     temor.                                              (]osé Fidalgo). Como curio­
car o primeiro ]ugar à fiente do
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que  Se  0eAntóhioloMonte­presentarasportiva,
jovem Ricardo Oliveira (VA­RANDASD'ALMANCIL)que

#                                              _v `,``ffi!S'­­vF±*«S'.Effiú'..€`i"Sã*g«

\com5eguiusuplantaropilotodas^``

Caldas da Ráinha, Rui Xavier

(CONFORLIMPA) que  nunca    _manga José Raposo (BENET­presa que viria a acontecer comconseguiuacompanharosdoisTON/SHELL)lideroudapri­AntónioLucianoaganhara
hoúltimo,     continua  a  decorrer  o  IX    ocuparia asextaposiçãocom

prímeiTos.  Nas  posições  Se­     meira  à  ú|tima  volta  com  o     segunda  manga (média  apro­ 0en Inglatem ­Portu­`Campeonato de portugal. Ao     12,5 pontos.
guintes e fazendo uma corrida     estreante  (nesta  classe)  Luis     ximadamente  de  170  Km/h)
à parte classificaram­se Bruno     Figuei redo  sempre  perto,  o     com José Raposo  logo atrás e
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e çualtçr Rosa (COPINFOR­     no, ainda pouco adaptado, foi         Nalutapelosegundolugardo
MATICA/MARISQ. CAMPE­     peúaiizado com  uma volta  ao   .  Campeonato,  Vicente  Miguel
1­0).                                                      falhar  uma ­rondagem,  mas     (MONTE  REAL  VINHOS/

NaT850alutapelo lQlugar     demonstrou  um  andamento     SHELL)eManuel M.Marinho
l!.Jomada       16l.Jomada 2!.Jomada       17!.Jornada      3!.JorDada       l8!.Jomada     4!.Jormda      l9!.JornadaOnolg602N3|n 5LJomada     2ü.Jomdi

ficou  logo  hipotecada  na  Pri­     surpreendente  e  prometia  sur­     (SHELL)` foram  respectiva­ 2;9|9 |96                Üh|Uh|9l 6/10/96                  16/02/97      1 3/10/96               23/02/97     2 Ü3|H|g6           oo|"|n
meira manga uma  Vez  que  na      presas  para  a  2a  corrida.  Sur­      mente 5Q e 49classificados.

.r 1             `               `      ,       '   ,1    L t                     +                 ó                  \                      `+     "      `   ` "d. ã   „    „       LÉLt­,,,      âi­

Gaeir€m ­ Pataiense Pataiense . Nazarenos aznr€nos ­ Motor Clube Mo®r Cl+\\' ­ Alq. Ser" A.ü. .SeH9.­Ma­
partida Luis M. Ribeiro (CON­ + ", n#.    rra" ÍüÊÉ8" !        ,1                      ,              : `,   rh­

FORLIMPA)  e  Luis  Correia(EARCópiA"iNomA)qutçi`: ' ,  ' Bom arrazes Marrazes i Ansião Ansião ­ Mirense Mimm5e . Gae.mns€ Gaeir€tise ­ Emda
0 outro lado da Motonautica*,+;­­:í+,=_:_­` lii'    ­t   .  . 'Ê',

•k­,,..
•­    `   \\

E                   L           `         1                  ,               i                 ¥¥J

Fig. Vinllos . da Estrada ­ Vi reims Vidreims ­União serra        União Serra ­ mbanraleiise Botnbarmlense ­ Baitalha
\ui,                                                    `    ~.                                            Í,   *­l,çt.`,ó­`=;7`à`

?    ^.y%Í      .r           `.,\,

•     ij  '  ' Hl                            '                ..       .      '. ÍãüãÉãÊ

cT::n:oaab¥pedderloxÊoriuna   ±(GALpmRECIMPOR)parasesagrarcampeão­nacionalpelo3Qanoconsecutivo.Paraasegundamangapedro ,,,`Fortu.naarrancoumuitobem,effi,
C`aranguejeira ­ talha nse Caranguejeira ­ Vieirense Vieirens g. Vinhos rabgüçjeim ­ FH. Viinhos

­     ­­­*       ­­     ­1    ­­         :,    ,::

`<ã`,:_H___     ____  ___tl##3%,,¥,=.>.'<%`Ss:`sssSss`

'*•,ií%
`tsS•§8,Í$3S},\>gxS*L=,'%,;;: ':;,:

'fií*?<\<3¥
Ç:%s.®¥

•?­­­­.­.,::

1\i.gs* , ­  ­ `   1 'Sffi­   _ _ _ff i_­_f f i        #',`J`£:¥,#.,v`

„¥ 6!.Jomada       2110/11/96 rnada/03/97 7!.Jornada       22!.Jornada      8!17/11/9623/03/972 .Jornada       23!.Jornada     94/11/9606/04/971 !. Jomada       24!.Jornada/12|9613|04|91 10!. Jomada    25:. Jormda®8/r2|96TO|04|9]

­       ,i­,:;:,.;,, .­:,:§   :i>::,:i ­   .   ,{    ­     .   fi, MototPata

Í,ã»+^+\+#i;€`
>    `¢   *•_};:.

rrüzes ­ nse nse­ Mirense Mire" ­ Motor Clube Motor Clube ­ Estrada Emdd = MãriãÉ6
­.„ ',                 'J                  .                .

•                .               .         ,                 . 0atalha
rada ­ N nos Nazarenos ­ Un iáo Serm União Serra ­ Alq. Serra Alq. Sêrm ­ 8 Batalha ­ Pàtaiense

atalha ­ 0 Ansíão . Vie irense VieirerLse ­ Gaeirense Gaeirens ig. Vinhos ig. Vinhos ­ Nazarenc
+.liderouatéà4avpltaalturaem£'áquefoiultrapassadoporLuis y'            , #,§zÍ8Q,ri*`                §  ,`

Vinhos iros Caran8uejeira ­Vidreiros       V idr€Íros ­ Bombarra[ense Carangqcje •Bombarralcdsc BomtmrrakBse ­ Ànsião
•    ,,,                              çg*``,    ,jü^` ¢

§.Siü

^_.`#ri ; ;
ll!. Jomada     26!. Jbmda15112|96Z]|®4|91 12!. Jornada     2OS|Ol|917!.Jormda      1304/05/971!.Jomada     28!.Jomada      12/01/9711/05/9714!. Jomda'    29!. Jomada9|01|9]18|0S|91 15!. Jormda    30!. Joi"da26|ol|n2s|o5|g]

Ribeiro que  na primeira volta     §,``era4Q.LuÍsconeiaquelutapela'segundaposiçãodocampeo­{+<natotambémnãoconseguiuaguentaroandamentodopiloto
SS`i `N\

+.. üEEãsÉffiã=ã±`­­:``.­C` S a„ «
\^`Ó#­``£#­`,

Mariüzes ­ Uni Serra União Serra . rense Mire Batalha Batal ­ Estmda Emda ­ Vieirtms€
•Íã`,t

Pataie"e ­ Vi l,Se Vieire Clube Motor C'u,,

~``­Fig.dos Vinhos

Fig. Vin MarTazxs Marmzxs ­ Viidpims
*

Nazarenos ­ Vi irüs V Serm lq. mbarTülense Bombarmlens€ ­ P iense PataieBse ­ ibíão

Camnguejeim nsião Ans rense            Cara ­ Gaeiiénse
+­,Gaeiri;nse­Naza

ret[OS ti . ­8qtjeimdas Caldas e quedou­se  na 3Êposiçãofina|destamangaoque     Durante o jantar, Mário Fernandes, edil pedroguense, iadeado peialhevaleuosextolugar.>::P£::o:ápu:jrc¥árj°GonzagaRibeiro,daFederaçãoporiuguesa
'¥*,;.tJÍ#`#,ãí!,Íã3#,.r+";%£¥..,,ffi ¥'.#5

•.#iÉ£ãz!íiz!!ÊS..Si#&.
\     "      ++\ < <­`Í`áí}`*%*`3`

<v ¥%SSS£K­=À

:`:,`ig;`;#?:;:,íi`ãúíã#£à#ã"ã* irã¥,Ê'ã
'ããíÉ`rit<Í>­`=?,`,xv=`, á,`:¥:£Ê.''3Ê.^ij^Í »£S?,Í3^àí#!...* S`

ã¥S±Êffg=¥3¥:=5

Gualter Rosa (FARCOPIA/
l!.Jomada       16!.Jomada2;9Í9|96U2N219] 2!.Jomada       17!.Jomada     3!6/10/9616/02/971.Jormda       l8!.Jornada     43/10/9623/02/972!.Jomada       l9!.Jomada0110|96­02N3|9rl 5!.Jomada     2€.Jomad03nl|96Ü9N3m

SAMSUNG)  que  fazia  a  sua Realizou­seumjantar­convívionoRestaurantel+agoverde,entre

estreia nos monocascos da 850     organizadores,  pilotos,  patrocinadores,  comunicação  social,foio5Qclassificadofinal,ime­assistentesdepistaeconvidados,nodiaanterioràrealizaçãodas `*.SF§,ES#...Fà.£......­..€is£iE£,Castl.P€m­ V,,

arzcas Varzeas nse     '­ G armcão ill\
`.1Bafficão­Pedro

guense,```..  ­

i  `r  ­     ,  i      ?  !`¥`E¥.ÊEÊ§`­­EÊ¥Hã`­`=

diatamente atrás dos pilotos de     provas,  presidido  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de
'carre \\  \     +inDse­Ra

ffilh`aÉ Ra
+ Couce

hã Ã'`elar€ Àvelarens€ ­•"­,, ­
_.­_}+_.Pem`..`.r..`..`,­,.. r=Casp. Ptm

• Rmba

Almeir­im José cruz (4Q) e Júlio     Pedrógão Grande e por Mário Gonzaga Ribeir,oado congresso da Cliás ­ Redinha RedinIla ­ A aiázere ­ IIlla Ilha ­ Car" Se Carniitnse ­ Moita do Boi
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classificados

Dr.  Manuel  Simões  Barreiros  homeado  Presidente  da  Câmara  de  Figueiró  dos  Vinhos
ln  "Regeneração.  ­  25/12/1937

<<Foi nomeado Presidente da Câmara (Diário do Governo de 15 do corrente)' o nósso Director Sr. Dr. Simões
Barreiros, por seis anos conforme estipula o artQ. 37 do novo Código Administrativo. A actividade e acção
do Dr. Simões Barreiros, em prol do concelho, cuja obra aí está patente aos olhos dos que queiram ver,
é  a  melhor  recomendação  que  podemos  fazer  da sua  personalidade.>>

RUA BONDosA IF"Â zuLMmA

Chelo  ­  Penacova
F.  247/1990  c/87  anos

VENDEisE '
Quinta

Compostode­casac/1Q.andar

(3     quartos+wc+cozinha
+sala), c/café e minimercado
no   r/c  c/bom   movimento,
terreno  c/  3.800  m2,  barra­

cões,   poço  c/motor,   bons
acessos, videiras, oliveiras e

árvores  de  fruto. ;

LargocesárioFrancisco

CastanheiradeFigueiró

TrataJomal"AComarca"

6/62

VENDE­SE
­Casa de habitação

c/ r/c e  lQ. andar.'

Quintal e terra de
cultura.

Optimo local

Em Pisões

Castanheira  de  Pera

Tel. 036­44412

TRESPASSA­SE
Mercearia / Vinhos / Fruta
Alvarácompossibilidadesparatrocar

Loures(GrandçáreadeLisboa)
Boalocalização

' Contacto: Te]. 01 ­983 23 40

VENDE­SE

Negócio de Vendedor Ambulante
Ramo alimentar ­Zona da Lousã ­Com movimento

razoável e possibilidades de expansão ­C/ ou S/

carrinha ­ C/revenda de gaz (Galp)

Contacto: Tel..039 ­704118

"ÍVENDE­SE QUI0SQUE

c/ O"sicíNe

Sito no Centro Coordenador de
`        Transportes  Rodoviários

` Em  Pedrógão  Grande

Tel.036­45125(estab)/45537(residênc.)

URBANIZAÇÃO"VARANDASDOCABEÇO"

VENDE­SE­(construçãoaconcluiratéfinaldel996)

1apartamentoT3c/cavede40m2(persónalizado)
1apartamentoT2c/váriasvarandas+garagemearrecadação

NolocalmaissossegadoepanorâmicodeFigueiródosvinhos
PossibilidadedefinanciamentoatravésdacaicadecréditoAgrícola

Tràta:CarlosJorgeMendes­Tel036­52183atéàs|3Hou0931231652

VENDELSE
No centro da Vila

Casa composta por rés­do­chão e lQ.
andar, na rua João Bebiano, junto ao

jardim,emcastanheiradepera

Tel. 036 ­44583 A partir das iéH3o

`VENDE­SE em vila Facaia
Casadeéomércioemr/c,c/19.andardehabitação,logradouros,águadepoçoc/motor

Contactar Joaquim Nunes  ­  Tel. 036.50271

vENDE­SE,rr

TerTenod800m2,nocentrodavilade

Castariheiradepera(contempladonopmo

Tel. 036 ­42460

Das 9 às 4 horas

TRESPASSA­SE

Restaurante + Bar

Em local api.az,ível de. Castanheira de
Pera, das melhores instalações da zona

Motivo:  partida para o estrangeiro

Téi. o36 ­ 42460
Das 9 às 4 horas

TRESPASSA­SE      ­
CASA.DE PASTO

C/sa]a de refeições, cozinha apetrechada e recheio
inc]uído em pleno centro da vila de Figueiró dos

Vinhos ­ renda baixa ­ exce[ente negócio
Tel. 036 ­52817 ou "A Coriarca" 53669

TRESPASSA­SE
Estabelecimento comercial
NocentrodaviladeFigueiródosvinhos

Bomnegócio

Contactar "A Comarca" ­ 036 ­53669

TRESPASSA­SE
cAFÉ

CASA  DE  PETISCOS
0icehciadop/jogos)

Rendabaixa     `
Boa localização

VOLTADAESTRADA
CAS'T. DE pEm

Tels.036­42257/44252
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Em Carrega]
Fundeiro

Casa  antiga,  com  poço

próprio, luz, área de cul­
tivo,  oliveiras,  videiras,

árvores de fruto, arreca­
dações ­5.500 contos

MPT­Ediçõés,Lda.
036­53669

Em Carapinha]

Casa antiga,
a necessitar

restauros

lnforma  Quintino
Carapinhal  ­  F.  Vinhos

_` ­r`  ­r                                                                             ......    ` .

OFERECEM­SE
Para limpezas em casas particulares,

construção civil
Duas senhoras respon+sáveis e competentes

Contacto: 036 ­ 53069 (até às 21 horas)

Em Figueiró dos Vinhos
Armazém com 126 mts2

Em Vale de Figueiró (Ao Barreiro)
Em prédio recentemente construido
Bons acessos ­ 4.250 contos

MPT ­ Edições, Lda. ­ 036­53669

1 coluna x 2,5 cms 2 colunas x 2,5 cms
750$00 1.250$00

por cada centímetro a    { por cada centímetro a
mais 250$00 mais 400$00

TC`=n=GiFçoTTexlrci=d,dTr­­­­­­|[
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TAMANHO PRETEN DIDO

JUNTOESC.:                 CHEQUE    EILEDE CORREIOE

ENVIE`PAEA:
JORNAL " A COMARCA "
R. António José Almeida, 41  ­ 3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS



RUA FIRMINO VENTURA DA

CONCElçÁO

Além  da  Ribeira  ­  Castanheira  de  Pera
N.18/5/1922  ­F.17/9/1996

Jerry  Lewis  (1926­)
É a figura  máxima da comédia americana­doa anos 60.  Depois  de uma popularíssima

:â:íi:iáâ8:­mq3eeâ:oYoacriánesri,irn:c:::::cmoJse;#::â:a:dheeHroáe:,(rlo:6doa)t:amd?çaãc:i:,igâsdi:fág'âo­#doira/
e do burlesco. Alguns dos seus filmes, como Jerry 8 3/4 ou Smorgarsbord, figuram entre
as mais ácidas visões modernas dos modelos de produção cinematográfica americana.
Notável  {<entertainer»,  nunca abandonou  a actividade  em  palco.
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Os outros ciganos
Fico  triste como  22  anos  após  o  25  de Abril  e  de  2.000  de

pregações  cristãs,  ainda  existem  em  Portugal  "democratas"  e
"cristãos" que exibem o triste espectáculo de racismo como o que

apresentaram,  há  dias,  uns  "valentes'',  ali  para  os  Minhos  de

tradições, aliás, bem mais humanas.
Mesmo  admitindo  que -'naquela  comunidade  cigana  exis\em

narco-traficantes, nada justifica ?quela violência.  Estamos num
Estado de Direito e não no Far West, em que cada um faz lei, desde

que tenha pistoleiros ao serviço. Se o Estado não assume as suas
responsabilidades,  o  Povo  tem  o  direito  de  exigir  defesa  e

cumprimento da lei, nunca a de se substitui.r à lei. Por outro lado,

estranha-se que estes xenofobismos e bombismos sejam sempre
empolados quando  a esquerda  é  governo.  Será que  não  houve
criminalidade hos últimos dez anos de poder da direita? É preciso

recordar os crimes?
Deixem-se de "ciganices".  Nesses  dez  anos  bem  podiam  ter

feitomenosdiscursosealgomaisquedestruirempresaseempregos.

Estas é que são as verdadeiras sementes de violência!  E agora
derramam ]ágrimas de crocodilo !

Valentias americanas
Houve quem se chocou com a lamentável oposição de papás do

concelho de Vila Verde, à entrada na escola de crianças de etnia

ci8ana.

A reprovável atitude, felizmente rara em Portugal, tem sucedido

em escolas de vários lados nos quatro cantos do mundo, como por
exemplo na. livre América, relativamente aos negros.

Agora  o  giro,  giro  foi  a  atitude  "altamente  humanista"  das

autoridades americanas ao impedirem a entrada na Disneylândia

de cri,-nças fiihas de empresários europeus que furaram o boicote

a Cu'Ja!

Perante  isto,  a  gente  não  se  vai' admirar  com  as  distracções

americanas sobre a repressão lndonésia em Timor-Leste, nem com
as "bTincadeiras" golfistas com o  tampão Sadam  Hussein,  pois
não?

Desenvolvimento  regional
Sei qL]e as coisas não são fáceis. E que os municípios do norte

do distrito não estão parados, mas a verdade é que cada dia que

passa, os nossos concelhos definham em população e em recursos.
Asituaçãoésuavizadapelasaparências.Osarranjosurbànísticos

"disfarçam"odTariatismoquesevivejáemalgumascasas;creio

que as assistentes sociais e os que directamente contac.tam com
o povo profundo, sabem do que fal.o.

Urge  conjugar  esforços!  Emprego  criado  em  cada  um  dos
concelhos tem  efeitos positívos  nos outros.  Disto  estão  cientes
asrespectivascâmaras,certosquemodernidadeedesenvo]vimento
ultr?passaram, de há muit-o, os estreitos conceitos de bairrismos

munícípais.

Há que trabalhar na concretização de um pl.ano integrado que

restitua a vida  à  nossa zona  e  que  forhente  as  potencialidades

endógena§, na consciência de que ninguém nos substituirá, tanto

no amor à terra, como nas iniciativas de desenvolvi.mento.

Castanheiraeaindústrialaneira
Énotórioodec]ínioglobaldaindústriatê`xtilumpoucoportodo

3úpvaií:i,"eãom:isftâ;a:::r::n,cea:ou=ean::isdeeeusTr:,cur:::::c,`ai::à:,;:|:
conjunto  de  condicionalismos  que   o   mercado   nacio.nal   e
intemacional impuseram.

Écuriosoverificarqueaindú_striadelanífíciosfoiciclicamente

atacada por crises graves, ao longo dos anos e, já num trábalho
de Fradesso da Silveira sobre "As Fábricas de Portugal - Tecidos
del.ã",sedizia,analisandooperíododoprimeiroquarteldoséculo

passado:
«Victima  de  uma  perseguição  pertinaz,  a  nossa  industria

sucumbiu, porque não tinha ainda fórça para a luta. A maioria
das fábricas suspendeu o trabalho. Uma pequena parte conservou
a  sua  laboração,  mantendo  antigos  processos,  empregando
velhas machinas e reduzindo a producção, com o fim de satisfazer
às necessidades mais instantes do consumo, na parte d'elle` mui
limitado, que as estipulações do tratamento permittiam» (Re;1e;iiar
se ao Tratado de Methwen)

Contrapondo a isto, surgiram depois homens com a envergadura
de António Alves Bebiano que, sozinho, transforma uma aldeia

num poderoso centro industrial, concebendo e levando à prática

um  autêntico  plano  integrado  de  desenvolvimento.    -

Mais tarde, esse notável castanheirense que foi o Dr. Augusto

Baeta das Neves Barreto, em entrevista concedida à "Comarca de

Arganil"(1938)dizia:

«Embora com exagero, há quem diga que Castanheira é o 39

centro industrial de lanifícios. Pos:sue numerosas fábricas onde
se  fabricam,  além  dos  artigos  modestos  e  baratos,  como
sorrubécos, bureis,  chales, barretes e meias, outros.da melhot

qualidade   e   de   tão   bela   apresentação   que   nalguns
estabelecimentos de Lisboa e.Porto são, por vezes, apresentados
como  estrangeiros.  As  fazendas  pqra  vestidos  e  casqcos  de

senhoras rivalizam com as melhores que se fiabricam no país.
J   A  crise,  porém,  que se  atravessa,  devido  a  causas  diversas,

mundiais  umas,  nacionais  outras,  algumas  destas  devidas  à
legislação em estudo, é muito g;ande e está causando embaraços
à-vid;  do  concelho.  É  um-dever  de  patriotismo  proteg;r  a
indústria,  sem prejuízo,  é claro,  da economia nacional.»

E indicava algumas interessantes alternativas como a sugestão

do aproveitahento do turismo de saúde:
«No exiremo norte do concelho, acima do Coentral Grande,

a meia enco-sta da serra, com exposição ao sul e prptegida do
norte e nordeste, há uma larga área, com ares explêndidos à água

pwríssirha, que maravilhosaméhte se prestaria para a construção
de sanatórios e casas de repouso, onde tirariam grande proveito
os que carecem de arejar os seus pulptões ou restabelecer as suas

forças,  abaladas  p.ela  doença  ou por  excesso  de  trabalho.  Se,
num futuro longínquo, esta ideia tiver realização, o concelho de
Castanheira  de  Pera,  virá  a  ser  um  dos  mais  conhecidos  e

frequentados do país. Faço os meus mais ardentes votos por que,
ú!ss..m sc/.a ./. » Será que a indústria e a Castanheira têm ideias a mais

e iniciativas a menos?

iiTTffl,;',':!;i;'';';,;;:';;,':'j;';:íí`:};,:;;;í;;í,'';;;;:'Í;';';',!í,;;:,!;:'';;':',!\',::;':í':Í':;'í:j`:;;':','i'';';,,:ffi
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Pombal

Comandante dos Bombeirios

demitiúise
Aquilo que, há já

cer€a de um ano, vem
sendo anunciado,
acabou por suceder
na primeira semana
de Setembm: Carlos
Carvalho,
Comandanteodos
Bombeiros
Voluntários de
Pomba], denritiu­s€
das suas flnções,
a]egando pmblemas
de saúde ­ seus e de
sua esposa ­ e,
também algum

comandar e mais
alguns como
comandante
interino", Carlos
Carvalho gamnte

que o seu pedido de .
demissão ``é

irreversíve]".

oficial com... "o chefe". "Foi

com  alguma  emo.ção  que
ouvimos o que tinha para nos
dizer"  ­  disse~nos  um  dos

presentes.
``A hístória dos ciganos

nada tem a ver com o
meu pedido"

No seu apartamento na Fi­

gueira  da  Foz,  o ex­Coman­
dante dos Bombeiros pomba­
lenses recebeu (também com
emoção) a nossa reportagem:
0  seu  descanso  acabou  in­
terrompido  durante  algum
tempo.

Carlos  Carvalho  não fugiu
às questões ­ "nunca fujo de
nada  nem  de  ninguém"  ­  e
começou por afirmar que "o

pedido   de   demissão  está

m:`ó,::;éàrã::i!;rÊ#é'ãjounri:àaDníi:::içaã:
``   Í  çd'o'.  píóbr`ió`Inspector  Re­

gional".
"Trata­se  do  culminar  de

Quinze  dias  antes,  foi  à
Direcção   da  ,   Associação
Humanitária dos Bombeiros
Voluntápios de Pombal @VP)

que o polémico e controverso
Comandante anunciou a sua
demissão; no passado`dia 15,
fez seguir,  para o  lnspector
Regional  dos Bombeiros,  o

pedido. Um dia depois (sexta­
feira)  reuniu  com  todo  o
Corpo  Activo;  uma  curta
sessão onde ­ afirmaram­nos
alguns  dos  bombeiros  ­  "o
Comandante    reconheceu
alguns   dos   seus   erros...
cumprimentou todos os que
trabalharam sob as suas ordens
e nos disse que o comando
ficava, entretan(o, a cargo do
Segundo­Comandante,
Manuel I+eal". Pouco mais de
vinte minutos depois,  Carlos
Carvalho   abandonaria    a
reunião...  com  lágrimas  nos
olhos,  depois  de  ter  sido
aplaudido   pelos   mais   de
cinquenta "soldados da paz"

presentes naquele que acabaria
por ser o seu úJtimo encontro

uma intepção minha, assumi­

da há um anó3' ­justifica, para
logo refç}rçar que "de facto, o

problema da saúde da minha
mulher e de mim, foi a `gota
de  água'  que  me  levou  a
tomar,  agora,  esta  posição".

Quase  sem  se  deter,  Carlos
Carvalho  passa  ao  ataque,
•afirmando  que  "a  socieda.de

está cheia  de  predadores, de
rato§,  e nos  bombeiros  tam­
bém os há", embora reconhe­
cendo que na corporação "há

gente de muita qualidade, mas
também   há   tacanhos   que
fazem da calúnia e da mentira
a  sua  principal  arma".  Mais

calmo, o Comandante demis­
sionário considera tei atingido
"alguma saturação, porque um

indivíduoqueassume.ser1ider,

naturalmente  que  se  sente
magoado por ser o alvo pre­
ferido dessas armas".

Respondendo,  depois,  a
nova questão, salienta que "a
história dos ciganos nada tem
a ver com isto, até porque isso

pode   voltar   a   acontecer
amanhã ou depois''; contudo,
confessa ao jor`nalista que tem
"um  processo  em  triburial

contra o  Comissário  da  PSP

(Santos  Silva)  que  esteve  lá,
porque ele  não  foi  correcto
para comigo". Revela, então,
que  o  incid.ente  tido  com  a
comunidade  cigana "não  foi

por se tratar de  uma questão
de  raça,  pois  não sou racista
como eJes afirmam,  mas sim

por  un)a  questão  de  postura
cívica e de deveres. A minha
demissão corresponde a uma
situação  pensada  há  um  ano

por causa de algumas atitudes
assumidas,  e­ntão,  por alguns

indivíduos  que  estavam  nos
bombeiros,  e  depois  há  o
cansaço,  até porque estava a
ser alvo de alguns ataques; as

pessoa.s  não  conhecem  as
verdades e que Pombal é uma
cidade de risco que exige um
corpo  activo  em`boas­con­
dições„.

"Reconheço que fiquei

com muitos Ínimigos"

Carlos Carvalho pretende, a
todo o transe, fàzer perceber a
sua  mensagem,  explicando:
"São  trezentos  homens  dis­

tribuídos por trê`s quartéis e se
uh  indivíduo  pactua  com
tudo, nun.ca mais consegue ser
respeitado. Um lider tem que
ser  conhecedor  de  toda  a
matéria, tem que ser irmão e

pai  dos  seus  subordinados  e
tem   que   ser   isento,   sem
r`eiigião  nem  poiíticas".  É,

afinal,  a  resposta  a  quem

(bombeiros)  afirma  que  não
gostava dele.

Sem  se.deter,  o  grande
responsável pela instalação da
helipista na cidade de Pombal
argumenta que "um indivíduo

que é lider, é sémpre um alvo
preferido  de  menti`ras,  de
calúnias,  de  inveja,  mas  é

preciso que se diga e se saiba
que os bombeiros de Pombal
não sãó os bombeiros de uma

qualquer aldeia. Mas reconhe­

ço, sim senhor, que fiquei com
muitos inimigos mas, note­se,
se não fosse uma pssoa cor­
recta não os tinha, de certeza''.

0 comandante demissioná­
rio ­ que nos afirma não sair
"zangado com ninguém, mas

apenas  comigo  próprio  por­

que, durante dezenas de anos,
desprezei a família pór causa
dos  bombeiros"  ­  é  questi­o­
nado, depois, sobre o facto de
não querer passar ao Quadro
Honorário. Explica porquê, do
seguinte  modo:  "Não  quis,

nem   quero,   apresentar  o

pedido    de    passagem    ao­
Quadro  Honorário,  para  que
não pensassem qqe passaria a
ser uma sombrapara quem me
substituir. Afinal, só quero sair

de cabeça ao alto e da mesma
fórma  como  entrei  ­  como
vol`untário!''.

``Há pessoas com

qualidade nos bombeiros"

Já no final da reunião a que

nos referimos no início, Carlos

Carvalho delegou em Manuel
Leal  o  comando  da  corpora­

ção. Isso, contudo, não obsta a

que. considere haver "pessoas,
dentro do Corpo Activo, com

qualidades e capacidades para
assum ir, oficialmente, o coman­
do. Eu só deleguei o comando
no   Segundo­Comandante,

porque alguém tinha que ficar
a liderar o corpo de bombeiros
e, neste momento, é a ele que

compete esse cargo".
Escusando­se a responder sç

alguma vez sentiu, por parte de
Manuel I+eal, alguma "traição",

o  ex­comandante  volta  a  sa­
lientar  que  o  seu  pedido  de

demissão "é ineversível, pois é
esta a altura própria para sair.

Deixo  a  casa  arrumada,  mas

com  muita  coisa  ainda  por
fazer". E repete: "Não saio pela

porta grande,  nem  pela  porta
pequena; saio da forma volun­
tária como entrei". No entanto,

o seu grande sonho acabou por

Manuel Leal

não  ser concretizado:  "Tenho

muita pena de não ver realizado

o que sempre ambicionei, que
`é o novo quartel dos bombeiros,

mas também tenho a convicção

de que ele não se fará nos dez
anos mais chegados, porque ou

ele  sé  faz  nas  melhores  con­

dições  ou,  então,  não  vale  a

pena.  Para  além  do  mais,  ele
orçará em mais de trezentos mil

contos  e;  como  se  sabe,  em

Pombal,  as  pessoas  gostam
muito  de  enfiar  a  cabeça  na

areia,  isto  é,  não  apoiam  as

associações locais''.

Manuel Leal:
"Nunca fui contra ele"

Manuel  Leal,  que,  interinaT

mente, assume o comando da
corporação  dos  "soldados  da

paz" pombalenses, já  leva 36
anos    de    voluntariado    e,•recentemente  (por  doença  de

Carlos Carvalho), esteve cerca
de  seis  meses  a  viver  essa

experiência. Ao "A Comarca"
refere que, 'na reunião referida,

o  seu  anterior  comandante
"atingiu  alguns  bombeiros  e

deixou no ar muitas dúvidas"

((que  não  quis  especificar).
Garante,  todavia,  que  "nunca
fui contra ele",  reconhecendo

due  Carlos  Carvalho  "criou
alguma divisão entre o Corpo

Activo". E acusa: "Ele delegou

no Segundo Comandante, sem

proceder à entrega de poderes".
Reforçando que "nunca tive

problemas  com  ele  màs  sinto

que o Corpo  Activo está par­
tido",.Manuel Leal sustenta que
"ainda não podemos dizer que

assumo  a  situação de  coman­

dante"  porque  o  processQ  de

nomeação  do  novo  lider  só

agora vai ser iniciadó. E poderei

não ser eu" ­ diz.

Porém, adianta (e deseja) que
"se  um  dia  vier  a  ser  eu  o

Comandante  dos  Bombeiros
Voluntários  de  Pombal,  pre­

tendo  que  os  meus  imediatos

me sejam tão honestos como eu

füi para o Carlos Carvalho, se

bem que me parece que ele não
entendia  isso":  Considerando

que aquele que, durante váríos
anos,  o  comandou  "tinha  a

obrigação de me chamar e dar­
me   conta   das   situações",

Manuel  Leal  não  descohhece

que "há alturas em que somos

elogiados  e  outrãs  em  que

somos  enxovalhados,  e  eu

q`uero acabar com  isso, se for
escolhido,  oficialmente,  para

chefe da corporação".
Muito embora considere que

"se as coisas forem para a fren­

te,  vou  precisar  da  Comuni­

cação  Social",  o  comandante
interino  acha  que  "não  vou

querer protagonismo". E elogia
Carlos Carvalho: "Foi um bom

técnico de bombeir.os. por onde

passava,  todos  lhe  tinham
bastante  respeito,  talvez  mais

que a um Ministro". Mostran­
do­se conhecedor das dificul­

dades que o esperam, salienta

que "não é fácil ser lider, princi­

palmente  quando  se  é­volun­
tário,  tanto  mais que ser lider

não é só ser um grande técnico''.

Manuel I+eal tem 51 anos de'

idade, é casado e pai de duas

filhas.  Industrial  do ens.ino de

condução, é Segundo Coman­

dante há cerca de dóze anos. Foi

júri  de  manobras  nacionais  e
internacionais  do  Corpo  Té­

cnico  lnternacional  d.o  Fogo

(CTF) nomeado 'pela Liga dos
Bombeiros Portugueses, tendo

estado na ltálía e na Polónia.

Novo Comandante

proposto pela Direcção

0  novo  Comandante  dos
Voluntários de Pori]baJ vai ter

que ser propósto pela Direcção
da  Associação  Humanitária,

cabendo à lnspecção Regional
do Centro a última palavra. Só

depois se saberá se Manuel I+eal

será,   ou  .não,   jndigitado,

oficialmente,  como  o  novo

Comandante  dos  Bombeiros

Voluntários  de  Pombal,  uma

corporaçãoquejádeixaalguma
saudade a Ca_rlos Carva]ho, que

não  escondeu  isso  mesmo

quando conversou connosco, ao
ponto de, por vezes, ter deixado
cair algumas lágrimas...

José Manuel Carraca
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NOTARIADO PORTUGUÊS

CARTÓRI0 NOTARIAL DO CONCELH0
DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

A CARGO DA NOTÁRIA LIC. MARTA MARIA FERREIRA AGruA
FORTE

CE'RTIFICO para efeitos de publicação que por escritura outorgada hoje neste Cartório
e  exarada  a  folhas  cento  e  trinta,e  três  e  seguintes  do  respectivo  livro  de  notas  para
escrituras diversas seis-D, ANTONIO RAMOS LUCAS  e mulher  MARIA ALICE
FERNANDES DA SILVARAMOS LUCAS, casados sob o regime de comunhão geral,
naturais, ele da freguesia e concelho d,e Sabugal e ela desta freguesia e concelho, i.esidentes
na Rua Angelina Vidal, 43-lQ E, em ljsboa, declararam:

Que são, com exclusão de outrém, donos e legítimos possuidores 9o prédio seguinte,
sito na freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos:

Terra de pastagem com um carvalho e pinhal com a área de quinhentos e cinquenta
rietros quadrados, sita em PASSADOURO, que parte de norte com José dos Santos, sul
com  Conceição de Jesus,  nascente  com  a estrada  e  poente  com  Acácio  Mendes dos
Santos, inscrita na matriz e`m nome do justificante marido sob õ artigo  18.157, com o
valor,  patrimonial  de  670$00  e  atribuído  de  cinquenta  mil  escudos  e  omisso  na
Conservatória do Registo Predial deste concelho.

0 referido prédi.o foi adquirido por eles, justificantes, por doação verbal que lhes foi
fejtá em mil novecentos e sessenta por Luis da Sílva Júnior, viúvo, que foi residente no

!ugôrutedTsàeeiaegaacdra|:,ee#au'sT:,nctaen::'s:c:g:eçaramapossuiroreferidoprédioem

nome próprio e durante mais de vinte anos,  sem a men.or oposição de quem  quer que
seja, desde o início, posse que sempre exerceram ostensivamente, com o conhecimento
de toda  a  gente  do  lugar  e  a  prática  reiterada  dos actos  habituais  de  um  proprietário

pteno, cultivando o terreno, explorando a resina do pinhal, extraindo do prédio todas as
suas utilidades, pelo que sendo uma posse pacífica, pública, contínua e de boa fé, durante
aquele pe,ríodo de tempo, adquiriram o prédjo por usucapíãçi.

Nestas círcunstâncias, impossibilitados estão eles, justificantes, de comprovar pe]os
meios extrajudicíais normais, a aquisição do referido prédio, para o efeíto de o registarem
a seu favor, ná competente Conservatória do Registo Predial.

ggEFSR!8oNósiÂiiÀfErg:É.F|GUE,RÓDoSV,NHoS'vinteeoitodeAgostode
mil novecentos e noventa e seis.

0 AJUDANTE DO CARTÓRIO
(Constantino Agria Batisia)

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL

CASTANHEIRA DE PERA
A .CARGO DA NOTÁRIA, LICENCIADA MARIA IRENE ROCIIA
MORTINHO

JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO narrativamcnte para cl.cit{}s dc publicação, que ne!ste Cartório e no livro de

notas para cscrituras divcrsas númcTo VINTE E CINCO-A, dc folhas sctenta e dt`is verso e,

à%uci£t:ià.::en:cvoennt,`aaeus:fs::àn;t::fJdôàuÉsü#aNçàoEEoáaÁiãõ#Ei€SÁ'ádDeAA,g.oÉ':eTsep.Tsi:

FUEFdâ!cpdAaALOL#a:iiipasFÊàüç:;apdàsrós;gooG::Êidme:bdÊccffinAhÃfie:ral-çidcnte-o
Oue são donos e legítimos pos.`uidores, com cxclusão de outrém, dos prédios c{)nstantc.`

de uma relação`elaboTada no§ termos do númcro um do artigo sessenta e quatro do Código
do Notariado, e que t.az parte integranic desta escritura.

Que airibucm o vaior totai aos bcns de vinte c oito mit qujnhentos c cinco éscudos.
Que não .úo detentores dc qualquer título t.ormal quc legitimç a posse de tais brédios.
Que o.ç mencionados prédios da dita relação vieram à sua posse por compra verbal que

delcs fizeram, possuindo-os hã majs de vinte anos.
É ccrto, porém, que de!idc o início e sem optisição ¢e nínguém scmpre exerceram sem

intcTTupção-a  possc-dc  tais  prédios.  com  o  conhecimento  e  à vista  de  toda  a  gente dos
lugarcs,emtudosecomportandocomoseusúricosproprietáriosesendorx)rtodosreputados
como tal, na convicção que semprc tiveTam de não estar a prejudicar o direito de out]ém.

Na verdade, têm sido eles c mai.` ninguém, quc durante todo aquele tempo, têm usufruído
os mesmos prédit`s, procedçndo ao am.dnho das tcrras, apanhando as azeitonas, corte de
matos. corte dc pinheiros e eucaliptos e pago todas as taxa!i € impo``tos por eles devidos.

Assim,  e  dadas  as. características  da  sua  posse,  eles justit`iéante.i  adquiriram  os
mencionados prédios por usucapião,  que  aqui  invocam  por não  lhes .`er possível  provar

#üsDT3Sssn[oTB3ikeAxtÉaÉdàcJÜÉss:ÂqEu.iêiôãi'CdÊieHuodoDmÉnàoAesTOÁkeriE|RADEPERA
E OMISSOS NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DO MESMO

CONCELHO..
NÚMEROUM

PRÉDIO  RÚST]CO,  .iito  em  Valado,  compo`m  dc  rtinhal,  com  a  área  de  quat[o  mil

quatrocento`s c setenta metros quadrados, a cont'rontar do nortc com Aires Si]va c outros; do
sul com limite do concelho de Pedrógão Grande; do nascente com Vitorino Tomá.` e ()u-tros;
e do poente c()m  Manuel Simões Silva, inscrito na matriz s(tb o artigo 6.813, c{`m o valor

patrimonjal e o atribuído de sete mil setecentos e doze escudos.
NÚMERO DOIS

PRÉDIO  RÚSTICO,  sito em  Relveirinha,  composto de terren(ic(}m  eucaliT)tal, com  a`
árca de do.is mil trezentos c dezoito metr(ts quadrad{)s, a cont.rontai do noT.te ct`m barr(`ca;`
do sul  i. nasccntc c(`m  Jo``é Jacinto  Nunes;  e p{`ente com  Arlindo da Silva  Dinis e  outros,
inscrito na matriz sob o ariigo 20, com o v'dlt)r patrimonial e o atribuído de três mil trezentos
c cinquenta e d(`is escud{)s.

NÚMEROTRÊS
PRÉDIO RÚSTICO, sito cm  Vergada, composto de terreno com'pinhal e mato, com a

área de quinhcntos e um metros quadrados, a cont.rontar do norte com o viso; do sul com
VitoTinoTomãs Henriques; do nascentc com José Jacinto Nunes; c do poente com herdeiros
de José Tomás, inscT`itt` na matTiz sob o artígo 24, com o valor patrimonial e o atribuído dc-setecentos e cinquenta e seis escudos.                  ,:`

NÚMERO QUATRO
PRÉDI0 RÚSTICO, sito cm  Tapada,  composto de terra de cultura com  uma í.ruteira,

com a árca de mil e cem metros quadrados, a coní`rontar do norte com João Vaz Domingues;
do sul com barroca; do nascente com Maria José da Conceição; e do poente com  Albano
Henriques  A]meida,  insc].ito  na  matriz  sob o  artigo 6.453,  com  o  valor  patrimonial  e  o
atribuído de trê.ts mjl  trczentós c vjnte e seis escudos.

PRÉDIOSSITOSNAFREGUESIADEVILAFACAIA,CONCELHODEPEDRÓGÃO
GRANDE E-OMISSOS NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DO MESMO
CONCELHO.

NÚMERO CINCO
PRÉDIO RÚSTICO, sito em `Vale Longo, composto de terra de cultura com  t.ruteiras,

vidcíras e oliveiTas, com a área de tTês mil e quatrocentos metros quadrados, a cont`rontar
do nortc com Domingues Alves; do sul cLm António Lopes de Carvalho; do nascente com
Alberlo Moreira; e do Í)oente com Cri`stina Henriques, inscrito na matriz sob o artigo 1.458,
com o valor patrimonial c o atribuído dc oito mil setecentos e sessenta e cinco escudos.

NÚMERO SEIS
PRÉI)lo RÚSTICO, sito em  Bajancas, composto de pinhat e mato, com a área de mil

quatroccntos e setenta mclros quadrad{)s, a cont'rontar do norte com Manuel Simões; do sul
com Raúl Martins; do nasccnte com Domjngos Loi)es; e do poente c{m o viso, inscrito na
matriz sob o artigo 3.383, com o,valor patrimonial c p atribuíd() de dois mil quatrocentos e
t}itenta c dois escudos.

NÚMERO SETE
PRÉDIO RÚSTICO, sito em Vale Centeio, ct`mpostti de`tcrreno de cultura com tiliveiras

c m`dto, com a área de duzentos e noventa e quatro metros quadrad()s, a cont.rontar do norte
com ATtur Francísco Días Nunes; do .<ut com Domingos Coelho Nunes; do nascente com
caminho; e do poente com Januário Coclho, inscrito na matriz sob o artigo 329, com o valor

patTimgnial e o atribuído de duzcntos e sessc`nta e quatro escudo`ç.
PREDIO  SIT0  NA  FREGUESIA  DA GRAÇA,  CONCELHO  DE .PEDRÓGÁO

GRANDE E OMISSO NA CONSERVATÓRIA DO REGIST0 PREDIAL DO  MESMO
CONCELHO.

NÚMERO OITO
PRÉDI0 RÚSTICO, sito em Cabeço de Cht~`es, comp{`sto de terreno de pinhal, c()m  a

área dc mj[ c cem metros quadrados, a confrontar do norte com Albino Simões; do sul com
caminho; do nascente c{m Eduardo Dia!i de Carvjilho; e do poente com J{)sé Coelho, inscrito
na  matiiz  sob  t.  ar(jgo  7.319,  com  o  valor  patrimt)nial  e  o  atribuído  de  mil  t`jtt)ccntos  e

quarenta e oito escudos.
ESTÁ CONFORME 0 0RIGINAL-.-

+    Cartório  Notarial  de  Castanhejra  dc  Pera,  vinte  e  um  de  Agosto  de  mil  n()veccntos  e
noventa e seis.
-      OAjudante,

(Eduard{) Bebiano Antune.`)
NQ.  64  -  1996.Setembró.3()

NOTARIAD0 PORTUGUÊS

CARTÓRI0 NOTARIAL D0 CONCELHO
DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

A CARGO DA NOTÁRIA LIC. MARTA.MARIA FERREIRA AGRIA
FORTE

Ce]tifico para efeitos de publicação que por escritura outorgada hoje neste Cartório e
exarada a folhas cento e trinta e ofto e seguintes do respectivo livro de notas para escrituras
diversas se!s-D, JOSÉ DA SILMA PAIVA e mulher FLORIPES D0 CARMO MAR-
TINS,  casados sob  o  regime  de  comunhão  geral,  naturais  desta  freguesia  e  concelho
onde residem no lugar de Aldeia da Cruz, declararam:

Que são, com exclusão de outrém, donos e legítimos possuidores do prédió seguinte,
sito na freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos:

Pinhal com a área de setecentos e quatro metros quadrados, sito em PASSADOURO,

que parte de norte com Jo`sé da-Sílva Coelho,  nascente com Manuel  Martins,  sul com
José Conceição Coelho e  poente com  Amilcar Simões Ladeira,  inscrito na matriz em
nome do justificante marido sob o artigo l8.16 l, com o valor patrimonial de l .126S(m e.
omisso na Conservatória do Registo Predial deste concelho e a que atríbuem o valor de
cinquenta mil escudos.

0 referido prédio foi adquirido poT eles, justifican€es, por doação verbal que lhes foi
feita em mil novecentos e sessenta e cinco a Joaquim Paiva e mulher Maria do Carmo,

que foram residentes em S. Paulo-Bras`il e actualmente falecjdos.
Que  desde essa dat`a,  eles justificantes,  começaram a possuir o  referido prédio em

nome próprio e durante mais de vinte ano§, sem a menor oposição de quem quer que
seja, desde.o iníbio, posse que sempre exerceram ost.ensivamente, com o conhecimento
de  toda  a  gente  do  lugar e  a  prática  reiterada dos  actos  habituais  de  um  proprietário

pleno,  explorando a  resina  do  pinhal,  cortando  árvores,  extraindo do prédio  todas  as
suas utilidades, pelo que sendo uma posse pacífica, pública, contínua e de boa fé, durante
aquele período de tempo, adquiriram o pTédio por usucapião.

Nestas éircunstâncias, impossibilitados estão eles, j ustificantes, de comprovar pe`los
meios extrajudiciais normais, a aquisição do referido prédio, para o efeito de o registarem
a seu favor, na competente Conservatória do Registo Predial.

83NriER!3°Nó¥ÂiiErBÊ.FiGUEiRÓDosviNHos,vinteeoitodeAgostode
hii noyecentos e noventa e seis.

0 AJUDANTE D0 CARTÓRlo
(Constantino Agria Batista)

Jornal  "A Comarcü". NÔ. 64 - 1996.Scicmbrtt.30

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELH0

DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS
A CARGO DA NOTÁRIA LIC. MARTA MARIA FERREIRA AGRIA
FORTE

CERTIFICO para cfeitos de publiçação que por escritura outorgada hoje neste Cartório

àievxe:::¥sa.ifs?_lÊrsJcóxôeu#DeEUTE§igi#àsiBE§p:c:X?h':írsldfvnloN"ÁppaÃascssôràtlEE
ALME[DA, casados sob  o  regimc  dc comunhão  geral,  naturais,  ele desta `freguesia e
concelho onde  [esidem  no  lugar de  AJdeia da Cruz e ela da  freguesia de  Aguda,  deste
concelh. declararam:

Que são, com exclusão de outrém, donos c legítimós possuidores do prédio seguinte,
sito na freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos:

FOAãggà!#Ráo.?:;n:h::?C:o:t:.,i::::oaaft:me::;ii::e:n,S:e.:àeÊ`àpesjt;!o#;ãí:::?a¥;::p:o:á;s,ie;::;g:
18.171, com o valor patrimonial de 268$00 e omisso na Conscrvatória do Registo Predial
de%:cof::,:á:op:àqou;o?,:idbquuei:doov£]:re,dees,vjiun;:ifiTci:net:#::.doaçã-erba|que|hesfoi

feita cm mil noveccntos e sessenta e oito, por  Amadeu  Mendes c mulher Francisca de
Jesus. que foram rcsidente no referido lugar de Aldeia da Cruz e actualmente falecidos.

Quedesdecssadata,elesjustificantc§,começaramapossuiroTeferidoprédioemnome
próprio e duTante mais de vinte anos, scm a menor oposição de quem queT quc seja, desde
o  início, posse que sempre cxerccram ostensivamente,  comt o  conhecimento  de  toda a

::,£:iàid%!;g#:qe:s:ã;i:#o:ri:u:àa:da;:,:::s:pncào!ío::p:i,:i:,;,:xat:r?:p:r,:,:ii:e'::iq!p::tàod;::;'aân:t:sid::
aquele período de iempo. adquiriram o prédio por usucapião..

Nestas  ciTcunstâncias,  impossibilitados  estão  e[es, justificantes,  de comprovar pelos

am:::sf::tor:,ú:gi:àaispne:e=:i.`éoa"::ujsai,%ãr,ad:orcRf::iiç:oP3:íí#,Ia-oefeitode-egis!arem
CONFERIDO, está conforme.
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS  VINHOS, vinte e oito de  Ago.`to de

mil  n()vecentos c noventa e seis.
0 AJ UDANTE DO CARTÓRIO
(Constantino Agria  Bati`sta)

NOTARIAD0 PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL

CASTANHEIRA -DE PERA
A CARGO DA NOTÁRIA, LICENCIADA MARIA IRENE ROCIIA
MORTINHO

JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação, que ncste Cartório e no livro

de notas para escrituras diversaís número VINTE E CINCO-A, de folhas quarenta e seis a

quarenta e oito, sc encontra uma escritura de Justificação Notaria], de sete de Agosto de
mil novecentos c noventa e seis, na qual LIOLINDA FRANCISCO, viúva, residente na
Eira Velha, freguesia e concelho de Castanheira de PeTa, DECIÁRA:

Que  é  dona  e  legi'tima possuidora,  com  exclusão  de  oumém,  dos  seguintes  prédios,
situados na freguesia e concelho de Castanheira de Pera:

19

Prédio  urbano,  sito  em  Eira  Velha,  freguesia  e  concelho  de  Castanheira  dc  Pera,
composto  de  casa de  habitação  de  rés-do-chão  com um  barracão  e  logradouros,  com  a
superfície  coberta  de  cinquenta. metros  quadTados,  barracão  com  dczassete  metros

quadTados,  confrontando  do  nortc  com  herdeiros  de  Eduardo  da  Encarnação  Correia,
nascente com herdeiros deAlfredo Coelho, sul cóm a estrada pública e poente com Joaquim
Correia Neves, omisso na ConservatóTia do Rcgisto PTedial de Castanheira de Pera, inscrito
na  respectiva  matriz  em  nome  da  primeira  oLL_toTgante  sob  o  artigo  3.310,  com  o  valoT

patrimonial de dezanove mil novecéntos e setenta escudos e g atTibuído de cinquenta mil
escudos.

2Q

Prédio rústico, sito no Quintal, composto de terreno de cúltura com oliveiras, com a
área de  cinquenta  metros,  a confrontar  do  norte com  a  estrada,  nascente  ¢om  Eduardo
Correia,  sul  com  Leolinda  Francisco  e  poentc  com  Maria  Rosa  Coelho,  omisso  na
Con`¢ervatória  do  Regjsto  Predial,  in.ic]ito  na  re.spe£tiva  patTiz  em  nome  da  priTneira
outorgante sob o artigo  12.903, com o valor patrimonial de trezentos e dois escudos e o
atribuído de dez mil escudos.

Que os mcncionados prédios vieram à sua posse por compra verbal que deles fez, sem
que no entanto ficasse a dispor de tíiulo formal que lhe permita o registo na Conservatória
do Registo Predial competente, possuindo os mesmos prédios em nome próprio há mais
de vinte anos.

ínteE,:;:á,ógopr:sTà3:etaç:spd,:dçoísn,í:,;omeos::n£gcoísáçeãnotod:àn[t:g#e::Fap:eg::teercdeou,:::
dos  mesmos,  em  tudo  se  comportando  como  sua  única  proprietária  e  sendo  por  todas
reputada como tal,  na convicção  que scmpre teve  de não estar. a prejudicar o direito  de
outrém.

Na verdade, tem sido ela e mais ninguém, qLic durante todo aquele tempo, tem usufruído
()s referidos prédios, i)rocedendo no urbano a obras e benfeitorias e no rústico amanhando
as terra* e apanhando as azeitonas e pago todas as taxas e impostos por eles devidos.

Assim,  c  dadas  as  características  da .iua posse,  ela justificante  adquiriu  os  refeTidos

prédi()s por usucapião, que aqui invoca por não lhe ser possível provar pelos mei(is normais
extlEaiuTdÀciêgíFasuksúçÊoodsiel%íün.ioepo.Sse.

Cartório Notaria]  de Castanheira de Pcra, vinte e um de Ag(}sto de mil  novecentos e
noventa e sei.``.

0 Ajudante,

(Eduardo  Bcbiano  Antunes)
J()rml  ''A C(imarca". NQ. 64

NOTARIADO PORTUGUÊS

CARTÓRI0 NOTARIAL
CASTANHEIRA DE PERA

Á CARGO DA NOTÁR|A, LICENCIADA MARIA IRENE ROCIIA
MORTINHO

JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação, que neste Cartório e no livro

de notas para escrituras diversas número VINTE E CINCO-A, de folhas sessenta e um
verso e seguintes, se encontra uma escritura de Justificação Notarial, de treze de Agosto
de mil novecentos e noventa e seis, na qual FRANCISCO HENRIQUES D'ALMEIDA
e esposa MARIA DO CÉU BARATA FERREIRA D'ALMEIDA, casados sob o re-
gime da comunhão geral de bens, residçntes na Rua Henrique Antónjo da Mota, lote 37,
3Q, esquerdo, Carcavelos, Cascais, DECLARARAM:

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um prédio urbano,
sito  no  Coentral  da  Cruz,  freguesia  do  Coentral,  concelho  de  Castanheira  de  Pera,
composto  de  casa de  habitação  de  rés-do-chão  e  primeiro  andar,  com  páteo,  com  a
superficie coberta de quarenta e oito metros quadrados e páteo com trinta e dois metros

qcg:3:#:s::asc:ennf::nctoaàdRou:opràeb,::aTo¥:snsuoeàadà::S::úast:'riâg:eR:egi::omp:eoda#idme

Castanheira de Pera, inscrito na respectiva matriz em nome do justificante marido sob o
artigo 314, com o valor patrimonial de quatro mil e sessenta e três escudos e o atribuído
de cinquenta mil esc.udos.

Que não são detentores de qualque[ título formal que legitime a posse de tal prédio,

p?rQoutee,r:goaodbqs:irjfeoigsoor,ç:=Pursauíreuríbda:gu:edseúeofi::ã?Fàetodasasuti,idadespore,e

proporcionadas, tendo procçdido a obras e benfeitorias no mesmo e pago todas as`taxas
e impostos por ele devidos, com âmbito` de quem exercita ,direito próprio, fazendo-o de
boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente porque sem violência, contínua e
ininterruptamente  e  publicamente  à  vista  e  com  o`conhecimento  de  toda  a  gente  do
lugar, sendo reconhecidos como seus donos e sem oposição de ninguém, e tudo isto por
lapso de tempo superior a vinte anos.

Que dadas as eiumeradas características da sua posse, eles justificantes adquiriram o
respectivo prédio  por usucapião,  título este que`\não  é susceptível  de  seT comprovado

pelos meios normais extrajudiciais a fim de o registar na Conservatória do Re,gisto Predial
C°mE#eÁn%óNFORMEOORIGINAL.

Càrtório Notarial de Castanheira de Pera, vinte e um de Agosto de mil novecentos e
noventa e seis.

0 Ajudante do Cartório Notarial,

(Edua[do Bebiano Antunes)

NOTARIADO PORTUGUÊS

CARTÓRIO NOTARIAL
CASTANHEIRA DE PERA

A CARGO DA NOTÁRIA, LICENCIADA MARIA IRENE ROCIIA
MORTINHO                             ;

Certifico narrativamente para efeitos de publicação, que neste Cartório e no livro de
notas para escrituras diversas número 25-A, de folhas 83 a 84, se encontra uma escritura
de Justificaçáo Notarial, com data de vinte e nove do corrente mês de Agosto, na quàl
MANUEL, HENRIQUES LOPES e mulher MARIAALZIRA, casados sob o regime
de  comunhão  geral  de  bens,  residentes  no  lugar de  Vilar,  freguesía  e  concelho  de
Castanheira de Pera, AFIRMAM:

Quesãodonoseiegi'timospos§uidores,¢-®mexc]usãódeoutTéri.,Láé`-úhprédioürbàrió,
sitonolugardeVilar,fregue§iadeCast?nheiradePera,compostodfficas.adeaTrécadaçã@
de rés-üo=chão e primeiTõ anrda[ 'com lógràdouro.s, com a superfície coberta de cinquenta
e oito metros quadrados, e logradouros com a área de trinta e oito metros quadrados, a
confrontar do norte com viúva de Américo Gaspar, do sul e nascente com estrada e do

poente com José Henriques, não descrito na Conservatória do Registo Predial e inscrito
na respectiva matriz em  nome do justificante marido sob o artigo 3.42(), com o valor

patrimonial e o atribuído de  16.219$0().
Que o dito prédio veie à sua posse por compra que dele fez a Manuel Marques da

Silva e esposa  Albertina  Correia  Marques, já  falecidos,  no  ano  de  mil  novecentos e
sesg::âà,qgâtrréoú:eqTeq::sndoee,:tgaonteon:,r:::sme:aafàssg:redfer:íitçu!:àoorTeaf,e:iedsáapargàiài,ç:i.

nome próprio e sem oposição de ninguém-, posse que assim detêm há mais de vinte anos,
sem interrupção, com o conhecimento e à vista de toda a gente, em tudo se comportando
como seus únicos proprietários e sendo por todos reputados como tal na convicção que
sempre tiveram de não estar a prejudicar o direito de outrém.

Na verdade,  têm  sido  eles  e  mais ninguém  quem,  durante_, todo aquele  tempo,  têm
disfrutado o prédi-o, n®meadamente habitando-o, efectuando obras e pagando os encargos

por  ele  devidos,  agindo  sempre  por  forma  correspondente  ao  exercício  do  direito  de
prop[iedade.

Que,  assim,  e  dadas  as  características  da  sua  posse,  eles,  primeiros  outorgantes,
adquiriram o identificado prédio por usucapião, que aquj invocam por não lhes ser possível

provar' pe,os meios extrajudiciais normais' a aquisição do seu domínio e posse.
Está conforme o original.
Càstanheíra de Pera, 30 de Agosto de` 1996.
A Ajudante, `

(Ana Margarida Martins Pereira)

NOTARIAD0 PORTUGUÊS
CARTÓRI0 NOTARIAL

CASTANHEIRA DE PERA
JUSTIFICAÇÃO

Certifico narrativamente para efeitos de publicação, que neste Cartório e no livro de
notas para escrituras diversas número 25-A, de folhas 79vQ a folhas 81, se encontra uma
escritura de Justificação Notarial,  com data de 27 do corrente mês de Agosto, na qual
DOMINGOS  FRANCISCO  MIRANDA   e  mulher   MARIA  DA  PIEDADE
MIRANDA, casados no regime de comunhão geral de bens, residentes na Rua do Paraíso,
número 42, terceiro andar Lisboa, AFIRMAM:

Que são donos e legítimos possuídores, com ekclusão de out.rém, de um prédio rústico,
sito no lugar de Espinho Pequeno, freguesia de Castanheira de Pera, composto de terreno
com  pjnhal  e  mato,  com  a  área  de  dezasseís  mjl  e  quinhentos  metros  quadrado.s,  a
conftontar do norte com Câmara Municipal, do sul com José Lopes Barreto, do nascente
e poente com estrada, inscrito na respectiva matriz em nome do Justificante marído, sob
o artigo 14.083, com o valor patrimonial e o atribuído de 24.948$00, omisso na respectiva
Cbnservatória.

Que o dito prédio veio à sua posse por compra que dele fez a Augusto Ventura de
Càrvalho;  Maria .Antunes  Coelho;  Laura  Antunes  Barata;  Piedade  Antunes  Alves  e  a
MariaAugusta Mranda, todosjá faiecidos, por voita do 'ano de mii novecentos e sessenta
eo,Êoéesret:3::énmo,eqnut:ndt:sàie®,àsgeome:t:;sr::r::tÉ,;us'soefeorfTu::ãdoesáâ::fue,:i,áâoÉrédio,em

nome próprio e sem oposição de ninguém, posse que assim detêm há mais de vinte ahos,
sem interrupção, com o conhecimento£ à vista de toda a gente, em tudo se comportando
como seus únicos proprietários e sendo por todos reputados como tal na convicção que
sempre tiveram de não estar a prejudicar o direito de outrém.

Na v,çrdade,  têm  sido  eles e  mais ninguém  quem,  durante  todo  aquele  tempo,  têm
disfrutado o prédio, nomeadamente procedendo ao corte de mato e pinheiros e pagando
os encargos por ele devidos, agindo sempre por forma correspondente ao exercício dg
direitode propriedade.    .

Que,  assim,  e  dadas  as  características  da  sua  posse,  eles,  primeiros  outorgantes,
adquiriram`o identificado pfédio por usucapiãó, que aqui invocam por não lhes ser possível

provar, pelos meios extrajudiciais normais, a aquisição do seu do.mínio e posse.
Está conforme o original.
Castanheira de. Pera, 28 de Agosto de  1996.
A Ajudante,

(Ana Margarida Martins Pereira)
Jormil  "A  Comarca",  NL'.  Íi4  -1996.SciembTt).30
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Reconverção do cemitério em

jardim público gera alguma po
A intenção da Junta

de Freguesia de
Maçãs de D. Maria,
no concelho de
`Alvaiázere, em

reconverter um
antigo cemitério num

jardim público, está a
provocar alguma
controvérsia entre
alguns (poucos)
habitantes da
freguesia.

Quando  em  Dezembro  de
1992, o Presidente da Junta de
Freguesia  de  Maçãs  de  D.
Maria,  Abílio  Simões  Sousa,

tornou  público  um  "Aviso"
sobre  "Jazigos  e  Campas.  no
CemitérioVelhodaFreguesia",
nenhum    ``maçanense     terá

pensado, na altura, a polémica

que  daí  adviria  quatro  anos
depois. No documento daquela
Junta de Freguesía pode ler­se:

;§in#¥x:í`::e:n::ç§:n£%à°:'Í:]::j
velhoda freguesia,  constata­se

que  os  mesmos  se  encontr'am
em estado de degradação,  ne­
cessitando  do  obras  urgentes.
Não`   havendo   registo   dos

herdeiros   dos   respectivos

proprietáríos, são avisados por
este meio de que devem reque­
rer  à Junta de  Freguesia, jun­
tando os meios de prova indis­

pensáveis  à regularização  dos
titulos  de  propriedade,  com­

prometendo­se  a  proceder às
obras  de  manutenção  neces­
sárias, sem o que a Junta se verá
obrigada  a  tomar  posse  dos

jazigos e campas em causa e à
event`ual  retirada das  urnas  ali

existentes, cumprindoLse assim

o preceituado no Regulamento
dos Cemitérios".

Como, entretanto, não tives­
sem surgido respostas ao "Avi­
so"  da  autarquia  maçanense
resolveu  esta, 'através  de  um
Comunicado  datado  de  No­
vembro  de  1995,  informar  a

população local de que "com a
finalídade de alindar a sede dé

freguesia e  Ír ao encontro dos
nossos  antepassados  que  jã
deixaram  a  lgreja  Paroquial
com a entrada principal virada

para o vale" preterider realizar
um "arranjo urbanístico da zóna
envolvente"  da  mesma  igreja
"aproveitando o espaço defini­

do pelo adro, cemitério velho e
arruamentos  adjacentes",  en­
tenden'do­se,  contudo,  respei­
tar  (sempre)  os  "possíveis
inte[esses   que   as   pessoas

manífestem  possuir  no  ce­
mitérío ve]ho".

Dado tratar­se de um "arranjo

que irá alterar, substancialm.en­
te, a sede da freguesia "enten­
deu  a  autarquia  liderada  por
Abilio    Sousa    não    tomar

qualquer decisão  sem  "demo­
craticamente,    cónsultar   a
opinião do povo  de Maçãs de
D.  Maria"  decidindo,  então,
levar por` diante um referendo
em  que,  livremente,  todos  os
maçanenses  com  mais  de  18
anos~ se manifestassem, concor­
dando,  ou  não,  com  a  cons­
truéão  de"uma escadaria do
fundo do cemitério até à lgreja,
com  zonas  ajardínadas  pelo
meio".  A junta  de  Freguesia

garantia  respeitar  os  se­nti­
mentos das pessoas e transferir
"para locais próprios no cemi­

tério novo" as ossadas­.Todavia,
o  "referendo"  acabou  por  se­
transformar em... "abaixo àssi­

nado".

Apenas úma pessoa
discordou

À nossa reportagem,  Abilio
Sous'a  começa  por  diz'er que
"num  dos  abaixo­ass.inados

foram re`colhidas 510 assinatu­

ras de maç?penses  a favor da
vc®nst.ruçã®; `e­nquanto no'óútro
üíáãffiãfijíê `úriiáióvem  de  Víhté

anos foi contra".
"No ano passado  ­ continua

o­autarca  ­e  dura`nte  uma

reunião  da   Assembleia  ­de

Freguesia,    foi    deliberado

avançar  com  o  projecto,  pois
todos entendemos que aquilo (o
cemitério velho) é mono que já
devia ter saído da freguesia há

Abilio de Sousa, Presidente da
J. F. de Maçãs de D. Maria    '

muito  tempo".  Para  Abilio

Sousa "tudó  o  que  estamos  a
fazer, conta com a livre vontade
da  pÓpulação  e  apenas  um
sobrinho  meu  é.que  defende

que  aquilo  é  património  da
freguésia,  mas  veja  que  até
houve pessoas  que  vier`am ter

com.a  Junta  dç  Freguesia
mostrandõ­se   dispostas   a
aceitar  a  trasladação  das  os­
sadas dos seus familiares para
o cemitério novo, desde que a
Junta  suportasse  os  encargos
financeiros  com  a­operação,

obviamente, e apoiando­nos no

projecto  de  construção  do
jardim público".

Luis Artur de Sousa ­ o "tal"
`sobrinho do Presidente da Junta
­  tem  vindo  a  ser,  porém,  "o

principal entrave ao avanço do
projecto". Alguns habitantes de
Maçãs de D. Maria, contactados

pelo repórter, afirmaram que "o
rapaz  não  deve  andar  bem
"entendendo que "ele não tem

razão nenhuma, a não ser delç,

em estar manifestamente contra
o  projecto,  para  além. de  ser
uma pessoa de dificil  diálogo,

pois só ele é que quer falar não
deixando falar os outros, só ele

é  que  parece  saber  de  tudo".

Esta contrariedade  de  Luis  de
Sousa não evita, no entanto, que
"mais de oitenta por cento dos

habitantes de Maçãs estejam de

acord\o com o projecto". E mais:

• lnterior do ®emitérij­o

1                                                                                          ! L                                                       ,JI

11:"ele  até  se  dignou  procederi à

recolha   de   assinaturas   de

pessoas  que se  manifestassem
contra o projecto, contactando
algumas que nem pertencem à

nossa freguesia e que, portanto,

nada têm a ver com a situação":

Lamentavelmente,  apesar

dos   esforços   feitos   nesse
sentido  não  nos  foi  possível

auscultar a opinião do sobrinho

de Abilio Sousa.

Câmara de Alvaiázere
não se pronuncia

Para  Áivaro  Pinto  Simões,

Presidente   da   Câmara   `de

Alvaiázere "esta é uma situação

que apenas diz respeito à Junta
de Freguesia, razão por que esta

Câmara  nunca ­se  pronunciou

sobre  o .assunto,  até  porque

nunca  lhe foi pedída qualquer

opinião e se, eventualmente, ela
vier  a  ser  pedida,  então  será

analizada    em    reunião.  do
\executivo".

Contudo,  como  homem  de
Maçãs de.D.  Maria  (onde  re­

side),  Pinto  Simões  tem  a sua

opinião pessoal sobre o assunto:
"como maçanense, tenho muito

mais o direito de me pronunciar

do  que  muitas  pessoas  que se

arvoram  em  defensorés  do

património. Como maçanense,
defendo que o ,aproveitamento

do cemitério, desde que acom~

panhado  pela.s   instituições
vocacionadas para a defe.sa do
Património  Cultural  e  Arqui­

tectónico, seria muito bom para

a  freguesia  e  penso,  também

que  a Junta de  Freguesia tem

procuradó    trabalhar    com

cabeça,  tronco` e  membros,
ouvindo   a    Assembleia   de
Freguesia  e,  depois,  o  IPPAR

(Instituto      Português      do

\J,'

Património  Arduitectónico  e

Arq.ueológico),    só    depo,is

avançando com o anteLprojecto,

que  não  é  um  monte de betão
como  alguém  tem  vindo  a

dizer„.

Reforçando  sempre \o  facto

de falar ao  nosso jori}al  como

maçanense e nã.o como autarca,
Pinto  Simões  lamenta  que
"algumas noticias que têm sido

veiculadas sobre o assunto não

correspondem    à   verdade,

porque  só  quem  não  quí§er  é

que entende que aquilo é mau

para Maçãs, quando a freguesia
só  tem  a  ganhar  com  o  pro­

jecto".Apesar de tudó "entendo
que apenàs houve um lapso da
Junta de Freguesia ao comuni­

car que  faria um  referendo  (a

que  aludimos  anteriormehte)

quando, antes, deveria dizer que
se  tratava de  um  abaixó­assi­
nado mas, é preciso que se diga,

as  pçssoas  assinaram  de  livre
vo.ntadeverificando­se  que,  no

final, mais de oitenta por cento

se    mostrou    favorável    ao
apro'veitamento  do  cemitério

velho,  desde  que.as  coisas

sejam  feitas  como  devem  ser,
como estão a ser e cómo aca­
barão­por ser".

IPPAR prepara
nova visita

Muito   embor`a'o   IPPAR,

através da Arquitecta Filomena

Fuftado, se tivesse deslocado já

a Maçãs de D. Maria, tudo aponta.

para que nova visità venha a ser
realizada   a   esta   freguesia

alvaiazarense, dada a polémica

(?=i)eptretantg§u=rgi¢a.=   í   T   =       ..

Aquando da sua deslocação
ao local "a senhora Arquitecta

concordou  com  o  projecto,
apesar de aconcelhar a Junta de

Freguesia  a preservar  alguns

dos  objectos  existentes  no

cemitério velho" ­refereAbi]io

Sousa, que se afirma de acordo
comodesejodaquelatécnicado
IPPAR  "principalmente  na

preservação .da fachada a qual
deve ser mantida no riesmo ]o­

cal„.

Contudo,    a   já   referida
"polémicàprovocadapelomeu

sobrinho,  terá  levado  a  que  a
\ mesma senhora, ou alguém do

IPPAR,  tenha  menifestado

yontade em regressar ao local

para  acertarmos  me]hor  as
`agulhas', pois entende que h­á

pedras que merecem uma ]oca­
lizaçãopróprianofuturojardim

e nós, Junta de Freguesia, esta­

€

A  fachaLda  do  cemitério  que
deverá ser mantida

mosnadisposiçãodecolabora­r,

o  melhor  p.ossível,  com  o

IPIAR„.

Pmj ecto interessante

A reconversão do  cemitério
em jardím público constitui um
"projecto de execução" bastan­

te interessante para a fleguesia
de Maçã~s de D. Maria.
'    De acordo com a "Memória

Descritiva­e  Justíficativa"  o
velho  cemítérío  "possui  uma
fortisÉimapendenteparapoente
e confronta,  na  sua cota  mais
baixa,  com  a principal  vía  de
acesso à aldeia". Insere­se .num
tipo de construção usado desde
o  inicio  do  século  pas;ado,
"caracteriaza­se, principalmen­

te, por um grande recinto fecha­
do por um muio em alvenaría

4e, pçdra rebo.cado, urp portão

ao estilo barroco e, interiormen­
te, por duas plàtaformas a cotas
diferent'es"  e,  "para vencer  a
diferença de cotas entre o adro
da  igreja  e  a  via  automóvel,
existe uma escadaria adossada,
lateralmente,  a  um  dos  muros
do cemitério".

Segundo a referida "Memó­
­ria"  encontra­se  votado  ao

abando`no  "há  sensivelmente

quarenta anos" encontrando­se
em avançádo estado de degra­
dação "príncipalmente ao nivel
das construções no seu ínterior"
salientando­se,  no  entanto,  "o
valor  artístico  de  arguns  dos
mausoléus".  Vencer  a  grande
diferença de  cotas  do  terreno

por meio  de socalcos suporta­
dos   por   muros   em   pedra,
constituiu  uma  das  opções
tomada,s para a prossecução do

projecto;  outra  das  opções
tomadas consistiu na escadaria
­ "a ideia de uma grande esca­

daria céntral  ao jardim,  na di­
recção da porta da  igreja que,
cómocortariao­espaçoemdois,
foi  subvertida  optando­se  por
uma  escadaria com  o  mesmo
sentido  mas  que  muda  de di­
recção na tentativa de dar maior
vida aós espaços, um percurso
integrado  e  não  alheio  à  en­
volvente".  A criação de zonas
variadas  para diferentes  usos

(merendas, jogos tradicionais,
teatro,     brincadeiras,     por
exemplo), a projecção de esta­
cionamentos  ná  cota  inferior

¢unto à estrada,  a poente) e a
interligação entre o jardim e a
área onde se implanta a igreja

(Através de trata`mento diferen­
ciado dos pavimentos do adro)
foram outras das opções assu­
midas.

No  local  ficará  ainda  ins­
talado, ainda, um bebedouro ­
inserido num conjunto "onde a
água  terá  um  papel  predo­
minante, pela existência dé um

plano  de  água";  Vastas  àreas
ajardínadas, uma ilumi`nação "
de dois tipos  ­ um para locais
de estar e outrp para locaís de
circulação" e uma arborjzação
a  localizar  nas zonas  de  estar

(onde serão colocados bancos)
fazem, íguahente, parte de um
importante  projecto  de  alin=

damehto da freguesia de Maçãs
de  D.  Maria,  que .se encontra
orçado em mais de quinze mil '
contos  e  que  ­  tudo  indica  ­

poderá vir a ser comparticipado
atrav­és  do  Programa "Leader
11„.
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Inaugura
dia 1 de Outubro de 1996`.
0 1° supermercado de informáti€a na Região Centro.

A  AUTÓMATA  ­  Equipa­
mentos de Escritórios, Lda., vai
inaugurar, na Vila de Pedrógão
Grande,  a  la venda de  grande
superficie, na área de infomática,
da Zona Centro.

Aproveiteevenhaparticiparnas
demonstrações   das   últimas
novidades infomáticas, constatar
os   mais   recentes   avanços
tecnológicos e beneficiar de um
acombanhamento  de  pessoal
especializado.

Para tal, temos um equipamemto
àsmdisposiçãopaiavocêcxplomr
até aos limites.

Tudo num espaço de 60 m2,
onde você pode encontrai todos
os   tipos   de   produtos   bara
informática e não só.

Com  a  abertura  deste  novo
espaçoaAUTÓMATA,atravésda
MicroMarket,  vai  conseguir
colocar  à  disposição  dos  seus

•clientes  uma  vasta  gama  de­

Hardware e  Software a preços
nunca vistos,  e  sempre  com  a

Ã#àdÀdTeA. e   assistência
•   Os cl\ientes MicroMarket` vão

usufruir ainda de uma entrega
mensal ao domicílio de tabelas de

preço actualizados, infomações
técnicas   e   tudo   sobre   as
sensacionais promoções que irão
suqrirtherisalmente.Paratal,basta

preencher o riosso fomulário, e
fica automaticamente inserido na
nossa lista de «mailing». '

Consulte­hos ainda para fazer
um`    «Up­Grade»    ao    seu
eq'uipamento  através  do nosso
"Centro de Up­Grades", criado

paraqueoseuequipamentonunca
fique ultrapassado

Com a MicroMarket você vai
transformar,  em  casa  ou  no
emprego, o seu computador numa

fonte dinâmica de conhecimento
e   aJventuras,   onde   poderá
enriquecer os seus conhecimentos,
fazer a gestão das tarefas.diárias
com rapidez e eficiência.

A sua presença é a contribuição
nriÀeESGáàí£Áp€Ãao:TFr:§aTâs::

boa  disposição  e   divirtaise

Os preços MicroMarket
são`devastadores!      \
Este mês a promoção cai, e os preços também.   .
Microconiputador AUTODATA com Processador lntel Pentium
a 133 mhz, Meriória RAM de s mb, Disco Duro de 85_0 mb,
MonitorpoHcromáticode14polegadàs<dowRadiation»,teclado
Windows 95 e Rato.

c.#tada.;qÃàiÉàçÊà'í: và::   ;£:r¥,seti;cg cd;#f,â:á.¥ã*
beneficiará de uma assis­                          realmente idealizou.
tênciatécnicacredenciada    .. _  _  ®
e personalizada.

Os computado­
res AUTODATA
são  fabricadas m:,;íl.t
com as peças que
reunem a melhor qmlidade /
preço do mercado.

Nós construimos o compu­,
tador à sua medida, com as

n/A múdo

HH!,

Os computadores
AUTODATA
são fiibricados de
maneira a você

poder evoluir as
jr}.r+       suas   caracterís­

!#>:

ticas  conforme  o
aumento das  suas
necessidades.

Iremos ter o nosso
Centno de «Up­Grades» à

sua disposição para lhe
indicar  as  melhores
soluções.

Computadores AUTODATA, a quaHdade a um preço imbatível.

ünn„,
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Locoalização

privilegiada
No coração da Região Centro e

a40minutos,dasprincipaiscidades
de  Coimbra,  Leiria,  Pombal,
Tomar, Castelo B'ranco e Abrantes
e  a  1   hora  de  Torres  Novas,
Covilhã,FigueiradaFozeFundão.

Sem os problemas citadinos de
®   trânsito e e§taci®fiamento pod`er,á

ainda   usufruir   das   bonitas
paisagens que a Região do Vale
do Zêzere e da Zona do Pinhal lhe

proporcionará.
Acesso através da via rápida ­

ICs a AUTÓMATA fica a`500m
da saída para Pedrógão Grande,

j`ui}to aos Bombe~iros e G.N.R.

AUTÓMATA
EQL­tEEÉdpm,'Llri

TT57o#ei:s(g:6ç##õ:L%?ol36T'±TiEi
3270 PédréBão Grande
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E devoramos as fútos
da decadência
depauperada, de gente

que se' considera algo,

que força trajeitos de
r]hura gmsseíra,
apera]tados de trapos de
costureiros sonantes,
esparti]hados em' sedas e

bmcados sufúcantes e
ataviados com
chamativas pendurezas,

quais exposítopes de
mísérias avaliadas.

0  seguidismo cego de  pro­
tótipos  consumistas,  é  uma

constatação rea] e preocupante,
a divérsos níveis. E é tanto mais

alarmante  quanto,  indivíduos

com formação académica supe­

riõr, não conseguem delimitar a

fronteira  entre  a  sensatez  e  a

apropriação  indevida  dos  seus

recursos,  levando­os  a   radica­

i ismos insensatós e devoradores.

Escravatura consumista

Todos somos consumidores,
nas suas mais variadas vertentes,

e dos  mais  variados bens:  dos

prioritários  aos  mais  come­
zinhos,   dos   imediatos   aos

protelados.  Tudo  em  nome  do
n®sso  bem  estar,  das  nossas

carências e dos nossos traumas.

Tudodetectadoàlupa,pelos"ex­

perts„.
Os modismos sempre encon­

traram receptividade no imedia­

tismo  ávido  de   muitos.   As`

técnicas  de  marketing,  a  aus­

cultação séria e a pré­concebida,

que induzem os consumidores a
tornarem­se escTavos de ditames,

são tácticas fortes e incisivas na

oferta de bens. Todos os meios
são disponibilizados na sedução

dos utentes consumidores: horas

mais  sugestivas  causam  maior

impacto  na  mensagem  que  se

pretende  tiansmitir;  a  plasti­
cidade dos  actores/figurantes é

um  dos  factor,es  que  maior
em_bate  causa.  E  a  imagem.  de

marca, o produto nado e'nato do
mesmo.  E  nós,  sempre sequio­

sos,  sentimo­nos  tentados  a

comprov.ar  da  veracídade  de
• tamanhas dádivas.

E canalizamos todas as nossas

energias  para o exilir salvador

que  fará  de  nós  a  máscara  do
moderno,  do  conceituado,  do

parecer  bem  e  esquecémos  o'
ilusório, a m.anta de reta]hos que

pretendemos ocultar perante os

que nos consideram companhia
inoportuna  e  deàiocada,  da  sua

imagem "lindérrima" perante a

sociedade.

E  devoramos  as  fotos  da
decadênc'ia  depauperada,  de

gente que se considera algo, que
forçatrajeitosdefinuragrosseira,

aperaltados  de  trapos  de  cos­

tureiros sonantes, espartilhados

em sedas e brocados sufocarites

e  ataviados  com  chamativas

pendurezas, quais expositores de
m isérias aval iadas.

E  são  os  que  opinam  sobre
escritos  banais,  após  sessão

autografada,  de  um  qualquer

pseudo­  intelectual  que  deu  à
estampa  um  rol­de  chorrilhos,

transformado      em      leitura

obrigatória,  pelos fazedores de
cultura da praça.

E  os  exemplos  tornam­se

infinitos, no rol extenso.

Moldarmos as nossas expec­

tativas  à  exigência .abusiva  ­

quantas  vezes  ilega]  ­  é  acei­
tarmos  o  diploma,`com  louvor,

da acomodação e, mais grave, o
do nosso conformismo, de seres

derrotados, à deriva de pareceres

e opiniões.  É imperioso seimos

participativos  a  activos,  na
denúncia  de  valores  que  tão
afincada    e    acerrimamente

defendemos.

Erasmo de  Roterdão,  no  seu
"Elogi`o da Loucura" constatava

o seguinte: "um macaco, mesmo

pintado de púrpura, não deixa de
ser um macaco".

Há verdades indesmentíveis. E

eternas.

Dr. Gonçalo Alberto
Correia Alexandre

Neves

Concluiu  em  Lisboa,  em  Julho

passado e com elevada classificação,
o  curso  superior  de  Gestão  de

Gonçalo  Alberto

Alexandre Neves,

Neves, natural de Pedrógão Grande

mas a residiT em Lisboa. 0 António

David  das  Neves,  um  reputado

fiscalista,  tem  razões de­ sobra paTa

se sentir um homem feliz, já que viu

compensado todo o esforço de uma
vida  dedicado  à  família,  particu­

larmente no apoio aos filhos. 0 filho

mais  velho,  o`Dr,  Fausto  Correia

Neves,éumjuristacomumaelevada

posição  na  hierarquia  do  Banco
Comercial Português, aí ascen­dendo

pór  méTito  próprio  e  quase  metecL­
ricamente.  Agora passou a ter mais

um  licenciado  na  família,  o  qual,

como todos os alunos de Gestão com

boas  classificações,  cpmo  é  o  seu

k caso,  passou  a  ser assediado com
vários convites a nível profissional.

Está de parabéns nãó só o Gonça]o

AJberto, mas toda a süa família. Ao

novo  licenciado  formulamos  votos

das melhores venturas na sua carreira

e exprimimos o desejo de que não se

esqueça deste canto que é a terra das

suas~`raízes.`
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Natação com festa de

As aulas de natação

promovidas pel.o
Grupo Despprtivo de
Alvaiázere com o

apoio do município,

tiveram o seu festival
de encerramento há

poucós dias.

Iniciadas no passado mês de

Julho, as referidas aulas foram
frequentadas  por  140  alunós
"com  idades  compreendidas

entre os 4 e os 60 anos", con+o
nos referiu o dirigente daquela

associação e responsável pela

natação,  Pina  Simões.  "Tra-

tou-se  do  sexto  curso  que  o
GDA .leva  a  efeito  e,  se  nãó
fosse  o  apoio  da  Câmara  de
Alvaiázere,  seria  impossível
realizar este tipo de iniciativas, .

que  pretendemo's  continuar
nos  próximos  anos"  -  refere
aquele responsável.

Para Pina Simões,  a futura

piscina coberta da vila (cujas
3

obras de construção se inicia-
rão brevemente) vai ajudar, de
forma  bastante  signi-ficativa,

Muitos jovens nadadores receberam diplomas de frequência

ao desénvolvimento do gosto

que   os   jovens   da   região

possuem  por  esta  iniciativa
desportivá. "Estamos a pensar
na piscina coberta, pois hã 30

alunos que nos permitem a en-
trada na alta competição. Pen-

samos que, a partir do próximo
ano, ela já estará pronta a fun-

cionar, o que nos permitirá dar
continuidade   ao   trabalho
iniciado  há já  alguns  anos"  -
remata o dirigente.

0 Presidente da Câmara de
Alvaiázere,   Álvaro  Pinto
Simões,  aquele representant`e

da colectividade alvaiazerense

e os professores responsáveis

pelas  ?ulas,  procederam  à
entrega de diplomas a todos os
alunos  que  frequentaram  as
aulas.  Os .nadadores  propor-

cionaram  depois,  aos  muitos
assistentes,  algumas  intéres-

santes  fantasias  aquáticas.' 0

fe`stival   de   encerramento

terminou  no  restaurante  da
Piscina  Municipal,  com  um
lanche convívio entre nadado-
res,  familiares,  autàrcas  e

responsáveis pela instrução de

tão importante actividade.

Estaçãó de rádio local
aconselhada pela autarquia

A Rádio Clube de Alvaiázere

(RCA)  foi  acons'elhada,  péla
Câmara  Münicipal,  a  "repôr  a
situação   antiga,    ist.o   é,    a

manutenção  dos  postos  de
trabalho"  e  a  efectuar  as  suas
emissões mesmo na localidade,
sem  recorrer a ou'tras estações
radiofónícas  pois,  se  tal  não
suceder,  terá  que  "proceder  à
retirada imediata da antena" que
se enc~ontra in-stalada na Serra de
Alvaiázere,  escassos  metros
acima do miradouro da Senhora
do; Covões.

Esta  `tomada   de   posição

::ã:mpiodraÃ|ej:r:xpeicnut;ivsoiiig::
durante  a  sua  última  reunião,
surgíu  no  seguimento  de  uma

queixa  apresentada  por  um
munícipe,  sócio  da  RCA,  que
alertou  a  edilidade  para  os
"contactos que esta Câmara tem

tido com a Rádio Capital"-, para
tratar de assuntos relacionados
com  a  estação  radiofónica
alvaiazerensç,  e  solicitou  à
autarquia a melhor cQlaboração
"pa-ra que a legalidade da RCA

seja reposta". Simultâneamente,
surgia na Câmara deAlvaiázere
uma carta da Rádio Capital, na

qual se solicitava  a celebração
de  um  protocolo  "para  a  ma-
nutenção da antena na Serra de
Alvaiázere"   (recorde-se,   a

propósito,  que  a  Capital  há já
algum  tempo  tem  vindo   a

aproveitar  as  instalações  da
RCA para, a partir d`aí, reforçar
as suas emissões diárias para a
zona centro d'o país).

Debois de apreciadas as duas
exposições,  o  executivo cons-
tatou que a Rádio Capital "n`ada
tem a ver com a RCA, pe,lo que
esta  Câmara  Municipal  não

poderá  celebrar  qualquer  pro-
toóolo com uma rádio estranha
a,o  processo".  Pára  além  disso
Alvaro  Pinto  Simões  e  seus

pares constataram, ainda, que "o
pessoal  referido  na  carta  da
Rádio Capital como estando ao
sçrviço,  não  corresponde  à
verdade."

Junto  da  autarquia  alvaia-
zerense, o nosso jornal  apurou

que  a  situação  foi  levantada  a
partir  da  altura  iem  que  "um
sócio, com mais de 50 por cento
de  quotas,  as  vendeu  à  Rádio
Capital  que,  então,  passóú  a
tomar conta do RCA de forma
ilegal"  rematando  da  seguinte
forma:  "Agora ninguém está a
transmitir"!

Mata do. Carrascal
alvo de estudo

u.rbanístico

Por  outro  lado,  a  Escola  de
Tecnologias     Artísticas    de
Coimbra  (ETAC)  propôs  ao
executivo   alvaiazerense   a

celebraçãó  de  protocolo  ten-
dente à realização de um estudo
urbanístico  e  à  execução  de
arranjos exteriores para a Mata
do Carrascal (Mata Municipal),
de `forma  a  permitir  aos  seus
alunos, nomeadamente aos que
se  encontram  na  fase  final  de
licenciatura e aos recém licen-

ciados, aperfeiçoar, ` no terreno',
as técnicas aprendidas na escola.

A ETAC  compremetia-se  a
respeitar  toda  a  legislação  em
vigor, garantindo que os estudos
a. levar  a  cabo  serão  acompa-
nhados  por  um  coordenador
"que  desempenhe  funções  de

domínio  na  área _do  Planea-

men-to Urbanístico". Para cobrir
todas  as  d`espesas,  a  escola

propôs  que  a  autarquia  dis-
pendesse 1.500 contos, situação
que hão recebeu total aprovação
da  Câmara  já  que  a  vérba

pretendida foi consíderada "um
pouco  exagerada,  devido  às
dificuldades financeiras"; toda-
via,  foi  deliberado  atribuir um
subsídio  à  ETAC  no  valor  de
800 contos.

Para  a  Mata  do  Carrascal  -
onde,  recentemente,  foi  inau-

gurado  um  moinho de vento  -
estão  previstas  as  construções
de um. "court" de ténis, de um

parque  de  campismo,  de  uri
parque  de  merendas  e  de  um
circuito  de  manutenção,  entre
outros  benefícios  qué  muito

.enriquecerão toda aquela bonita
Zona.

NOTARIAD0 PORTUGUÊS
CARTÓ"O NOTARiAL             C

cASTANHEIRA DE pEm
JUSTIFICAÇÃO

Certifico narrativamente para efeitos de publicação, que neste Cartório e no Livro de
Notas  para  Escrituras  Diversas cóm  o  número  VINTE  E  CINCO-A,  de  folhas  13  a
folhàs a 14vQ., se encontra Lima escritura~de Justificação Notarial, com data de quinze de
Julho de 1996, na qual BENILDE SIMOES HENRIQUES, viúva, residente na Estrada
de Alcolombal, nQ.  16, Terrua, Sintra, DECLARA:

Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrém, de um prédio urbano,
sito nas Sarzedas do Vasco, Carvalheira, freguesia e concelho de Castanheira de Pera,
composto  de  casa  de  arrecadação  abarracada,  que  se  compôe  de  rés-do-chão  com
logradouros, com a superffcie coberta de sessenta  metros quadrados, e logradouros com
cento e vínte metros quadrados,  a  confrontar do  norte com  estrada pública,  nascente
com Miguel Henriques Morgado, sul com Laura Maria e outros e poente com Eduardo
da Silva, omisso na Conservatória do Regis(o Predjal de Castanheira de Pera, inscrito na
respectiva matriz em nome da primeira outorgante Justificante, sob o artigo 326, com o
valor patrimonial de cinco mil oitocentos e Vinte e nove escudos e o atribuído de cinquenta
mil escudos.

Que o mencionado prédio veio à posse dela, primeira outorgante por partilha verbal
que dele fizeram, sem que no entanto ficassem a djspor de título formal que lhes permita
o registo na Conservatória do Registo Predíal competente, possuindo o mesmo prédio
emÉno"mr:o?rpóop:i#âu:adi:sá::j:i:c?on:S;emoposiçãodeninguém'sempreexerceusem

intenupção a posse de tal prédio com o conhecimento e à vista de toda a gente do lugar,
em tudo se comportando como sua única proprietária e sendo por todos reputada como
tal na convicção que sempre teve de não estar a prejudicar o direiio de outrém.

Na v€rdade,  tem  sido  ela  e  mais  ninguém,  que  durante  todo  aquele  tempo,  tem
usúfruído o referido prédio,  fazendo nele obras e benfeitorias e pago todas as taxas e
impostos por £le devídos.

Assím, e dadas as características da sua posse, adquirju o referido prédio por usucapjão,

que aqui invoca por não lhe ser possível provar, pelos meios normaís extrajudjciais, a
aquisição do seu domínio e posse.

Está óonforme o original.
Castanheira de Pera, 30 de Julho de  1996.
0 Ajudante, em substituição legal do Notário

(Eduardo Bebiano Antunes)
Jornal  "A Comarca", N9. 64 -  1996.Scicmbro.30

NOTARIAD0 PORTUGUÊS
CARTÓRI0 NOTA-RIAL D0 CONCELHO

DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS
A cARGo DA NOTÁRLA Llc. MARTA MARIA FERREmA AGRIA FORTE
CERTIFICo para efeitos dç publicação que por escritura outorgada-hoje neste cartório

e exarada a folhas onze e seguintes do respectivo livro de`notas para escrituras diversas
sete-D, JOAQUIM VENTURA DAVII) e mulher ROSA DE JESUS FREIRE, casados
sob o regime de comunhão geral de bens, naturais da freguesia da Graça, concelho de
Pedrógêo Grande e residentes na Praceta de Goa, nQ 2 -  iQ Esq. em Aiverça do Ribatejo
e ANTONIO RODRIGUES DOS SANTOS e mulherANGEIA I)AVID VENTURA,
casados  sob  o  regime  de  comunhão  geral,  naturais  da  diia  freguesia  da  Graça  onde
Tesídem no lugar de Covais, declararam:

Que são, com exclusão de outrém, donos e legítimos possuidores em comum e partes

Íffl:ãíeíMÉí¥::í;iítus;i;;aí]ifie;í::::Ío!,i:â:sc;!:Í:!Ír;#e::j:u;e;:sÍ,iií;i;ijsfi:ííi,;jiia;:#Ã:ffeJÁ,í
ãF.Íkogmsàgoep:L::i;onoau?àgnas::;âTó:f:ido.soRbe;i::;igpor:à::,0à:opme:r:;`ão.r%art:#nia;::
atribuem o valor de cem mil escudos.

0  referido  prédio  foi  adqujrido  por  eles justificantes,  por  lhes  haver  sido  doado
verbalmente em mil novecentos e sessenta e um, por seus pais João Ventura e mulher
Florinda de Jesus, ele já falecido e ela residente no referido lugar de Covais.

Que desde essã data, eles justificantes, começaram  a possuir o referido prédio em
nome próprio e durante mais de vinte anos, sem a menor oposição de quem quer que
scja, desde o início, posse que sempre exerceram ostensivamente, com o conhecimento
de toda a gente do  lugar e  a  prática reiterada dos  actos  habituais  de  um  proprietário

pleno, cultivando o prédio, colhendo a azeitona, plantando árvores, retirando do prédio  .
todas as suas utilidades, pelo que sendo uma posse pacífica, pública, contínua e de boa
fé, durante aquele período de tempo, adquiriram o prédio por usucapião.

Nestas circunstâncias, impossibilitados estão eles, justificantes, de comprovar pelos
meios extrajudiciais normais, a aquisição do referido prédio, para o efeito de o registarem
a seu favor, na competente Conservatória do Registo Predial.

gAPAEFgR!3oNóÍÂãiz:rEE.F|GUE|RÓDoSV|NHoS,cincodeseiembrodemn
novecentos e novenla e seis.

0 AJUDANTE DO CARTÓRIO
(Constantino Agria Batista)

Jornal "A Comarca", NQ. 64 -  1996.Sctcmbro.30

NOTARIAD0 PORTUGUÊS
CARTÓRI0 NOTARIAL D0 CONCELH0

DE FlduEIRÓ DOS VINHOS
A CARG0 I)A NOTÁRIA LIC. MARTA MARIA FERREIRA AGRIA
FO"

CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritua outorgada hoje neste Cartório
e cxarada a folhas cento e catorze, verso e,seguintes do respectivo livro de notas para
esçrituras diversas cinquenta e um -8, ANTONIO DA SILNA NUNES e m+ulher MARIA
DALIATOMAZ NUNES, casados sob o regime de comunhão geral, naturais, ele da
freguesia e concelho da Sertã e ela da freguesia e concelho de Castanheira de Pera, onde
residem no lugar de Moita, declararam:

Que são, com exclusão de outrém, donos e legítimos possuidores do prédjo seguinte,
situado na freguesia e concelho de Castanheira de Pera:

Cása de arrecadação de rés do chão e primeiro andar com logradouros, síta em Moiia,
com a superficie coberta de oitenta e seis metros quadrados e os logradouros com a área
de quarenta e oito metros quadrad®s e que confronta do norte, sul e poente com a rua

pública,  e  do  nascente  com  viúva  de  José  Lopes,  inscrita  na  matriz  no  ario  de  mil
novecentos e trinta e cinco, em nome da justificante  mulher sob o artigo 703, com o
valor  patrimonial  de  11.659$00,  omissa  na  Conservatória  do  Registo  Predial  de
Càstanheira de Pera e a que atribuem o valor de trezentos mil escudos.

0  referido  prédio  foi  adquirido  pelos justificantes  por  lhes  haver  sido  doado
verbalmente no ano d.e mil noveceTitos e sessenta e seis pelos pais da iustificante mulher
Amaro António Tomaz e mulher rlídia Mar\ia, act.ualmente falecidos e residentes que
foram no referido lugar de Moita.

Que desde essa data, eles justificantes, começaram a possuir b prédio em nome próprio
e durante mais de vinte anos, sem  a menor oposição de quem quer que sçja, desde o
início,  posse que sempre  exerceram  ostensivamente,  com  o  conhecimento de  toda a

gente  do  lugar  e  a  prática  reiterada  dos  actos  habituais  de  um  proprietário  pleno,
arrecadando alfaias agrícolas e produtos hortícolas, efectuando obras, depositando lenha
no logradouro,  pagando a contribuição,  extraíndo do prédio todas  as suas utilidades,

pelo que sendo uma posse pacífica, pública, contínua e de boa fé, durante aquele período
de tempo, adquiríram o prédio por.usucapião.

Nestas circunstâncjas, impossibilitados estão eles, j ustificantes, de comprovar pelos
meios extrajudiciais normais, a aquisição do referido prédio, para o efeito de o registarem
a seu favor, na competente Conservatória do Registo Predial.

gsRTER!3oNâsíÂiinÁE;rgÊ.F|GUE,RÓDoSV,NHoS,dezoitodeSetembrode
mil novecentos e noventa e sejs.

0 ÂJUDANIE DO CARI`ÓRIO
(Constantino A8ria Batísta)                               ,ornai nA comarcan, NP.. 64 -1996.Sctcmbro.3°
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Um dia em Alvaiázére

A]vaiázere, é um dos

concelhos do norte do

distrito onde o
desenvolvimento

acontece a grande

velocidade e a

cultura, uma aliada a
este processo, é

défendidà`'­ de forma ,

nóbre, ao ponto de
muitos a
consi.derarem a capi­

tal cultural da região.

Para todos nós este

concelho é

orgulhosamente um
exehplo.

Alvaiázere  é  um  concelho

com 156 kms. de superfície e

onde    residem    onze    mil_

habitantes; situada a norte do

distrito de Leiria, a cerca de 50

kms. de Coimbra, a 30 de To­

mar e a 45 de Fátima, a região

alvaiazere`nse  é  bastante  rica

em  atracções turísticas como

o  téstemunham  os  vales  do

Nabão,  Ribeira de  Alge  (que

serve de fronteira ao concelho

de  Figueiró  dos  Vinhos)  e  a

própria Serra de Alvaiázere ­
um local onde se situa a capela

de Nossa Senhora dos Covões

é  que  é  visitada  por  todos

quanto visitam a vila.
Considerada  pof  alguns

historiadores como uma terra

de origem árabe ­ "quando os
árabes      conquistaram      a

Península,  fixaram~se `nesta

região, chamando­lhe Al­bai­

zir,   um   nome   de   plantas

aromáticas  que  utilizavam

para  temperar  as  comidas"  ­
ou, segu'ndo outros, resultante~

de  un]a  situação  que  trans­

formou  a  vi]a  numa  járzea
"donde  surgiria  a  denomi­

nação de Alva­Varzea, donde

proveio,  mais  tarde,  o  seu
nome  actual':,   Alvaiázere

encanta aos olhos de quem a`
vísita,  com  a  sua  floresta

verdejante,  de  pinheiros`  e

eucaliptos,  salpicada,  aqui  e

ali,  de  azinheiras  e  casta­

nheiros.„

Confirmando  um  acordo

previamente   estabelecido
entrie  o jorna]ista  e  o .Presi­
'dériter''da  Câmara7 de  Alvaiá­

zere,  Áivaro  Ciemente  Pinto
Simões ­o "Varito" como, ca­
rinhosamente,     todos     os
alvaiazerenses  o  tratam ...­

passámos  um  dia  completo
neste  concelho.  Verdadeiró

anfit.rião, o edil começou por

fazer  as  apresentações  na
freguesia  de  Maçãs  de  D.
Maria  (onde  reside).  Aqui­,

soubemos    qu`e    está    em

construção  um  Centro  de
Apoio Domiciliário orçado em

50  mil  contos  (com  com­

participação`estatal  de  dez
mil), um investimento da Casa

do  Povo  maçanense  com  o
apoio da Câmara e da própria
Junta   de   Freguesia,   que

ofereceu o terreno; após a sua
conclusão,  ficará  com  con­
dições    para    servir   `méia

centena  de  idosos,  ficando  o

primeiro  andar  do  imóvel
reservado para a residência de
um  técnico  responsável  pelo
Centro.

Ainda   nesta   freguesia,

visitámos  as  obras  de  cons­

trução  de  um  novo  mercado

que  se  encontra  orçado  em
mais de 106 milhões `de escu­

dos  (o  FEDER  comparticipa
em  65  por  cento,  cabendo  à
edilidade li­derada por Álvaro

Pinto Simões o restante); nele

serão inst`alados quatro talhos,

duas lojas, um bar e praças de

peixe  e  de  hortaliças,  pre­
vendo­se que a sua conclusão

ocorra   em   Dezembro   do

próximo  ano.  Uma  capela
situada em terrenos ane.xos ao

novo mercado, que "era uma
residênóia senhorial" prepara­

se,  entretanto,  para  ser  res­
taurada, o que muito embele­
zará  toda  aquela zona.  Já  na

viatura presidencial, descemos

até ao lugar de Tapada (ainda
na freguesia de  Maçãs de D.
Maria)  para  uma  visita  à

piscina  fluvial  de Ribeira  de
Alge, cuja entidade executora
foi a própria Câmara Munici­

pal  que  ali  investiu`'cerca  de
oito  mil  contos (pertencendo
ao FEDER cerca de seis mil);
em  anexo  a  este  espaço  de
lazer  ficarão  inst{alados  um

restaurante, um quiosque, um

parque  de  campismo  e  bal­
neários,  tudo  envolto  em

espectacular vegetação.

Já em direcção a Maçãs de
Caminho,  o  autarca  ia  dialo­

gando  com  o  repórter  afir­
mando, a determinada altura,

que todo o concelho está a sér
alvo  de  um 'projecto  de  be­
neficiação na sua rede viária,

através de novos tapetes (150

milhões  de  escudos).  Pinto

Simões  não  escondeu  a  su`a

satisfação  quando,  confron­
tado por nó.s, afirma: "não há

desemprego neste concelho".

Depois de, nesta freguesia,

assistirmos  "in  loco'.'  à cons­

trução  de  uma  "calçada  à
antiga portuguesa" avançámos

para a de Pussos, possuidora
de três zonas industriais, com

particulàr  relevo  para  a  de
Cabaços,   com   seis   lotes,
`quatro  deles já  cedidos.  "A

Câmara  cede  o  terreno  já
infraestruturado a quem cri­ar

mais  de  dez  postos  de  tra­

balhos" ­ anuncia o edil anfi­

trião.  Depois  de  uma  pas'sa­

gem à quarta freguesia ­ Rego
de   Murta  ­  que  serve  de
fronteira com  o concelho  de
Ferreira  do  Zêzere  e,  por
conseguinte, com o distrito de
Castélo Branco, na qual está a
ser construida a sede social da
associaç_ã_o  iocai  (orçada  em

qrinze  mil  contos e  apoiada
pela Câmara e pela Junta  de
Freguesia)  e  onde  a  grande
indústria respeita à c­riação de

flores para exportação, regres­
sámos  a  Cabaços,  paFa  um
excelente  almoço  num  re.s­•taurante  de  um  fam­iliar  da

Vereadora  do  Pelouro   da
Cultura,  Celestina  Grácio

(que, mais tarde, nos recebeu,
amavelmente, em sua casa).

"É de trezentos mil`contos

o  `plafond'  da  Câmara  Mu­
nicipal para obras do FSE" ­
diz­nos Pinto Simões, após o

almoço  e  enquanto  nos  diri­

giamos  para  a  freguesia  de
Alvaiázere.  Aqui,  vai  ser

construído  um  bairro  social

composto  por  24  fogos  e
orçado  em  160  mil  contos

(cinquenta  por  cento  finan­
ciado pelo lnstituto Nacional

de   Habitação   com   juros
bonificados  e  outro ­tanto  a

fundo  perdido).  Também  na
vertente  desportiva  os  bene­

fícios vão ter lugar marcado:

no Estádio Municipal, vão ser

gastos  cem  mil  contos  na
construção  de  uma  bancada
descoberta,  de  novos  bal­
neários  e da  própria sede  do

grupo  desportivo  local;  a

piscina coberta já começou a
ser construída, mesm`o ao lado

da  já  existente.  Ainda  na
freguesia  alvaiazerense,  o
saneamento    básico     que
beneficiará  os  lugares  de
Covões, Pé da Sena e Porta,
entre   outros,   estã   a   ser
instalado (140 milhões de es­

cudos),  assim como diversos
arruamentos  e o  saneamento

para águas pluviais.
Pelmá que, juntamente com

Maçãs  de D.  Maria,  é a fre­

guesia que tem maior número
de escolas primárias, possui a

sua estrada principal em obras
de  benefiçiação,  sendo  de
realçar que um excelente furo
de água abastece todos os seus
lugares  do  precioso  líquido.

Almoster,  bastante  dizimada

pelos  fogos  florestais  que  aí
deflagraram recentemente (tal
como, de resto, tem sucedidó
com  Pelmá  e  Maçãs  de  D.
Maria,  por  exemplo),  foi  a
última freguesia a ser visitada;

sem  grandes  necessidades

(pelo  menos  aparentemente)
de  infraestruturas,  a  região
almosterense está, contudo, a
receber  algumas  obras.  de

beneficiação.
Á  Alvaiázere  ainda  não

chegou a poluição "...  e  o ar

dos nossos montes, as flores,

os animais, o ouvir o canto do

cuco e os gemidos dos ralos,

o  acordar  com  o  cantar  dos

passarinhos  e  o  berrar  das

À direita, de pé, o Presidente da'Câmara deAlvaiázere, assiste à con§trução de uma calçada à antiga
poriuguese

ovelhas,  são  privilégios  que
ainda  temos"  ­  conta  o  Pre­

sidente  da  Câmara,  aconse­

lhando  as  pessoas  a visitar a

iua  bonita  região,  onde  se

poderão   saborear   alguns
tradicionais  petiscos  confec­

cionados a preceito, uns pitéus
"de comer e chorar por mais",

um  bom  leitão  ou  um  belo

cabrito,  ou,  ainda,  o  tra­

dicional  queijo  tipo Rabaçal,

ou ­se optar ­ uma,"assadura"
maravilhosa... "Goze do calor

humano, da nossa simpatia, da

nossa hospitalidade e peça que

lhe   contem   algumas   das

nossaslendas"­sugereÁlvaro
Pinto  Simões  que, ,apes?r  da

insistência do repórter, sempre

foi  escondendo  o  seu futuro
em termos dé próximas elei­

ções autárquicas...
Jo£é Manue] Carraca



flm

Colaboração do lnstítuto ,Português da
Juventude e
Centro Cultural de Figueiró dos Vlnhos

lnceritivo à Críação de Empresas

Organização: NERLEI (Núcleo Empresarial da Região de hiria).

Destinatários:EmigrantesquepensemregressaraPortugaleconstituirempresa

ou criar o seu próprio negócio.

Apoios:FundosComunitáriosquedãoapoiofinanceiroparaequipamento,obras

de amp]iação e criação de postos de trabalho.

Curso de Criação e Gestão de PME's

Duração:400horas/6horaspordia.

Destinatários: Emigrantes ou suas famílias (cônjuge e descendentes) activos

desempregados à menos de um ano.

RegaHas:Bolsadefomação,subsídioderefeição,subsídiodedeslocaçãoeseguro.

Para mais Ínformações contacta a Delegação Regional de Leiria do  lnstituto

Português da Juventude ou o Nú`cleo Empresarial da Região de Leiria (NERLEI):

Arrabalded'Aquém-Apartado684-2400kiriaTel:(044)812980/812479/812480

Fax:(044)812767

8Q Concurso lntemaciona] de Design de Osaka
Organização: Fundação de Design do Japão.  .

Data: Ck tTabalhos deverão s`er enviados até ao di,a 02 de Dezembro de 1996.

Tha:DescontracçãoçDivertimento.

Obje€tivos: Visa recTiar o estik] e as particu]aridades artístióas perdidas com o

nascimeptoda-civilizaçãomodemaonde,aliadaaump"essodedesenvolvimento

tecnológico,  co-habita  uma  espécie  de  síndrome  de  falta  de  atitude  e  de

estandardrição,

ÉpropostoaosparticipantescriaremelementosdeDesignquepossam,dealgum

modo,  devolver ó "espírito  humano" e  a  "descontracção"  ao estilo de  vida

contempoFâneo.

Para mais infomações e inscrições contacta a Delegação Regional de l.eiria do

lnstituto PoTtuguês da Juventude ou a Fundação de Design do Japão: 3 - 1  - 800,

Umeda1-chTome,Kita-kuOsaka,530JapanTel:+81-6-346-2611Fax:+81-

6 -346 -2615
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Colaboração da FAF"A

Pio]hos aflíngem 500 mí] crianças por ano

Os dados estatísticos disponíveis indicam que a infestação de piolhos ocorre em

cerca  de  40%  das  crianças com  idade  cohpreendida  entre  os  4 e  os  10 anos.
Extrapolandoparaarealidadenacional,poder-se-áconcluirque,emPortugal,perto
de 500 mil crianças são afectadas por este problema todos os anos. A infestação é
sazonal, ocorréndo essencialmente no período de abertura de aulas. Estão descritas

:;iâ|dheo2doaoc:sbpeéçcai,e:::oEi:1à:scso:;:deo:epsi,os|ehnoddoappaá3:i:aÊ:|i:i£aetnótreiopsrâ:áhv:Tqeume
o primeiro representante o tipo ancestral, do qual  o piolho do corpo evolui para

ocupar o novo nicho quando o homem começou a usar vestuário. Note-se que este é

ligeiramente maior do que o piolho da cabeça, embora haja uma sobreposição e as
medidas das partes moles,do corpo não são fiávei-s.    .

0 piolho da cabeça adulto é muito pequeno, medindo entre 2 a 3 milímetros de
comprimento,sendoasfêmeasligeiramentemaioresdoqueosmachos.Vivemjunto
da superfície do couro cabeludo e têm grande mobilidade. Possuem seis garras, que
lhes permite agarrar o cabelo, e movem-se de um sítio da pele para outro, passando
de cabelo em cabelo. Encontram-se em qualquer parte da cabeça, mas tendem a
agrupar-se nas raízes dos cabelos atrás das orelhas, na nuca e na coroa.      .

Atransmissãodainfestaçãoporpiolhoséfeitaprimariam.enteatravésdepiolhos

activos passando de cabeça em cabeça, através do contacto físico e da partilha de
artigos pessoais. Eles não saltam, não voam, nem pulam de cabeça para cabeça e não
são transportados através dos animais domésticos. A propagação da infestação é
menosprovávelquesefaçapormeiodeescovasoupentesdoquesepensa,vistoque
os piolhos removidos dessa forma provave]mente mutilados fisicamente, no entanto
apossibilidadeexiste.Ospiolhosnãosobrevivemnascamas,móveisouvestuários,

masatrocafrequentedechapéusouvestuáriorecém-usadoséaformamaiscomum
detrahsmissão,seexcluirmosocontactopessoal.

Aincidênciadeinfestaçãoporpiolhoséextremamentevaríável,massãoascrianças

que se encontram mais em risco, particularmente as quc estão em idade escolar,
entreos6eos10anos.Asraparigasdetodasasidadessãomaisafectadasdoqueos

rapazes, não havendo qualquer relação com o comprimento do cabelo. Com efeito
tendemaserencontradoscommaisfrequêncianocabelodecomprimentomédiodo

que no longo ou curto.
Epidemias  sazonais  ocorrem  com  frequência  associàdas  a  movimentos  das

po-pulações, cgmo quando as crianças voltam à escola depois de uma lcmga pausa,
coincidindoemmuitascomunidadescomoperíodgdeOutono.Numacomunidade
fortemente infestada o tratamento é dificil, uma vez que a reinfestação é frequente.

Umacoisaháquereconheóer:ospiolhosnãodiscriminà`mninguém,aeacandotodas
as classes socic€conómicas.  Ao contrário do mito popular, os piolhos não estão
associados à sujidade, desenvolvendo-se no cabelo lavado.

NOTARIAD O PORTUGUÊS
CARTÓRI0 NOTARIAL

CASTANHEIRA DE PERA
ACARGODANOTÁRIA,LICENclADAMARIAIRENERocllAMORmNHo

JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente para efeitos de publicação, que neste üTióTio e no ]ivi.o de

notas para escrituras diversas número 25-A, de fls. 97 a 98vQ, s€ encontra üma escritura
de Justificaçáo notarial, com data de dezanove do corrente mês de Setembro, na qual
MIGUEL HENRIQUES e mulher CECÍLIA HENRIQUES, caLsados sob o regime da
comunhão geral de bens,  residentes na Rua Franklim, número  10,.segundo andar, cm
LÍsboa, DECLARAM:

Que,  são donos  e  legítimos possuidores,  com  exclusão de outrém, dos segtiinics
prédiostodossituadosnafreguesiadecoenlral,nãodescritosnacbnservaióriadoReti~sb
Predjal e inscritos em nome dojustificante marido na matriz:

Loer:à'ii:f:::::-?hoé':gâ-`q%eâü%áâs?¥%:#:ndaúsú;:
UM - Um prédio

malo, com aúrea
F]orestal, do nascente com Abílio Lopes Galhardo e do poente com Maria da Enmmação
Alves, inscríto na respectiva matTiz sob o artígo 4, com o valoT patrimonial de 454$00;

DOIS - Um prédio rústico, sito no lugar de Ribeiro de Baixo, composto de ierreno
com  oliveiras,  uma fruteira e  pastagem,  com  a área de cento e trinta e três mel]os
quadrados, a confrontar do norte com Manuel Pau[o, do su] com o ribeiTo, do nascente
com D.omingos Francisco Miranda e, do poente com José Antuncs de Almeida, iDscrito
na#gsctivô=a::|;zdf:brúostairctàgosi:;9:â'iogTrod:aàoorig,tràm;m:n#tgcd:7,¥=T:ocomum

castanheiro e mato, com a área de cento e trinta metros quadrados, a conftontaT do norte
com José  l.opes  Barreto,  do sul  com  Maria da Conceição Barata, do nascenle com
Ventura Francisco dos Santos,  e  do poente com Joaquim Nunes Barata, inscrito na
respectiva matriz sob o artigo 2.342, co-m o valor pairimonial de 932$00;

QUATRO - Um prédio rústico, sito no lugar de Cova das Malhadas, composto de
terrenocompinhal,comaáreadeduzentoseoitentaeoilometrosquadradcB,aconftontar
do norte com Estrada Velha, do sul com Abílio Simões Bemardo, do nascentc com José
Lopes Ga]hardo,  e do poente  com  herdeiro_s de Manuel  Al`res, inscrito na respectiva
matriz sob o artigo 2.568, com o valor patrimonial de 605Sm;

CINCO - Um prédio rústico, sito no lugar de Lamejrinho, composto de terreno com
pinhal, euca]iptos e mato, com a área de mil trezenios 'e trinta e sete metTos quadrados,
a confrontar do norte com Abílio Simões` Bernardo, do sul oom herdeiros de Gsimiro
Henriques, do nascente com Junta de Freguesia, e do poente com Manuel A]ves, inscrito
na respectiva matriz sob o artigo 2.632, com o valor patrimonial de 2.772$00;

Que atribuem aos indicados prédíos os respectivos valores patrimoniais.
Que os ditos prédíos vjeram  à sua posse  por compra que deles fizeram a Migue]

Barata e mulher Deolirida da Nazaré Fernandes, no ano de mil novecentos e setenta e

quatro, ambosjá falecidos, sem que po entanto ficassem a dispor de título foimal desia
aquÉS:::t°óporém,quedesdeiogoentraramnaposseefiuiçãodosreferidosprédios,em

nóme próprio e sem oposição de ninguém, posse que assim delêm há mais de vínle anos,
sem interrupção, com o conhecimento e à vjsta de toda a gente, em tudo sc compoTtando
como seus únicos proprietários e sendo por todos reputados como tal, na convição que
sempre tiveram de não estar a prejudjcar direito de outrém.

Na verdade,  têm sido eles e mais ninguém quem, durante todo aquele tempo, têm
disfrutado os prédios, cultivando-os, colhe_ndo os respectivos fruios, coriando o pinhal e

pagando os encargos por eles devidos,  agindo sempre por foma corrcspondente ao
exercício do direito de propriedade.

Quç,  assim,  e  dadas  as catracterísticas  da sua  posse,  eles,  pTimeiTos outorgântes,
adquiriram os identificados prédios por usucapião,` que aqui invocam por não ll)es ser

possível provar, pelos meios extrajudiciais normais, a aquisição do seu domínio e posse.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Castanheíra de Pera, 19 de Setembro de 1996.
A-Ajunte,

(Ana Margarida Martins Pereira)


